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RESUMO 

 

 

As empresas que almejam garantir e melhorar sua posição dentro de em um mercado cada vez 

mais competitivo precisam estar sempre atualizadas e em constante evolução. Na busca 

contínua por essa evolução, investem em projetos de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) e 

em seu capital humano para promover a criatividade e a inovação organizacional. As pessoas 

têm papel fundamental no desenvolvimento da inovação, mas para que isso possa florescer de 

forma constante é preciso comprometimento e criatividade para a geração de ideias. 

Criatividade é pensar o novo; inovação é fazer acontecer. Porém, encontrar pessoas com essas 

qualidades nem sempre é tarefa fácil e muitas vezes é preciso estimular essas habilidades e 

características para que se tornem efetivamente criativas. Os cursos de graduação podem ser 

uma importante ferramenta para trabalhar esses aspectos, características e habilidades, usando 

métodos e práticas de ensino que auxiliem no desenvolvimento da criatividade, pois o 

ambiente ensino-aprendizagem pesa significativamente na formação das pessoas. O objetivo 

deste estudo é de identificar quais fatores têm maior influência sobre o desenvolvimento da 

criatividade em um curso de graduação em administração, analisando a influência das práticas 

pedagógicas dos docentes e as barreiras internas dos discentes. O referencial teórico se baseia 

principalmente nos trabalhos de Alencar, Fleith, Torrance e Wechsler. A pesquisa transversal 

de abordagem quantitativa teve como público-alvo os alunos do curso de Administração de 

uma universidade confessional da Grande São Paulo, que responderam 465 questionários 

compostos de três escalas. Para as práticas docentes foi adaptada a escala de Práticas 

Docentes em relação à Criatividade. Para as barreiras internas foi adaptada a escala de 

Barreiras da Criatividade Pessoal. Para a análise da percepção do desenvolvimento da 

criatividade foi construída e validada uma escala baseada no referencial de características de 

uma pessoa criativa. As análises estatísticas descritivas e fatoriais exploratórias foram 

realizadas no software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), enquanto as 

análises fatoriais confirmatórias e a mensuração da influência das práticas pedagógicas e das 

barreiras internas sobre a percepção do desenvolvimento da criatividade foram realizadas por 

modelagem de equação estrutural utilizando o algoritmo Partial Least Squares (PLS), no 

software Smart PLS 2.0. Os resultados apontaram que as práticas pedagógicas e as barreiras 

internas dos discentes explicam 40% da percepção de desenvolvimento da criatividade, sendo 

as práticas pedagógicas que exercem maior influencia. A pesquisa também apontou que o tipo 

de temática e o período em que o aluno está cursando não têm influência sobre nenhum dos 

três construtos, somente o professor influencia as práticas pedagógicas. 

 

Palavras-chave: Criatividade, práticas pedagógicas, barreiras. 



ABSTRACT 

 

 

The companies which crave ensure and improve their position within an increasingly 

competitive market, need to be always updated and in constant evolution. In their continuous 

pursuit for evolution, they invest in Research & Development (R&D) projects and in its 

human capital to promote creativity and organizational innovation. People have a 

fundamental role in the development of innovation, but for it to flourish constantly it’s needed 

commitment and creativity to generate ideas. Creativity is to think the new; innovation is 

making things happen. However, find people with these qualities is not always an easy task 

and it is often necessary to encourage these skills and characteristics, in them, in order to 

become effectively creative. The graduation programs, can be an important tool for 

development of these aspects, characteristics and abilities, using teaching methods and 

practices that will assist in the development of creativity, because the teaching-learning 

environment is important in people’s development. The objective of this study is to identify 

which factors have the greater push, on the creativity’s development, in an undergraduate 

administration program, analyzing the influence of teachers’ pedagogical practices and the 

student’s internal barriers. The theoretical framework is main based on the work of Alencar, 

Fleith, Torrance and Wechsler.  A cross-sectional survey This study has a quantitative 

approach, using as target audience the students of a management university course in São 

Paulo, whom has answered  465 compounds questionnaires  we’ve used three questionnaires 

scales. For teaching practices was adapted from Educational Practice in relation to 

Creativity. For internal barriers was adapted scale of Personal Creativity Barriers. For the 

analysis of the perception of creativity development was adapted, built and checked a scale 

based on the framework of characteristics of a creative person. The descriptive and 

exploratory factorial statistical analyzes were performed using the Statistical Package for 

software Social Sciences (SPSS), while the factor confirmatory analysis to the context under 

study for measurement of the influence of pedagogical practices and internal barriers on the 

factors influencing the perception of creativity development were performed with analysis by 

structural equation modeling using the algorithm Partial Least Squares (PLS), the Smart PLS 

2.0 software. The results showed the pedagogical practices and the internal barriers of the 

students explain 40% of the creative development of perception, and the pedagogical 

practices that most influence. The survey also pointed out that the type of issue and period in 

which the student is enrolled have no influence on any of the three constructs, only the 

teacher influences the pedagogical practices. 

 

Keywords: Creativity, Teaching practices, barriers.  
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1. INTRODUÇÃO 

  

Desde o período de 1970, o tema ‘inovação’ tem gerado muito interesse pelos 

pesquisadores tanto no sentido acadêmico como por parte de empresários. Por ser reconhecida 

a necessidade em manter uma organização competitiva, a inovação passa a ser vista pelas 

organizações de forma estratégica para seu desenvolvimento.  

No século XX, essa transição e inserção da inovação somente tenderiam a aumentar 

por haver também uma transição na economia industrial para uma economia que fosse 

baseada em conhecimento, que surge pela necessidade que as organizações têm de estarem 

inseridas, e até mesmo dependentes, de novas experiências, de informação e de habilidades 

tanto dos indivíduos quanto da organização.  

As organizações que não se aperfeiçoarem em tecnologia e conhecimento não 

conseguirão se manter participativas no mercado econômico, pois é essencial inovar produtos, 

serviços, processos e sistemas gerenciais. 

Na busca pela competitividade organizacional, as organizações utilizam como 

estratégia a gestão da inovação, baseadas na utilização da alta tecnologia, inteligência e 

conhecimento. 

Em decorrência de todo esse processo de desenvolvimento e da necessidade da 

introdução da inovação no ambiente de trabalho, as organizações são induzidas a promover a 

criatividade, pois é mediante ela que se concretiza a inovação. Sendo que a criatividade é 

considerada a elaboração de novas ideias; ideias necessárias para que haja a implementação 

do novo, ou algo melhorado (um produto, bem, serviço, processo ou outro fator que possa 

agregar valor).  

Diversos países, como o Reino Unido, Estados Unidos, Canadá, Austrália, Nova 

Zelândia, Cingapura, Hong-Kong e países da União Europeia, entre outros, buscam 

desenvolver a criatividade na indústria para que ocorra o desenvolvimento de sua economia, 

pois a estimulação da criatividade nesse meio oferece uma alavancagem de melhoria ao país 

(UNESCO, 2006; CRECE, 2005). Segundo dados da ONU, em 2005, as indústrias criativas 

ofereceram elevadas taxas de expansão, abrangendo diversos segmentos econômicos, além de 

elevar também a taxa de expansão de seu país e influenciar no seu desenvolvimento 

econômico.  
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É importante que o ambiente seja favorável e o auxílio de ferramentas para o 

desenvolvimento da criatividade. Mantém-se a ideia de que se uma organização bem-

sucedida, quando composta por pessoas criativas, poderá ter maior agilidade na solução de 

problemas e geração de ideias.  

Entretanto, nem todas as pessoas possuem esse perfil tão almejado pelas 

organizações. Por muito tempo, a criatividade foi vista como um dom herdado pelas pessoas. 

Com o passar do tempo, esse conceito foi desfeito partindo-se do pressuposto de que a 

criatividade pode ser adquirida, ensinada e desenvolvida.  

Segundo Majaro (1988, p.20), Anna Freud, psicanalista e autora, filha de Sigmund 

Freud, afirma que “as mentalidades criativas foram sempre capazes de sobreviver a qualquer 

espécie de má instrução”, ou seja, as pessoas que já nascem criativas são capazes de 

manterem sua criatividade mesmo que seu superior a iniba, não sendo necessariamente 

importante um local de trabalho na organização que o estimule. 

Majaro (1988, p.20) aborda que Anna Freud, em suas teorias, emerge duas 

afirmações, que são: 1) “Se uma organização tem a sorte de ter aliciado indivíduos criativos, 

nem mesmo os seus orientadores conseguem diminuir o seu arrojo criativo”; 2) “não existe 

grande vantagem em instruir uma pessoa para que ela se torne ‘mais’ criativa, visto que uma 

tal qualidade, que é nata, não pode ser nem aumentada nem reduzida”. 

Os estudos de Majaro (1988, p. 20-21) esbarram em uma situação completamente 

oposta a Freud, apesar de concordar que algumas pessoas nascem mais criativas do que 

outras. O autor acredita que muitas outras pessoas podem se tornar mais criativas “caso 

treinem de forma a responder a estímulos externos”; salienta também que “é evidente que um 

indivíduo que tenha tido sorte de ter herdado dos pais aptidões criativas e tenha desfrutado de 

um ambiente em que a criatividade fosse estimulada e encorajada atingirá, provavelmente, um 

alto nível de realização criativa”. 

Muitos dos futuros profissionais que entrarão no mercado de trabalho estão 

atualmente nas universidades e faz-se necessário um maior respaldo quanto à criatividade. 

Um ambiente favorável ao desenvolvimento da criatividade é um dos requisitos para que haja 

resultados positivos, ressaltando-se a utilização de ferramentas adequadas para o seu estímulo. 

O educador universitário se encontra num papel de extrema importância para esse 
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desenvolvimento, pois é através dele que será transmitido ao futuro profissional um perfil 

criativo. 

Segundo Alencar (2002, p.165), a criatividade deve ser desenvolvida no ambiente 

educacional, sendo uma habilidade necessária a ser incentivada dentro do contexto 

educacional: “(a) promover o bem-estar emocional causado por experiências de aprendizagem 

criativa, o que contribui para uma melhor qualidade de vida das pessoas; e (b) auxiliar na 

formação profissional”. 

Schlochauer (2007, p. 4) coloca a criatividade como um “output do processo 

educativo, para tornar o aluno um ser questionador, ciente de sua individualidade criativa, 

apto a enfatizar a produção divergente, a explorar e descobrir novos cenários”. 

No contexto do curso de graduação em administração, a Instituição de Ensino 

Superior deve possibilitar uma formação profissional que abranja, segundo a Resolução 

MEC/CNE/CES nº4, de 13/07/2005, as seguintes competências e habilidades: 

I - reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 

introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e 

generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 

processo da tomada de decisão; II - desenvolver expressão e comunicação 

compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e 

nas comunicações interpessoais ou intergrupais; III - refletir e atuar criticamente 

sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na estrutura 

produtiva sob seu controle e gerenciamento; IV - desenvolver raciocínio lógico, 

crítico e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas 

relações formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de 

controle, bem assim expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes 

contextos organizacionais e sociais; V - ter iniciativa, criatividade, determinação, 

vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e 

consciência da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional; VI - 

desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 

cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 

diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; VII - 

desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em 

organizações; e VIII - desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 

administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 

estratégicos e operacionais. 

A criatividade torna-se, na universidade, uma importante estratégia para a aquisição 

de melhorias e benefícios no desenvolvimento do processo desses indivíduos, perpetuando-se 

ao longo de sua vida. Há, portanto, a necessidade de se manter um constante processo de 

aperfeiçoamento e ensinamento, sempre buscando identificar o que deve ser melhorado no 

processo de ensino-aprendizagem criativo.  
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1.1 Problema de pesquisa e objetivos 

 

Apesar do grande valor dado à criatividade nos dias de hoje, ela nem sempre 

mereceu tamanha importância. A criatividade só passa a ganhar força a partir do momento em 

que é vista como fator essencial para o processo de desenvolvimento. Conforme Smith-

Bingham (2006, p.11 apud ALENCAR; BRUNO-FARIA; FLEITH, 2010, p. 11) 

exemplificam, o progresso e crescimento futuro de países desenvolvidos dependem 

diretamente de sua habilidade de inovar, de serem capazes de criar e de conceber novas ideias 

para que sejam possíveis a geração de novos produtos e serviços e a elaboração de novas 

tecnologias que possam melhorar e maximizar suas formas de produção, e, assim, conseguir 

introduzir produtos e serviços em novos mercados. 

Em relação ao desenvolvimento humano, a criatividade desperta interesse nos 

psicólogos a partir de 1950, quando muitos, como Guilford (1950), Rogers (1959) e Maslow 

(1959) apontam a autorrealização do potencial humano sendo um facilitador da expressão da 

criatividade – os impulsos criativos são favorecidos quando o ser humano mantém sua saúde 

mental em equilíbrio. Guilford (1950) destaca a importância social em que a criatividade está 

inserida e de como a sociedade necessita da criatividade para que possa vir a resolver 

problemas encontrados pela própria humanidade. Com base nessa análise de Guilford, surgem 

inúmeros aspectos que começam a ser estudados e direcionados em relação à criatividade. 

Runco (2004) classifica estes aspectos como: pessoas, processos, produtos e contexto. 

(GUILFORD, 1950; ROGERS; MASLOW, 1959; RUNCO, 2004 apud ALENCAR; 

BRUNO-FARIA; FLEITH, 2010, p.12). 

Pessoas - Habilidades cognitivas, traços de personalidade, motivação, estilos de 

aprendizagem e estilos de criatividade. 

Processos – Operações e estratégias (geração e análise de ideias), resolução de 

problemas, tomada de decisões e gerenciamento de pensamento criativo. 

Produto – Grau de criatividade, originalidade e relevância. 

Contexto – Cultura, valores, normas (em relação à sociedade), clima no local de 

trabalho, ambiente físico e recursos disponíveis (humanos, financeiros, tempo) que sejam 

necessários para elaboração de novas ideias. (RUNCO, 2004 apud ALENCAR, BRUNO-

FARIA e FLEITH, 2010, p. 12). 
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Figura 1- Inter-relação entre os elementos da criatividade 

Fonte: Adaptado pela autora (RUNCO, 2004 apud ALENCAR, BRUNO-FARIA e FLEITH, 2010, p. 12). 

 

Especificamente sobre o ‘contexto’ na compreensão da criatividade no trabalho, 

Zhou e Shalley direcionam seus estudos no sentido de que se possa, através da criatividade, 

propiciar a inovação organizacional. (ZHOU; SHALLEY, 2008 apud ALENCAR, BRUNO-

FARIA; FLEITH, 2010). 

Deve-se trabalhar e aflorar a criatividade muito antes de as pessoas ingressarem no 

mercado de trabalho, começando desde a infância, seguindo para o ensino básico e evoluindo 

até a graduação ou pós-graduação. Para Gonzáles Quintián (2006), o ambiente escolar é um 

dos lugares mais propícios ao desenvolvimento da criatividade por ser considerado de 

extrema qualidade no sentido de enriquecimento, sendo que este indivíduo pode ser o autor de 

sua própria formação, desde que seja incentivado e direcionado de forma correta por seu 

professor. Infelizmente, nem sempre o professor exerce esse papel de forma correta, por estar 

inserido em um contexto que estimule o pensamento racional, não permitindo ao aluno ter 

liberdade de ação e expressão mediante a criatividade. Shansis et al. (2003) salientam que não 

importa em qual sentido a criatividade deva ser aflorada, estimulada, mas que seja de fato 

incentivada, tornando os indivíduos mais competentes na solução de inúmeros problemas 

existentes no mundo.  

Segundo Almeida (2007), para que seja suprida a necessidade da criatividade no 

contexto escolar, diversos autores realizam estudos que possam direcionar e explorar a 

criatividade na educação, sendo que alguns autores se dedicaram à educação infantil, como 
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Alencar e Fleith (2003b), ao ensino fundamental, como AI-Girl (2001), Mariani (2001),  

Carvalho (2004), Dias, Enumo e Azevedo Junior (2004), Aljughaiman e Mowrer-Reynolds 

(2005), Werlang (2005), Fleith e Alencar (2006), Castro (2007), na graduação, como Alencar 

(1995;1997), Castanho (2000), Becker et al. (2001), Silva (2001),  Silva e Alencar (2003), 

Alencar e Fleith (2004b), Santeiro e Andrade (2004), Souza (2004),  Alencar ( 2006), Ribeiro 

( 2006) e na pós-graduação, por Craft (1998) e Alencar (2002).  

Alencar (2007, p. 154) aborda que as instituições educacionais inibem a criatividade 

em virtude do seu tipo de cultura existente, na qual o professor é pressionado a seguir regras 

impostas pela instituição, não permitindo que este consiga inovar suas práticas pedagógicas, 

sendo “verbalizada pelos pares ou pelos diretores de escolas, que ditam as normas de como o 

professor deve proceder em sala de aula, com ênfase na uniformidade do comportamento 

docente”, adquirindo características convergentes e anticriativas. 

Não mantendo este fardo apenas nas costas das instituições, ocorre que muitos 

professores, por sua vez, não julgam de forma correta a criatividade, o que os leva a possíveis 

equívocos. Em razão dessa dificuldade encontrada em ambos os lados e a necessidade cada 

vez mais presente de indivíduos criativos e inovadores, resolveu-se fazer um estudo que possa 

colaborar de forma positiva ao desenvolvimento da criatividade com a seguinte questão: quais 

os fatores que mais influenciam o desenvolvimento da criatividade no curso de 

administração? 

Objetivo Geral:  

Analisar a influência das práticas pedagógicas dos docentes e das barreiras dos 

discentes sobre a percepção do desenvolvimento da criatividade nos alunos de graduação em 

Administração. 

Objetivos específicos: 

 Analisar a relação entre as práticas pedagógicas dos docentes e a percepção do 

desenvolvimento da criatividade dos alunos de Administração. 

 Analisar a relação entre as barreiras e a percepção do desenvolvimento da criatividade 

dos alunos de Administração. 

 Analisar qual dos fatores – barreiras e práticas docentes – tem mais influência sobre a 

percepção do desenvolvimento da criatividade. 
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 Analisar se a temática, o docente ou a maturidade do aluno (tempo no curso) 

influenciam a percepção do desenvolvimento da criatividade. 

 

1.2 Modelo teórico da pesquisa 

 

A pesquisa pode ser representada pelo seguinte modelo teórico: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Modelo Teórico da Pesquisa 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

1.3 Justificativa da pesquisa 

 

O sistema educativo que não se preocupa com a criatividade está condenado ao 

fracasso. Este sistema deve ser repensado e inserido em uma plataforma de criatividade, que 

deve ser mantida como base para o desenvolvimento de habilidades criativas favorecendo os 

atributos da personalidade (ALENCAR, 1996). 

O indivíduo que desenvolve sua criatividade adquire processos de referência e 

avaliação interna. Segundo a autora Wechsler (1994), uma pessoa só se torna criativa se for 

motivada. Quando é trabalhada esta motivação interna, cria-se um desenvolvimento mais 
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assertivo, conduzindo à aquisição de novos conceitos e julgamentos individuais, aflorando, 

dentro deste indivíduo, um maior potencial criativo. 

As Instituições de Ensino Superior (IES) exercem uma grande importância no papel 

de desenvolver em seus discentes habilidades de sobrevivência para o futuro. O 

desenvolvimento da criatividade na IES favorece a evolução do discente para uma capacidade 

de uma visão ampla e com perspectiva holística, conduzindo estes futuros profissionais a 

obterem maiores habilidades em relação a resoluções de problemas e a criação de novas 

soluções. (ARAÚJO, 2011). 

Esta pesquisa se torna útil em razão da possibilidade de constatar gaps no sistema da 

educação superior, mais precisamente no curso de graduação em administração. 

Escolheu-se o curso de graduação em administração para pesquisa pois é através dele 

que serão colocados no mercado de trabalho futuros administradores e empreendedores. 

Este estudo irá colaborar ao curso de graduação em administração em virtude da 

possibilidade de constatar em qual momento o desenvolvimento da criatividade no discente 

pode ser implementado ou melhorado. Quais fatores impactam em sua utilização, se as 

práticas docentes ministradas são percebidas pelos discentes de forma satisfatória, se as 

barreiras pessoais dos discentes são empecilhos ao seu desenvolvimento, se em um período ou 

uma temática existe um melhor desenvolvimento do que em outro, se fatores demográficos 

desenvolvem ou bloqueiam a criatividade. 

Constatados tais fatores, a tendência é que se abra à IES um leque maior de 

possibilidades em que deva ser desenvolvida a criatividade. 

Percebe-se a importância deste estudo em relação ao meio acadêmico por propiciar à 

IES do curso de graduação em Administração maior vantagem competitiva, podendo assim 

adquirir ou melhorar competências internas que desenvolvam futuros profissionais 

qualificados ao mercado de trabalho, que obtenha de um curso de graduação em 

Administração mais inovador, oferecendo subsídio a uma nova perspectiva e visão, 

abrangendo futuros profissionais que pensam, agem e têm a capacidade de criar.  

Por meio da perspectiva científica, foram encontrados diversos estudos que 

analisassem as práticas docentes ministradas pelos professores e as barreiras pessoais 

mediante a criatividade em universidades particulares e públicas, porém não foi encontrado no 
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Brasil nenhum estudo que abordasse, especificamente, um curso de graduação em 

administração que utilizasse alguma escala similar à proposta que medisse a perspectiva do 

discente em relação ao seu desenvolvimento da criatividade.  Neste estudo é realizada uma 

união de três escalas que visa mensurar a forma e o comportamento do docente, a barreira 

pessoal em que os discentes se sentem inseridos e, consequentemente, se é percebido pelo 

discente um maior desenvolvimento da sua criatividade pessoal. 

Em relação aos estudos encontrados, pode-se citar o de Ribeiro (2006) que investiga 

junto a 82 professores universitários do curso de licenciatura nas instituições do Distrito 

Federal. Sua amostra obteve 1396 participantes, com o intuito de mensurar se as práticas 

docentes utilizadas nas instituições favoreciam o desenvolvimento da criatividade. 

Sather (2007) adaptou o instrumento criado por Alencar e Fleith (2004b) 

modificando-o para que pudesse ser aplicado na educação a distância (EAD); foi investigada a 

percepção de 122 universitários a respeito de elementos que favoreciam a criatividade. 

Outro estudo desenvolvido por Alencar, Fleith e Martínez (2003) teve o objetivo de 

comparar estudantes universitários brasileiros e mexicanos nas modalidades de barreira 

pessoal. Sua amostra foi de 540 respondentes. Alencar e Fleith (2003b) realizam, de forma 

similar ao anterior, outro estudo, aplicado em 544 professores. Joly e Guerra (2004) realizram 

um estudo em relação às barreiras pessoais em 121 estudantes de curso universitário, 

enquanto que Castro (2007) direcionou seu estudo a alunos da 4ª série do ensino fundamental. 

Sua amostra foi composta por 53 professores. Ribeiro (2006) utilizou uma amostra de 82 

professores do curso de licenciatura de instituição de ensino superior. 

Em relação ao desenvolvimento da criatividade, foi apresentado um estudo por Fadel 

(2010), adaptado de Wechsler (2004), que buscou desenvolver a criatividade em docentes do 

ensino superior. Foi aplicado em 240 participantes, sendo que 30 eram professores e 210 

estudantes. Neste estudo realizado pela Fadel não foi utilizada nenhuma escala likert, pois não 

foi encontrado nenhum estudo em que tivesse criado alguma escala para mensurar o 

desenvolvimento da criatividade no curso de graduação superior – o único instrumento 

encontrado foi o criado por Wechsler (2004), que teve como fundamento as teorias de 

Torrance e o adaptou para o Brasil. É uma avaliação do desenvolvimento da criatividade 

através de questionários analisados de forma qualitativa. 
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1.4 Organização deste trabalho 

 

O primeiro capítulo é composto pela introdução ao estudo, contendo as 

considerações iniciais, um breve relato do motivo pelo qual é realizado o estudo da 

criatividade na educação, em especial na formação do administrador; em seguida é 

apresentado o objetivo que norteia este projeto, o modelo estrutural e sua justificativa. 

No segundo capítulo, é abordada a conceituação de criatividade, sua utilização no 

contexto organizacional e sua importância para o administrador.  

Segundo Penrose (1959), as pessoas podem representar o recurso mais importante no 

diferencial competitivo da organização, pois é através das pessoas que tudo é criado e muitas 

vezes realizado. Em razão deste fato, apresenta-se um tópico sobre criatividade e inovação nas 

pessoas. No contexto apresentado no referencial teórico, é estabelecida uma relação entre a 

criatividade e sua influência na inovação, sendo caracterizado um dos pilares para a geração 

de novas ideias e resolução de problemas.  

Para que possa obter uma melhor visão e abrangência dos estudos realizados sobre a 

criatividade, é abordado neste trabalho algumas teorias principais da criatividade. 

Posteriormente, apresenta-se a criatividade e os fatores que influenciam seu 

desenvolvimento, suas barreiras no contexto organizacional e educacional, por ser através do 

contexto educacional que pode ser estimulada e incentivada a criatividade nestes indivíduos; 

e, por último, são apresentadas algumas formas pelas quais a criatividade pode ser 

desenvolvida e incentivada.  

No terceiro capítulo, é exemplificada a metodologia utilizada, seus instrumentos 

(escalas), participantes (as pessoas e aspectos em que foram realizados o teste), 

procedimentos e análise de dados. Foi feita uma matriz de amarração para que pudesse ser 

visto de forma mais simplificada e específica o estudo em sua íntegra; e, por fim, é 

apresentado um cronograma da elaboração, execução e finalização deste projeto. 
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2. REVISÃO TEÓRICA 

 

2.1 Conceito de criatividade 

 

La creatividad es una fuente fundamental de sentido em nuestras vidas por varias 

razones. Em primer lugar, la mayoría de las cosas que son interessantes, importantes 

y humanas son resultado de la creatividad, [...] La segunda razón por la que la 

creatividad resulta tan fascinante es que, cuando nos entregamos a ella, sentimos que 

estamos vivendo más plenamente que durante el resto de la vida 

(CSIKSZENTMIHALYI, 1998, p. 15-16). 

A definição exata do que é criatividade se torna um fator muito complexo pela 

existência de diversos parâmetros que devem ser analisados. Existem muitos tipos de 

definições e linhas de estudos – o conceito de criatividade se une a fatores cognitivos, fatores 

psicológicos, associado à capacidade, aos modelos de pensamento, competências de cada 

indivíduo, ao domínio do pensamento, fatores motivacionais (intrínsecos e orientados a 

tarefas), fatores de personalidade (autoeficácia, capacidade de arriscar, desafiar, entre outros), 

fatores ambientais, fatores sociais, interesse pelo apoio e estímulo à criatividade. 

Apesar de muitas vezes a criatividade ser conceituada como algo impossível de ser 

definido, inserindo-se em um campo complexo de entendimento, e de seus atos criativos não 

seguirem uma frequência previsível, muitos estudos são realizados pela necessidade e 

importância que a criatividade tem na sociedade desde seu primórdio até o período atual. 

Csikszentmihalyi (1998) ressalta a criatividade dentro de uma plenitude que nos 

eleve ao pensamento da transformação interior, elevando-a a um nível diferente dos demais 

concebidos. Insere-se em um modelo único que entrelaça o diálogo com as demais estruturas 

de pensamento complexo. A criatividade deve ser vista mediante uma visão complexa e 

sistêmica que estão intrínsecas neste processo. 

Para o autor existe uma diferença entre ‘Criatividade’ e ‘criatividade’. A 

‘criatividade’, com ‘c’ minúsculo, é quando um indivíduo faz uma contribuição criativa 

mesmo que este não seja criativo, ou tem um indivíduo que seja extremamente criativo e 

nunca faça uma contribuição simbólica criativa para sua cultura. Já a ‘Criatividade’, com ‘C’ 

maiúsculo, trata-se do processo simbólico em que a criatividade resulta em algo concreto à 

cultura, como novas ideias, estilos e máquinas inovadoras. (CSIKZENTMIHALYI, 1996). 
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De uma forma globalizada, a criatividade pode ser vista, segundo Tatsa (2005), como 

a capacidade de produzir ideias que sejam novas ou originais, enquanto que Alencar (1993, 

p.15) destaca que “também presente em muitas definições propostas é o fator relevância, ou 

seja, não basta que a resposta seja nova; é necessário que ela seja apropriada a uma dada 

situação”. 

Nem sempre uma ideia considerada nova para alguns é necessariamente nova para 

outros. Para Boden (1999), a ideia considerada como nova se torna indiferente de ser nova 

para todo o contexto se esta for nova somente para um indivíduo, ou seja, não importa quantas 

vezes outros indivíduos tenham tido a mesma ideia, mas importa quando um indivíduo a 

organiza pela primeira vez em sua mente – este tipo de criatividade psicológica pode ser 

chamada de criatividade-P. Em contrapartida, o autor ressalta a criatividade-H, que versa no 

sentido histórico, no qual uma ideia criativa é realmente uma ideia criativa quando ninguém 

mais até o momento de seu registro tenha gerado o mesmo tipo de ideia. 

Destaca-se, pela divergência de pensamentos, que nem toda explicação psicológica 

da criatividade tenha realmente um critério valorativo considerável, pois uma ideia 

considerada ‘original’ por alguns pode ser considerada ‘comum’ por outros. Podendo esta 

ideia ser discriminada pelo próprio indivíduo ou por seu grupo cultural, a ideia criativa está 

diretamente interligada à cultura, ao elogio, à preservação, à promoção e seus critérios de 

valores, tendo uma distinção psicológica, cultural e analítica.  

Dentre as diversas definições em que a criatividade é conceituada, Fleith e Alencar 

(2005) as dividem em quatro categorias: indivíduo, processo, produto e ambiente. Se for 

observado pela perspectiva do indivíduo, este abrange três aspectos: traços de personalidade, 

características cognitivas e experiências vividas. Em relação ao processo, a forma pela qual se 

desenvolvem os produtos criativos, as autoras exemplificam que “o processo criativo pode 

envolver uma maneira original para produção de ideias incomuns, combinações diferentes ou 

transformação de uma ideia já existente” (p. 86).  Para o produto, existe a necessidade de ser 

novo, útil e que agregue valor. O ambiente é um dos fatores que pode colaborar ou inibir as 

habilidades criativas. Para as autoras, a “ criatividade é o resultado de um grande sistema de 

redes sociais, domínios de cultura e campos (ou intuições sociais)” (p. 87).  

Alencar (2007) propõe que a criatividade no ensino deva abranger as competências 

do pensamento criativo, como a fluência, originalidade e flexibilidade, e as características da 

personalidade, como a iniciativa, persistência, flexibilidade e independência. 
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Como abordado anteriormente, são muitas as definições existentes em relação ao 

conceito de criatividade. Foram resgatados alguns conceitos fundamentados em estudos 

elaborados pelos autores citados no Quadro 1 com o intuito de poder demonstrar um pouco da 

diversidade existente ao que se conceitua ‘criatividade’.  

Quadro 1- Conceitos de Criatividade 
CRIATIVIDADE ABORDADA POR DIVERSOS PARÂMETROS 

Ribot (1901, p. 58) 

"O instinto de criação existe em todos os homens em diversos graus: fraco 

em alguns, seguro em outros e exuberante e luminoso nos grandes 

inventores" 

Torrance (1965, p. 8) 

 Criatividade "é o processo de tornar-se sensível a problemas, deficiências, 

lacunas, elementos faltantes nas informações; formular hipóteses, fazendo 

adivinhações a respeito das deficiências encontradas; testar e retestar estas 

hipóteses, possivelmente modificá-las e retestá-las novamente; e 

finalmente, comunicar os resultados encontrados" 

Allen (1967, p. 67) "A criatividade é uma qualidade que todas as pessoas têm" 

Novaes ( 1973, p. 45) 

"Todos têm a capacidade de criar e que o desejo de criar é universal; todas 

as criaturas são originárias em suas formas de percepção, em suas 

experiências de vida e suas fantasias. A variação da capacidade dependerá 

das oportunidades que tiverem para expressá-lo" 

Rogers (1973, p.51) 

"Criatividade é a autorrealização, motivada pela premência do indivíduo 

em realizar-se [...].Tem certas condições interiores, Uma delas é, repetimos, 

'a abertura a experiência' ou a capacidade de responder a coisas, tais como 

são elas, em vez de o fazer mediante as categorias convencionais. Isso 

implica flexibilidade nas crenças das pessoas e em suas percepções, bem 

como tolerância em face da ambiguidade, sem forçar interpretações" 

Alexander (1975, p. 68) 
"A criatividade esta latente em todas as pessoas em maior grau do que 

geralmente se acredita" 

Gowan, Demos e Torrance 

(1976, p. 133) 

"A atitude criativa parece fazer parte da estrutura constitutiva da espécie. 

Pode-se ler repetidamente que estamos diante de uma característica 

fundamental da natureza humana, uma possibilidade dada a todos ou a 

quase todos os seres humanos ao nascer; porém, esta é frequentemente 

perdida, enterrada ou inibida pelos efeitos do processo de culturalização" 

Alencar (1996, p. 15) 

"É o processo que resulta na emergência de um novo produto (bem ou 

serviço), aceito como útil, satisfatório e/ou de valor por um número 

significativo de pessoas em algum ponto no tempo" 

Csikszentmihalyi (1996, p. 

23) 

"Criatividade não ocorre dentro dos indivíduos, mas é resultado da 

interação entre os pensamentos do indivíduo e o contexto sociocultural. 

Criatividade deve ser compreendida não como um fenômeno individual, 

mas como um processo sistêmico" 

Mitjáns (1997, p. 28) 

"Um complexo processo de subjetividade humana em sua simultânea 

condição de subjetividade individual e social, que se expressa na produção 

de 'algo' que é considerado ao mesmo tempo 'novo' e 'valioso' em um 

determinado campo da ação humana" 

Majó (2002, p. 51) "É a capacidade das pessoas e organizações de inovar" 

Tschimmel (2003, p. 2) 

"Capacidade cognitiva de um sistema vivo (individuo, grupo, organização) 

de produzir novas combinações (práticas, materiais, estéticas, semânticas), 

dar respostas inesperadas, úteis e satisfatórias, dirigidas a uma determinada 

comunidade. É o resultado de um pensamento intencional, posto ao serviço 

da solução de problemas que não têm uma solução conhecida ou que 

admitem mais e melhores soluções que as já conhecidas" 
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Bruno-Faria (2003, p.117) 

"Criatividade é a geração de ideias, processos, produtos e/ou serviços novos 

(para aquele indivíduo/grupo ou naquele contexto) que possam produzir 

alguma contribuição valiosa para a organização e/ou para o bem-estar das 

pessoas que trabalham naquele contexto e que possuam elementos 

essenciais à sua implementação" 

Wechsler (2004, p. iii) 

"É um conceito multidimensional, envolvendo a interação de habilidades 

cognitivas, estilos de pensar, características de personalidade, elementos 

ambientais e culturais" 

Lubart (2007, p. 16) 
"É a capacidade de realizar uma produção que seja ao mesmo tempo nova e 

adaptada ao contexto na qual ela se manifesta" 

Stemberg (2008, p. 399) 

"A criatividade está intimamente relacionada a algo original e de valor, 

sinalizando que pessoas criativas produzem invenções e descobertas 

brilhantes" 

Virgolim, Fleith e Neves-

Pareira (2010, p. 19) 

A criatividade é influenciada por fatores sócio-histórico-culturais, "quem 

define o que é ou não criativo é o contexto cultural de cada povo, seus 

especialistas, as pessoas possuidoras e construtoras do conhecimento, das 

artes, das ciências e dos costumes" 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

Ao menos em um quesito todos os autores chegam a um consenso: concordam que a 

pessoa é a dimensão fundamental da criatividade.  

Neste trabalho, a criatividade será tratada como: 

Capacidade cognitiva de um indivíduo de produzir novas combinações (práticas, 

materiais, estéticas, semânticas), dar respostas inesperadas, úteis e satisfatórias, dirigidas a 

uma determinada comunidade. É o resultado de um pensamento intencional, posto ao serviço 

da solução de problemas que não têm uma solução conhecida ou que admitem mais e 

melhores soluções que as já conhecidas (Tschimmel, 2003). Reflete-se na geração de ideias, 

processos, produtos e/ou serviços novos que possam produzir alguma contribuição valiosa 

para aquele indivíduo/grupo ou naquele contexto (Bruno-Faria, 2003). 

Então, pergunta-se: como ocorre este processo criativo? Para De La Torre (2008), é 

apresentada uma estrutura com quatro eixos e um coração. Na perspectiva: 

 Ontológica – O Ser – O mundo emocional, interno do indivíduo que se 

entrega totalmente em seu processo de criação. 

 Epistemológica – O Saber – Conhecimento, mas principalmente no campo 

técnico; para se criar é preciso conhecer códigos específicos em relação ao 

campo em que pretende criar. 
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 Metodológica – O Fazer – A parte em que aplica o conhecimento, faz-se a 

ideia se tornar concreta, torna-se o processo criativo efetivo. 

 Do Ponto de partida – O Querer – A primeira ideia a princípio pode ser muito 

boa, porém, para torná-la realidade, existe a necessidade de um esforço extra; 

para torna-la realmente efetiva existe a necessidade de auto-organização, 

desejo, vontade e dedicação.  

 E do Coração – este entra dentro do processo de complexidade; quando existe 

a emoção e o sentimento, não existe limite para o indivíduo seguir em frente. 

Este indivíduo pode desconsertar outros indivíduos, pode desafiar a 

capacidade de se encaixar em algum contexto, pode ser introvertido ou 

extrovertido, tímido ou aberto. Este indivíduo manifesta-se de forma 

completamente diferente a outros indivíduos, tornando imprevisível sua 

reação. 

Kneller (1978, p. 15) reconhece em seus estudos quatro dimensões em que a 

criatividade esteja inserida:  

As definições corretas da criatividade pertencem a quatro categorias, ao que parece. 

Ela pode ser considerada do ponto de vista da pessoa que cria, isto é, em termos de 

fisiologia e temperamento, inclusive atitudes pessoais, hábitos e valores. Pode 

também ser explanada por meio de processos mentais – motivação, percepção, 

aprendizado, pensamento e comunicação – que o ato de criar mobiliza. Uma terceira 

definição focaliza influências ambientais e culturais. Finalmente, a criatividade pode 

ser entendida em função de seus produtos, como teorias, invenções, pinturas, 

esculturas e poemas. 

A evolução histórica em que o conceito de criatividade sofre demonstra a evolução 

de uma perspectiva mais espiritualizada para uma perspectiva, uma visão, que seja mais 

racionalizada e científica, conforme será exemplificado na sessão de teorias da criatividade. 

 

2.2 Criatividade e inovação organizacional  

 

Com os avanços da nova economia mundial, a velha concepção em relação à ‘mão de 

obra’ vem gradativamente sendo substituída pelo ‘cérebro de obra’, na qual os indivíduos não 

mais somente realizam uma atividade, mas precisam colocar seu cérebro em funcionamento. 

A sociedade já tem demonstrado reconhecimento aos elementos da criatividade como a maior 
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riqueza de um país, em razão da necessidade de se gerar novas ideias, adquirir novos 

conhecimentos e inovar constantemente (VIRGOLIM, 2007, p. 30). 

Para Botelho (1991), a criatividade é uma das atividades mais cerceadas dentro de 

uma organização, havendo empecilhos para o seu desenvolvimento. Segundo o autor, deveria 

ser ao contrário, pois as empresas mais criativas crescem mais do que as que não são. 

Empresas criativas possuem maior capacidade de enfrentar as adversidades, são mais capazes 

de criar novas situações e de atender melhor às necessidades de seus clientes, superando, 

assim, seus concorrentes. 

O tema criatividade tem se destacado entre as pessoas e empresas em razão da 

exigência tanto profissional quanto pessoal para a necessidade desenvolvimento, acercando-se 

mediante a três justificativas: rapidez das transformações, valorização do empreendedorismo e 

a competitividade crescente (MUSSAK, 2003). 

Inovar tornou-se vital para empresas de qualquer porte e setor. [...] Empresas que 

não inovam selam uma sentença de morte. Mais cedo, ou mais tarde ela virá - e virá, 

muito provavelmente, provocada pela evolução e pelas inovações feitas por uma 

concorrência cada vez mais pulverizada e diversificada. (BLECHER, 2005, p.23) 

A criatividade é considerada como uma condição necessária para a existência da 

inovação. É um processo que possibilita a inovação, e para que isso seja possível faz-se 

necessário não somente a existência da novidade e valor agregado, mas também sua 

implementação. Burnside, Amabile e Gryskiewicz (1988 p. 170 apud ALENCAR et al., 2010, 

p.114) abordam que a “criatividade é a produção de novas associações (novas ideias) que são 

úteis; inovação é a implementação exitosa de novas ideias úteis”.  

Corroborando com o conceito apresentado anteriormente, a criatividade 

organizacional é a geração de novas ideias elaboradas por seus indivíduos, que sejam úteis e 

que agreguem valor, porém, que seja implementada em seu contexto (BEDANI, 2008). 

Ao fazer um comparativo entre criatividade e criatividade organizacional, nota-se 

que ambas partem da base de criação de novas ideias, do grau de novidade, da proposta de 

valor e sua possibilidade de implementação, mas o que as diferencia é que a criatividade 

organizacional está inserida no contexto e toda sua interação entre os indivíduos e grupos da 

organização (WOODMAN; SAWYER; GRIFFIN, 1993). 
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Inovação e criatividade são palavras que podem caminhar juntas, conforme Alencar 

et al. (2010 apud BRUNO-FARIA, 2003, p.115) acreditam que a inovação “guarda estreita 

relação com a criatividade, embora possa ser originária de fontes diversas”.  

Para Majaro (1988, p. 23), a relação de criatividade e inovação é a 

essência do sucesso colectivo. Sem inovação, uma firma continua a fazer o que 

sempre tem feito no passado – uma fórmula clara de estagnação, ruína e finalmente 

extinção. Para alcançar a inovação, uma firma precisa ter ideias criativas. Sem ideias 

é impossível inovar, por outras palavras, o sucesso depende da dupla relação entre as 

ideias e a conservação das ideias escolhidas em inovações práticas. As inovações só 

podem surgir quando as ideias implementadas atingem qualquer objetivo definido, 

tal como executar uma tarefa de forma mais produtiva (melhor, mais barato ou mais 

estética). As inovações têm de ser úteis, práticas, e alcançar resultados. 

O autor tenta demonstrar de forma esquemática a relação entre a criatividade e 

inovação conforme apresentado na Figura 3, na qual as ideias fazem parte do sonhar, meditar, 

observar e criar, resultando em algo que seja novo, melhor, mais rápido, barato e estético. 

 

 

Figura 3 - A relação entre criatividade e inovação, numa forma esquemática 

Fonte: Majaro, 1988, p. 23. 

 

A inovação, na maioria das vezes, é utilizada dentro das organizações, enquanto que 

a criatividade está mais para a relação com as pessoas ou grupos. Pode-se relacionar que a 

criatividade do indivíduo é um fator essencial para a geração da inovação. O pensar e agir 

criativo quase sempre geram inovação quando este é criado para melhorar um sistema. O 

autor ainda salienta que, quando se cria espaço para a criatividade, a inovação se torna 

presente e disponível para ser trabalhada pelas organizações. (PEREIRA FILHO, 2005). 

Bruno-Faria (2003) considera ainda que a inovação pode ser “proveniente não 

somente das pessoas na organização, mas decorrente do contexto externo à organização”, 
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conforme é demonstrado na Figura 4, e “que a criatividade de indivíduos e grupos no contexto 

do trabalho pode gerar inovações que, por sua vez, provocam mudanças diferenciadas”. Entra 

em destaque a criatividade em grupo muito mais do que a individual, sendo que para que um 

grupo possa se tornar criativo deve-se avaliar o tamanho deste e o tipo de tarefa a ser 

executada (p. 128). O autor salienta que a inovação traz mudanças à organização e que ela é 

propulsora à mudança organizacional, conforme exemplifica: “a criatividade pode levar a 

inovação, e a inovação pode gerar mudanças que, por sua vez, possam estimular a criatividade 

das pessoas” (p. 238). 

 

 

Figura 4 - Criatividade, inovação e mudança organizacional. 

Fonte: Bruno-Faria, 2003, p. 36. 

 

Enquanto que para Mirshawka e Mirshawka Jr. (1993, p.191) o grupo somente será 

mais criativo se existir a necessidade de pensamentos divergentes, de interdisciplinaridade, 

para que seus integrantes possam conquistar e adquirir outras verdades. 

Estes grupos comumente são vistos como células na organização. Quando se tornam 

grupos dinâmicos, motivados e eficientes, acabam se transformando na parte da engrenagem 

organizacional necessária para seu desenvolvimento. (PREDEBON, 1997, P. 194). 
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Apesar de muitas organizações não saberem desenvolver ou estimular o chamado 

‘espírito criativo’, Majaro (1988, p. 13) salienta que muitas organizações  

[...] encontram-se muitas vezes quadros superiores que encorajam os seus 

subalternos e outros membros da firma a «tornarem-se mais criativos» ou a 

«encorajarem outros a tornar-se mais inovadores». E, no entanto, o fosso entre as 

boas intenções e a realidade parece quase intransponível, a menos que existam na 

organização algumas condições básicas. 

A criatividade organizacional só irá expandir mediante as ideias que possam ser 

geradas e transmitidas de forma contínua.  Majaro (1988) afirma que a criatividade não vive 

sozinha, que os orientadores que vêm da cúpula organizacional, os que são responsáveis pelas 

funções do pessoal, pelo desenvolvimento da gerência, devem estimular e motivar as pessoas 

a colocar em prática os seus talentos criativos mais ocultos. 

Cabe a estes líderes o desenvolvimento de novas competências interpessoais. 

Estimulando todo esse processo criativo, agrega-se um maior valor a seus indivíduos e 

reforçam-se suas habilidades com o intuito de um melhor desenvolvimento. (PAROLIN; 

ANTUNES, 2002). 

A criatividade conduz a organização a ter condições propícias para seu 

desenvolvimento na criação de produtos criativos e que sejam inovadores; assim, a 

organização se adapta as mudanças exigidas pelo mercado (ZHOU; OLDHAM, 2004) 

As organizações têm necessidade de trazer novas visões, inéditas ou mesmo somente 

melhoradas, pois se não o fizerem sofrerão consequências, conforme Blecher (2005, p.23) 

exemplifica, que “existe a necessidade de inovar, não importando o porte ou setor da empresa, 

pois se estas não inovam acabam selando sua sentença de morte. A evolução e as inovações 

de seus concorrentes somente tendem a extinguir empresas que não inovam”. 

Para que estas organizações possam se manter inovadoras, há a necessidade da 

elaboração de ideias e de incentivo. Parte-se do pressuposto de que para obter uma inovação é 

necessária a geração de diversas outras ideias anteriores. Necessariamente, não há uma 

quantidade obrigatória de ideias que tenham de ser geradas inicialmente. Majaro (1988) 

oferece como exemplo um funil de ideias demonstrado na Figura 5, sendo que para se adquirir 

uma inovação deve-se gerar, a princípio, 60 ideias iniciais, que passarão por um afunilamento 

até que se chegue ao objetivo da criação da inovação. 

 



33 
 

 

 

Figura 5 - O processo de afunilamento das ideias 

Fonte: Majaro, 1988, p. 35. 

 

      Essa sequência de fases inter-relacionadas compreende uma lógica a ser seguida: 

A) Gestão de ideias – colheita de grande quantidade de ideias, não se preocupando com 

sua qualidade, mesmo sendo ideias consideradas absurdas, pois foram através de 

ideias absurdas que se geraram grandes inovações. 

B) Seleção de ideia – nesta fase se utiliza a análise de ideias que sejam compatíveis com 

os critérios e orientação dos objetivos organizacionais. 

C) Razoabilidade – com uma considerável redução das ideias, agora se deve estudar 

através de rigorosos critérios comerciais, financeiros e técnicos da organização.  

D) Implementação – chegamos ao ponto em que resta somente uma ideia, que pode ser 

em qualquer departamento da empresa, um produto, um processo e assim por diante. 
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A inovação não acontece por si somente, ela necessita de alguns fatores básicos, 

como os recursos materiais, o conhecimento, a ideia criativa e a motivação. Assim, pode-se 

gerar a inovação, mas não deixando de contrapor que só é considerado inovação quando este 

cria vantagem competitiva e/ou outros benefícios. (ALENCAR, 1996).  

Para ser desenvolvida, a criatividade na organização precisa de uma interação 

positiva quanto: ao encorajamento organizacional, ao encorajamento por parte da gestão, ao 

suporte do grupo de trabalho, à autonomia, à liberdade, ao trabalho desafiante e à pressão do 

trabalho. 

O encorajamento organizacional se direciona no sentido da existência de uma cultura 

que apoie seus funcionários, ofereça incentivo à inovação, estimule o desenvolvimento 

individual e de seus colaboradores, adote em sua estratégia a procura de respostas mediante as 

necessidades do contexto externo e busque soluções criativas que conduzam a organização a 

um maior reconhecimento e valorização (NEVES, 2000). 

Quanto ao encorajamento por parte da gestão, Gilson e Shalley (2004) salientam que 

é de grande importância o papel que os superiores exercem na organização e o quanto estes 

gestores encorajam seus funcionários.  

Se a gestão não reconhecer o esforço de seus funcionários ou agir com ceticismo em 

relação às novas ideias, isso acarretará em seus subordinados um sentimento de descrença e 

insegurança. Tierney e Farmer (2004) abordam a importância que a gestão tem de apoiar e 

reconhecer as expectativas que detém em seus funcionários, por ser mediante a este apoio e 

reconhecimento que será embasada toda a estratégia para os grupos de trabalho, para que se 

possa obter resultados positivos e com alto desempenho.  

Em contrapartida, uma postura autoritária por parte da chefia acabando gerando nos 

indivíduos uma baixa performance criativa, principalmente nos que são mais inseguros, 

bloqueando sua criatividade. 

A empatia de um funcionário para com outro, a relação existente entre si, cria um 

fator determinante para o estímulo da criatividade na organização, por ser muitas vezes 

considerado no outro o exemplo para a realização de suas atividades (SHALLEY et al., 2004).  

Segundo Cunha et al. (2009), quando é oferecido um suporte satisfatório em relação 

ao grupo de trabalho é gerado um maior estímulo a criatividade. A formação de grupos 
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heterogêneos que contenham indivíduos com perfis diversificados tende somente a colaborar 

com o processo criativo. 

O trabalho desafiante é visto de forma positiva pelos indivíduos na organização; a 

realização de trabalhos complexos, com alto nível de autonomia, com apresentação de 

feedback, com identidade e diversidade, conduz estes indivíduos a obter um nível elevado de 

desempenho, acima do esperado (OLDHAM et al., 2004). 

Tendo como objetivo melhores resultados e conclusão rápida, a organização gera em 

seus indivíduos uma maior pressão na realização de seu trabalho. Cria-se na organização 

limite de tempo e cumprimento de metas de produção, sendo que estes dois determinantes 

representam para a organização um fator inibidor ao processo criativo. Conforme Shalley 

(1991), se os indivíduos forem orientados a fazer o melhor possível em um curto período, ou a 

tarefa a ser realizada seja considerada difícil, isso tende a diminuir a criatividade. Porém, é 

constatada a necessidade desses indivíduos receberem moderadas doses na realização de 

prazo e nível de dificuldade, pois o recebimento de doses homeopáticas contribui para o 

desenvolvimento da criatividade. 

Os autores Kanter (1983, p.101 apud STONER e FREEMAN, 1999, p. 313) 

apresentam seis recomendações de estímulo a um clima organizacional e que encorajem a 

participação de forma criativa de seus funcionários. São elas: 

  

1. Desenvolver aceitação às mudanças. Os membros da organização têm que 

acreditar que a mudança tanto irá beneficiá-los como beneficiará a organização. 

Essa crença terá mais probabilidade de surgir se os membros participarem com 

seus superiores da tomada de decisões, e se questões como a estabilidade no 

trabalho forem tratadas com cuidado durante o planejamento e a implementação 

de mudanças. 

2. Encorajar novas ideias. Os administradores da organização do topo aos 

superiores de nível mais baixo têm que deixar claro através de palavras e ações 

que novas abordagens serão bem-vindas. Para encorajar a criatividade, os 

administradores devem estar dispostos a ouvir as sugestões dos subordinados e a 

implementar as que sejam promissoras – ou levá-las aos administradores de nível 

mais alto. 

3. Permitir mais interação. Um clima permissivo e criativo é estimulado quando se 

dá aos indivíduos a oportunidade de interagir com membros do seu próprio 

grupo ou de outros grupos de trabalho. Essa interação encoraja a troca de 

informações uteis, o livre fluxo de ideias e novas perspectivas sobre os 

problemas. 

4. Tolerar o fracasso. Muitas ideias novas mostram-se pouco práticas ou inúteis. Os 

administradores eficazes aceitam e permitem o fato de que tempo e recurso serão 

investidos experimentando novas que não vão funcionar. 

5. Estabelecer objetivos claros e dar a liberdade para alcança-los. Os membros da 

organização devem ter um propósito e um direcionamento para sua criatividade. 

Fornecer diretrizes e restrições razoáveis também dará aos administradores 
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algum controle sobre a quantidade de tempo e de dinheiro investidos no 

comportamento criativo. 

6. Mostrar reconhecimento. Os indivíduos criativos motivam-se para trabalhar duro 

em tarefas que lhes interessam. Mas como todos os indivíduos, eles gostam de 

ser recompensados por uma tarefa bem realizada. Ao mostrar reconhecimento 

através de coisas tangíveis como bonificações e aumento de salários, os 

administradores demonstram que o comportamento criativo é valorizado na sua 

organização. (KANTER 1983, p.101 apud STONER e FREEMAN, 1999, p. 

313). 

 

Não adianta os funcionários de uma organização terem ideias se estes não sabem o 

que fazer com elas ou a quem comunicá-las. Majaro (1988, p.46) salienta, “não é justo 

esperar-se que o pessoal de uma firma se torne mais criativo e gerador de novas ideias, se a 

organização se mostra incapaz ou desinteressada na manutenção de um sistema que facilite a 

comunicação dessas mesmas ideias”. 

Uma organização pode ter ambiente propício a ideias e inovações, porém, muitas 

vezes elas não ocorrem pelo sistema falho de comunicação existente. A comunicação se torna 

peça fundamental para que os processos de captação de ideias sejam bem-sucedidos.  

Em pequenas organizações, o processo de comunicação e captação de ideias é dado 

de uma forma simples e informal: quando um colaborador possui uma ideia, ele simplesmente 

vai até o encarregado responsável e transmite o seu pensamento; enquanto que nas grandes 

organizações existe todo um processo e burocracias existentes. 

Majaro (1988, p. 51) coloca duas situações: a primeira, de negação, quando a 

organização não tem por hábito motivar seus colaboradores no processo de ideias, seu 

ambiente não é propício e o fato de comunicar a ideia a qualquer pessoa na organização 

representa um imbróglio. A segunda situação segue no sentido de motivação, quando existe 

uma pessoa encarregada que saiba ouvir essas ideias e criar estímulos em seus colaboradores. 

Majaro frisa que “o resplendor criativo só se expande perante a atitude de disposição para 

saber ouvir, e isso é a verdadeira essência da comunicação”, e aposta em um sistema eficiente 

de comunicação para que as ideias possam ser comunicadas, ouvidas e até mesmo utilizadas. 

Salienta que “a criação bem-sucedida de uma infraestrutura de comunicação traz consigo o 

benefício adicional de ajudar a melhorar o ambiente geral de inovação”. 

Conforme Rocha (2009, p. 69) afirma, “a criatividade não depende de inteligência, 

experiência ou idade, assim como não é bloqueada pelo exercício de atividades rotineiras e 

repetitivas, mas depende da cultura da empresa”. O estímulo à criatividade na organização 

depende de seus aspectos culturais e estruturais, como a criação de processos inovadores, pois 

é através desses aspectos que existirá a capacidade de suporte e incentivo à geração de novas 

ideias. 
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Dentro dessa rede de inovação, pode-se encontrar parceria tanto nos fornecedores 

como em seus clientes. Rocha (2009) salienta em seus estudos que as inovações incrementais 

oferecem um retorno financeiro muito inferior às inovações radicais. E que esses clientes ou 

fornecedores podem estar auxiliando e colaborando nesse tipo de inovação radical. Essa 

inovação geralmente se baseia em projeção macroeconômica, com uma previsão de longo 

prazo, sendo melhor elaborada e gerada por um grupo de pessoas em razão da união de 

diferentes tipos de cultura e pensamentos, aumentam-se de forma significativa os tipos de 

ideias geradas. 

O autor ainda destaca que a criatividade em grupo precisa ser direcionada a um 

objetivo para que essas ideias possam ser convertidas em inovações que agreguem valor à 

organização. É papel da liderança da organização gerenciar essas inovações, em razão da 

necessidade de ser estimulada uma cultura aberta. Dentro desse tipo de visão organizacional, 

essa prática se torna um meio estratégico que a organização utiliza para obter melhores 

resultados, a partir do momento que se fomenta a entrada dessas informações e se permite 

pensamentos divergentes. 

A quantidade e tipo de talentos existentes em uma organização determinarão qual 

será seu diferencial, pois são através das mentes desses indivíduos que se geram novas ideias; 

a existência de líderes mais flexíveis só favorece a esse clima, permitindo que essas ideias 

sejam afloradas. Apesar de adotar uma flexibilidade, os líderes devem determinar metas e 

prazos, direcionando essas ideias para serem transformada em produtos e serviços que possam 

agregar valor à organização.  

 

2.3  Criatividade e sua importância para o administrador 

 

Com a evolução da indústria e sua separação entre propriedade e administração, 

houve a necessidade da existência de uma pessoa que administre estes processos; surge, 

assim, o administrador. Com o desenvolvimento das organizações e seu constante 

crescimento, nascem novos modelos de administrador. A constante mudança que as 

organizações e o mercado econômico vêm sofrendo, tornaram mais complexas as dinâmicas 

de administrar uma empresa, havendo, então, a necessidade de administradores que sejam 

capazes de inovar e de serem criativos. 

Segundo Quinn (2003, p. 27), um administrador possui oito papéis de liderança 

dentro de uma organização, que são: 
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 Papel de mentor: compreensão de si mesmo e dos outros, comunicação eficaz, 

desenvolvimento dos empregados. 

 Papel de facilitador: construção de equipes, uso do processo decisório participativo, 

administração de conflitos. 

 Papel de monitor: monitoramento de desempenho individual, gerenciamento do 

desempenho e processos coletivos, análise de informações com pensamento crítico. 

 Papel de coordenador: gerenciamento de projetos, gerenciamento multidisciplinar. 

 Papel de diretor: desenvolvimento e comunicação de uma visão, estabelecimento de 

metas e objetivos, planejamento e organização. 

 Papel de produtor: trabalho produtivo, fomento de um ambiente de trabalho 

produtivo, gerenciamento do tempo e do estresse. 

 Papel do negociador: construção e manutenção de uma base de poder, negociação de 

acordos e compromissos, apresentação de ideias. 

 Papel de inovador: convívio com as mudanças, pensamento criativo e gerenciamento 

de mudanças. 

Drucker (2006) aborda que é o administrador quem determina o sucesso ou insucesso 

de uma organização, e que este precisa ser dinâmico e estar apto a enfrentar o mercado. 

O administrador é uma das peças-chave que dará sustentação à organização, e para 

que seja capaz de oferecer um bom respaldo há a necessidade de se ter um raciocínio rápido, 

possuir decisões inovadoras, pois através de suas estratégias é que será determinado o futuro 

da organização. Azevedo (1992) ressalta que muitas empresas não se desenvolvem 

adequadamente em razão da falta de habilidade administrativa, tecnológica (empreendedor), 

financeira e mercadológica.  

Existe a necessidade de o administrador ser capaz de desempenhar três dimensões: 

 Saber – Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias para realizar um 

determinado trabalho. 
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 Querer – envolvem as predisposições, motivações, iniciativas pessoais para realizar 

um determinado trabalho. 

 Poder – refere-se às condições e recursos necessários para realizar um determinado 

trabalho e a autonomia para fazê-lo. (HANASHIRO, 2007, p. 288). 

Para que estas organizações possam se manter competitivas, o administrador precisa 

ser criativo, corajoso e empreendedor. Para Hesselbein (1996, p. 169), o administrador “deve 

ser um cidadão global, visionário, autêntico, corajoso”, e ter tido uma formação com bases 

sólidas e bem direcionada. 

Segundo Drucker (2004), a administração e toda sua integridade, com suas 

competências e, principalmente, seu desempenho, tornar-se-á decisiva na sobrevivência das 

organizações. 

Chiavenato (1999, p. 316) exemplifica que: 

[...] os administradores estão sendo solicitados a criar novos ambientes de trabalho, 

que estimulem o surgimento da criatividade, levando ao desenvolvimento de novas 

ideias. O clima propulsor deve ser o de comunicação franca, autêntica e de livre 

circulação das ideias.  

Um administrador, além de ser criativo, deve saber estimular seus funcionários, pois 

é através deles que se desenvolverão os processos organizacionais. Este administrador deve 

conseguir se manter criativo, criar uma organização com cultura criativa e um clima que 

propicie o desenvolvimento da criatividade.  

Antes de tudo, um administrador necessita ser líder, dado que através de uma 

liderança eficaz é que conseguirá conduzir seus funcionários aos objetivos esperados, como o 

desempenho da criatividade e inovação. Bornstein & Smith (1996, p. 279) apontam os seis 

‘Cês’ da credibilidade: 

 Convicção – entusiasmo e o compromisso que o líder demonstra por sua 

visão; 

 Caráter – demonstração de integridade, honestidade, respeito e mudança; 

 Cuidado – preocupação com o bem-estar pessoal e profissional dos 

liderados; 
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 Coragem – defender as crenças dos liderados, desafiar, admitir erros e mudar 

o próprio comportamento; 

 Compostura – manifestação coerente de reações emocionais; 

 Competência – habilidades tangíveis (técnicas funcionais) e intangíveis 

(interpessoais). 

O administrador que pretende obter uma aptidão perfeita deve se perguntar “o que é 

que eu preciso saber para exercer com perfeição o meu cargo? ”. Para o autor, as pessoas 

devem fazer uma análise em sua vida com o intuito de constatar o que pode ser enriquecido, 

uma vez tal aptidão adquirida irá representar um diferencial pessoal.  

O Quadro 2, a seguir, apresenta aptidões em relação ao processo de criatividade e de 

inovação, elaborado por Majaro (1988). 

 

Quadro 2 - Aptidões de uma pessoa mediante a criatividade e inovação 
APTIDÕES APLICAÇÃO PARA UM CHEFE CRIATIVO 

 

Observação Ajuda a identificar solução para os problemas pela observação dos competidores em 

toda a parte ou a colher ideias do ambiente geral ou até da própria natureza 

 

Reflexão Ajuda a colocar os problemas com vista a determinar prioridades 

 

Procura de factos As soluções criativas dos problemas precisam muitas vezes de factos. É 

indiscutivelmente uma aptidão importante 

 

Análise Uma aptidão muito útil durante a avaliação de ideias e a sua conversão em inovações 

 

Diagnosticar Ajuda a distinguir entre problemas e os seus sintomas. É uma aptidão essencial antes 

da procura de resolução de problemas criativos 

 

Formular soluções Ajuda nas sessões de resolução de problemas 

 

Decidir Muito valiosa na gestão de inovações 

 

Comunicar Essencial no processo da criação de um ambiente de criatividade na firma. Muito útil 

nas sessões de apresentação de ideias 

 

Motivar Como é que se consegue que os outros se tornem criativos se não possuir o dom da 

motivação? 

 

Delegar Convidar os outros membros de uma organização a assumirem atividades de 

criatividade exige a aptidão de saber delegar... 

 

Organizar Toda a atividade tem de ter alguém que a organize 

 

   Fonte: Majaro, 1988, p. 79-80. 
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Além das aptidões serem consideradas por Majaro de extrema importância em um 

nível gerencial ou em uma posição hierárquica que esteja no topo da pirâmide, o autor coloca 

que as atitudes que esses administradores possuem influenciam diretamente comportamento 

da empresa, definindo o estilo e o modo de atuação da organização, que serão desenvolvidos 

como um sistema de valores que devem ser adotados por seus colaboradores organizacionais, 

cabendo aos gestores persuadi-los nessa adoção.  

Estas atitudes devem ser: a) compatíveis com as necessidades de uma empresa 

moderna; b) compatíveis com o estilo de conduta das pessoas na firma; e c) compatíveis com 

as personalidades dos dirigentes no cimo. (MAJARO, 1988). 

Um líder criativo, antes de exigir criatividade de seus funcionários, deve apresentar 

tal característica, estimulando assim a criatividade dentro da organização.  

 

2.4 Criatividade e inovação nas pessoas 

 

Um ambiente criativo permite que as pessoas desenvolvam melhor sua criatividade 

interna e exteriorizem um perfil inovador, sendo de grande importância para que uma 

organização seja inovadora, pois a forma em que o indivíduo se comporta dentro da empresa 

direciona seu nível de inovação. 

Segundo a OECD (2011), a inovação depende principalmente das pessoas, pois são 

estas que geram e aplicam um determinado conhecimento e ideias dentro da organização. 

Becker e Matthews (2009, p. 951) indicam que “numa época em que o conhecimento está 

mudando rapidamente, e inovar é fundamental para o sucesso e a sustentabilidade do negócio, 

o capital humano da organização é uma questão de importância crescente”. 

Muitas organizações inovadoras buscam capacitar e selecionar seus funcionários 

baseada em suas competências e habilidades – seus empregadores pressupõem que estes 

funcionários possuam características de comportamento inovador.  Caso não possuam essas 

características, encontram-se barreiras para sua evolução pelo fato de nem sempre ser possível 

desenvolver esse comportamento nas pessoas, ou seja, não existe garantia de tais resultados.  

(CERINSEK; DOLINSEK, 2009). 
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As competências de um funcionário tornam-se um fator importante no processo de 

inovação quando se estuda as competências necessárias para que as pessoas interajam dentro 

desse processo, que se atrela diretamente a estudos e conceitos sobre empreendedorismo e 

criatividade, em razão destes possuírem uma interface entre si. Amabile (1996) salienta que a 

criatividade é um ponto de partida para a inovação, enquanto que Cerinsek e Dolinsek (2009) 

ressaltam que para as pessoas serem inovadoras, estas precisam praticar e atualizar sua 

criatividade e há a necessidade da geração, análise e implementação de novas ideias.  

É predisposto que “Todo o acto criativo envolve [...] uma nova e inocente percepção, 

liberta das cataratas das crenças aceites [...]”. (ARTHUR KOESTLER APUD MAJARO, 

1988, P.68).  

Para o autor, uma pessoa é considerada criativa quando esta consegue enxergar os 

resultados da sua ou das suas ações. Exemplifica que as organizações colocam em seus 

anúncios de emprego que estão em busca de pessoas que sejam criativas, mas aborda a 

dificuldade que é encontrada em conseguir delimitar de fato se uma pessoa é realmente 

criativa ou não: “a designação ‘pessoa criativa’ é muito difícil de definir de forma 

convincente. O resultado é que é muito difícil identificar uma pessoa altamente criativa antes 

de se poder verificar a sua produção de criatividade” (p.68). 

Para Majaro (1988, p. 68), “uma pessoa criativa é normalmente capaz de gerar 

muitas ideias com grande rapidez em resposta a uma dada situação”, e “uma pessoa menos 

criativa tem muito mais dificuldades em apresentar respostas em virtude de um número muito 

mais reduzido de ideias perante o mesmo desafio”. Ele apresenta cinco exercícios que, 

acredita, podem auxiliar na avaliação de candidatos: 

 Indique novas e diferentes aplicações para o clips de papéis. 

 Desenvolva serviços adicionais que uma companhia de aviação possa 

oferecer aos passageiros em voo. 

 Faça uma lista de novos artigos que pudessem ser vendidos nas estações 

dos correios. 

 Indique partes da anatomia começadas com C. 

 Indique novas formas de combater o terrorismo (p. 84). 

 

Uma pessoa criativa oferece respostas menos comuns do que outras ou mais atípicas a 

problemas específicos, apresentando um nível de originalidade elevado. Elas não dão tanta 

importância a julgamentos, pois “sabem por intuição que a mágica do processo criativo pode 

ficar destruída, ou pelo menos muito ferida”; estas pessoas, que evitam prejulgamentos, são 
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mais “valiosas na altura das sessões da apresentação de ideias” para a organização e 

demonstram maior impulsividade na hora de apresentar suas ideias, pois se sentem mais 

eufóricos e entusiasmados; são mais tolerantes em relação a outras pessoas, aceitando e 

analisando as ideias que lhe são apresentadas, enquanto que, em relação à autoridade 

organizacional, estas nem sempre as desafiam. Geralmente é encarado que a pessoa criativa 

deve “desafiar a autoridade e a menos criativa obedecer cegamente ao seu superior” – para o 

autor, em seus estudos, não permanece esta probabilidade como regra (p. 84).  

Uma pessoa criativa deve ter confiança, ser motivadora, apresentar inconformismo 

inovador, sensibilidade interna e externa, investimento intuitivo, síntese humorística, 

flexibilidade, tolerância parcial e ousadia intuitiva. (WECHSLER, 1999, p. 144). 

Com o intuito de poder identificar a criatividade nas pessoas Torrance (1996) 

desenvolve testes que avalia a criatividade nas dimensões verbal e figurativa, tais testes foram 

denominados “Thinking Creatively with Pictures” e “Thinking Creatively with Words”. Estes 

testes criados por Torrance (1996) são considerado um dos únicos instrumentos utilizados 

como preditores para comparar o desempenho atual da criatividade no indivíduo, devido a 

esta influência os testes sofrem diversas análises e avaliações por inúmeros autores, entre eles 

pode-se salientar De La torre, Rosas e Wechsler. Em busca de verificar parâmetros 

psicométricos do instrumento Wechsler (2004 apud Barros, 2008) realiza um estudo em que 

busca a validação deste teste para o Brasil, esta validação realizada juntamente com Torrance 

apresenta indicadores de natureza cognitiva e afetiva, no Quadro 3 pode-se observar oito 

destes indicadores.  

Quadro 3 - Características de uma Pessoa Criativa 
Características de pessoas criativas 

Fluência 

Representa a capacidade de gerar um grande número de ideias e soluções para 

um problema. O cultivo de um número grande de ideias colabora na 

possibilidade de encontrar soluções mais eficazes para um problema específico. 

Neste indicador é estimulado o pensamento divergente. Prevalecem as ideias 

que sejam mais condizentes para a solução do problema.   

Flexibilidade 

É caracterizada pela habilidade de ter uma visão ampla, sendo visto o problema 

por diferentes ângulos e apresentar propostas diversificadas em sua solução. 

  

Elaboração 

Pode ser considerada como a capacidade de desenvolver, implementar e 

ampliar ideias, sendo que embeleza uma ideia por meio do acréscimo de 

detalhes e enriquecimento de informações, procurando gerar um sentido de 

harmonia e elegância estética. 
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Originalidade 

É a capacidade de produzir ideias raras ou incomuns, que se afastem do senso 

comum quebrando padrões habituais de pensar. A ideia é considerada original 

quando carrega novidade, se mantém diferente das demais e agrega-se valor 

para futuros produtos. 

Expressão de Emoção 

A emoção sentida pelo indivíduo influência diretamente na elaboração da ideia, 

muitos indivíduos em seus relatos quando estão no processo criativo salientam 

que a criação de ideia vai além de somente a racionalidade existente, que suas 

emoções são facilitadores no processo de descoberta de uma nova ideia.  

Fantasia 

No processo criativo do indivíduo a fantasia pode ser considerada como um 

recurso importantíssimo na criação de novas ideias, colaborando inclusive na 

solução de problemas. Pode-se considerar uma habilidade de ir além do real 

para o reino da imaginação e dos sonhos, e de tornar possível o impossível, 

transformando o mundo com a imaginação.  

Perspectiva Incomum 

A capacidade de resistir às pressões da sociedade e a de ter uma atitude 

inconformista perante fatos que sejam considerados inquestionáveis, o 

indivíduo tem uma habilidade de ver as coisas sob diferentes perspectivas, 

mantendo uma visão diversificada das demais pessoas, mantendo seu olhar sob 

diferentes pontos de vista. 

Analogias e Metáforas 

Quando o indivíduo busca semelhanças entre coisas que nunca foram 

percebidas como parecidas. Trazendo para o contexto outra forma de pensar, 

sentir, descrever e visualizar a realidade. Cria-se estímulos através das 

comparações a geração de novas ideias. 

Fonte: Elaborado pela autora, Wechsler (2004 apud Barros, 2008).  

 

Cramond (2008), em seus estudos, constata que as pessoas criativas não se encaixam 

dentro de uma única linha de personalidade específica, apresentam características de 

perseverança, curiosidade, aberturas a experiências, capacidade de assumir riscos, 

autodisciplina, compromisso e concentração, necessidade de autoeficácia e desafio, e elevada 

motivação.  

Rocha (2009, p. 64) exemplifica que empregados criativos são movidos a desafios, 

gostam de superar barreiras, e quanto maior for sua dedicação, maior será seu nível de 

satisfação. Sempre buscam realizar seu serviço de forma diversificada, mantêm-se em 

constante processo de busca por melhoria, pesquisam constantemente novas teorias, novos 

autores e muitos ousam buscar novos trabalhos em áreas que nunca trabalharam. Essas 

pessoas criativas precisam se sentir motivadas pela conquista de algo, bem como por 

satisfação pessoal ou financeira. Para Rocha, “a criatividade produz continuamente 

experiências e situações sem precedentes consistindo em um avanço para o novo”, e salienta 

que só é possível adquirir ou melhorar sua criatividade através da prática.  
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Uma das características do processo criativo é a ambivalência, a alternância de 

pensamento ora positivos ora negativos até chegar a uma síntese, devido ao trabalho 

concomitante dos dois hemisférios do cérebro humano, que armazenam e processam 

diferentes tipos de informações. (ROCHA, p. 64). 

  

Os indivíduos criativos muitas vezes se autossabotam em relação à criatividade 

pessoal, mantendo pensamentos negativos e desacreditando de si mesmo. Com autocrítica 

elevada, criam internamente barreiras mentais ou, por vezes, sofrem influências da sociedade, 

da cultura, entre outros fatores que estejam inseridos no meio em que vivem, reduzindo assim 

sua capacidade de desenvolvimento criativo. 

Entretanto, a criatividade, como já dito anteriormente, pode ser trabalhada, 

elaborada, desenvolvida, devendo também ser direcionada, sendo importante que o indivíduo 

esteja em um ambiente ou clima que o propicie. Um dos fatores básicos para que esse 

desenvolvimento seja positivo é que seja iniciado em sua própria casa, seu ambiente familiar 

com continuidade na escola, ou seja, desde o primeiro aprendizado até sua formação. 

 

2.5 Teorias da criatividade 

 

Desde seus primórdios, a criatividade está relacionada às doutrinas filosóficas e 

científicas de cada época. Em razão dessa transição e evolução de período, a criatividade 

transita entre o enfoque filosófico (tempos antigos) até o recente cognitivismo, não permitindo 

assim que se construa uma única teoria universalmente aceita.  

Dentro das teorias filosóficas da criatividade, baseado no contexto histórico da 

antiguidade clássica, estudava-se a criatividade pela perspectiva de se entender a criação, que 

era sustentada pela atividade mental em busca de entender o mundo. Perdurou-se somente até 

que o método científico apresentado demonstrasse bases sólidas e que fossem verificáveis. 

Kneller (1978) separa em quatro as teorias filosóficas, destacando a criatividade 

como inspiração divina, como loucura, como gênio intuitivo e como força vital. 

Mediante a visão da criatividade como fonte de inspiração divina, podendo ser 

considerada como uma das mais velhas concepções, Platão (apud Kneller, 1978, p. 32) 

observa: 
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“E por essa razão Deus arrebata o espírito desses homens (poetas) e usa-os como 

seus ministros, da mesma forma que com os adivinhos e videntes, a fim de que os 

que os ouvem saibam que não são eles que proferem as palavras de tanto valor 

quando se encontram fora de si, mas que é o próprio Deus que fala e se dirige por 

meio deles.” 

 

O pensamento de Maritain (1953, p. 91) rebate essa concepção em razão de sua 

crença em que o “reconhecimento da existência de um inconsciente, ou melhor, pré-

consciente espiritual, de que davam conta Platão e os sábios, e cujo abandono em favor do 

inconsciente freudiano apenas é sinal da estupidez de nosso tempo”, afirmando assim que a 

existência da pessoa criativa estaria somente direcionada à existência de um ‘pré-consciente 

espiritual’. 

Mas a criatividade não somente se contém a esses tipos de crenças e pensamentos – 

ela também dá margem à loucura, em virtude de sua aparente espontaneidade e 

irracionalidade, em que esses indivíduos viviam em um possível estado de loucura por se 

tratar de um comportamento que resultava em consequências imprevisíveis ou que fosse 

inovador. Kneller (1978) explica esse aspecto anterior através da justificativa de que o 

indivíduo estava sendo influenciado pelo ‘divino’. 

 Lombroso (1891), durante o século XIX, visiona que a natureza involuntária ou 

irracional da criatividade no ser humano deve ser explicada patologicamente. No período final 

do renascimento, o autor destaca Leonardo da Vinci e Michelangelo como sendo gênios que 

sofriam influência dessa patologia. 

Para Barreto (2004, p. 89), não se pode associar a criatividade à genialidade, apesar 

das teorias filosóficas às associarem. Em algumas teorias filosóficas modernas, a criatividade 

é caracterizada como parte constituinte do ser humano, conforme aborda: 

Durante o século XVIII, muitos pensadores e escritores, em particular Kant em sua 

Crítica ao Juízo, associaram criatividade ao gênio. Kant entendeu ser criatividade 

um processo natural, que criava suas próprias regras. Também sustentou que uma 

obra de criação obedece a leis próprias, imprevisíveis. E daí conclui que a 

criatividade não pode ser ensinada formalmente, apenas analisada e criticada. 

A teoria da evolução de Darwin reflete na criatividade como manifestação de uma 

força inerente à vida. Conforme Sinnott (1962, p.36), “a vida é criativa porque se organiza e 

regula a si mesma e porque está continuamente originando novidades”.  
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A criatividade ganha maior participação científica a partir do século XIX, quando a 

psicologia pode lhe dar um maior embasamento, como as contribuições da teoria da Gestald, 

associacionismo e a psicanálise (SOUZA, 2012, p. 17). 

A psicologia humanista surge como protesto à imagem limitada que a psicanálise 

oferecia do ser humano, tendo como ênfase seus valores intrínsecos. Para Rogers (1959), a 

criatividade é o que possibilita ao homem manter-se atualizado e a realizar seu potencial, 

permitindo que adquira uma maior experiência, tornando-se mais flexível e tolerante à 

ambiguidade, com maior permeabilidade a conceitos predefinidos e opiniões, obtendo uma 

maior percepção e visão de hipóteses. Torna-se, assim, adaptável e organizado 

emocionalmente, adquirindo confiança em si mesmo como um meio de alcançar sua 

satisfação pessoal. 

A teoria da bissociação, elaborada por Koestler (1964, p.22), integra a psicologia, 

neurologia, fisiologia e genética, oferecendo base para suas expressões, como o humor, a 

ciência e a arte. A criação segue um padrão básico, um mesmo tipo de desenvolvimento 

intelectual denominado “o ato criativo de pensar em dois planos”, não seguindo a mesma 

forma de pensamento de outras teorias que optaram pela forma de pensamento linear. O 

pensamento linear segue uma linha de pensamento coerente, que se mantêm dentro das regras 

do jogo, regras que estariam inscritas dentro de um ‘código’ (conjunto de normas), enquanto 

que na bissociação ocorre um choque entre mais de um contexto como o autor exemplifica: “é 

o choque desses dois contextos de associação, desses dois códigos incompatíveis, que faz 

explodir a tensão”, como pode ser visualizado na Figura 6.  

 

Figura 6 - Os dois planos de referência da bissociação 

Fonte: KOESTLER, 1964, p. 22 
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Para que seja melhor explicada a figura, Koestler (1964, p. 21) define seu fenômeno sendo 

como: 

 

A percepção de uma situação ou de uma ideia L, em dois planos de referência M₁ e 

M₁, dos quais cada um tem sua lógica interna, mas que são habitualmente 

incompatíveis. Poder-se-ia dizer que o acontecimento L, ponto de intersecção dos 

dois planos, entra em vibração nos dois comprimentos de onda. Enquanto dura esta 

situação insólita, L não está simplesmente ligado a um contexto de associação; ele 

está bissociado com dois contextos. Se forjo esta palavra – bissociação – é a fim de 

distinguir entre o raciocínio rotineiro que se exerce, por assim dizer, sobre um único 

plano e o ato criador que opera sempre, como o tentarei mostrar, sobre mais um 

plano. No primeiro caso, o pensamento iria em uma única direção; no segundo, 

tratar-se-ia de um estado transitório de equilíbrio instável, dividido entre duas 

direções, o desequilíbrio que afeta por sua vez a emoção e o pensamento. 

(KOESTLER, 1964, p. 21) 

A formação desses dois planos de experiência induz a existência de duas estruturas: 

de pensamento e de comportamento. Essas estruturas oferecem, a este plano, coerência e 

estabilidade, mas, por outro lado, inibem o processo de inovação.  

Quando duas ou mais matrizes interagem ente si, é gerado uma explosão criadora. O 

autor denomina a ‘matriz’ como sendo a existência de todo padrão de comportamento ou 

pensamento que seja regido por um conjunto de normas. 

O resultado dessas interações pode ser qualificado em três tipos: a colisão que resulta 

no humor, a fusão que resulta na ciência e a confrontação que resulta na arte. (KOESTLER, 

1964). 

A criatividade também tem uma abrangência no papel dos hemisférios cerebrais. 

Segundo Katz (1978), o cérebro é dividido em dois hemisférios que podem ser discriminados 

por dois aspectos: um é relacionado à forma pela qual o problema que está sendo trabalhado 

no momento e é percebido mediante a um ângulo novo, enquanto que o outro trata mais da 

parte da elaboração, comunicação e confirmação de uma ideia original, permanecendo assim 

dois padrões distintos de pensamento: enquanto um reestrutura conceitos, o outro valia estes.  

Torrance (1982) parte da mesma ideia de Katz (1978), que o cérebro é dividido em 

dois hemisférios e que o hemisfério direito é responsável pela percepção do problema de 

forma global e não linear, enquanto que o lado esquerdo é o que coloca em prática as ideias 

encontradas e as adapta a uma proposta final, Torrance enfatiza que um hemisfério depende 

do outro para um funcionamento completo. 
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Alencar (1993) destaca como: 

O que tem sido proposto é que cada hemisfério cerebral teria sua especialidade: o 

esquerdo seria mais eficiente nos processos de pensamento descritivo como verbais, 

lógicos e analíticos, enquanto o hemisfério direito seria especializado em padrões de 

pensamento que enfatizam percepção, síntese e o rearranjo geral de ideias. 

(ALENCAR, 1993, p. 53). 

O hemisfério direito é mais utilizado pelos artistas e pelos músicos, é o lado que 

facilita a utilização de metáforas, intuição e outros processos que são relacionados a criação; 

já o hemisfério esquerdo avalia se o que o lado direito elaborou se encontra de forma 

adequada ao que foi intuído. Torna-se complicado afirmar que a criatividade pertença a um 

lado ou a outro, se for levado em conta que a ideia atende a requisitos da situação. (SOUZA, 

2012, p. 29-30). 

Hermann (1989), em seus estudos, sempre demonstrou um grande interesse na 

relação que o cérebro humano possui com a criatividade, dedicando-se por duas décadas à 

criação de um modelo chamado “Teoria do Cérebro Total”. Sua teoria divide o cérebro em 

quatro quadrantes, como será demonstrado no Quadro 4, e seu objetivo era estudar suas 

formas de pensamento e comportamento. Demonstra-se neste modelo o sistema de 

operatividade e implicações do cérebro mediante a criatividade e o processo de aprendizado. 

 

Quadro 4 - Quadrantes e Funções do Cérebro Total 

O MODELO DE NED HERMANN 

CORTICAL: Conceitual, abstrato 

Cortical Esquerdo Cortical Direito 

Palavra-chave: Compreender Palavra-chave: Projetar 

Precisa de dados quantificáveis, de modelos Conceitualiza 

Propõe ideias comprovadas Imagina, projeta ideias 

Sente-se à vontade nos sistemas abstratos e lógicos 

(matemáticos) 
Gosta de se arriscar, fantasiar 

  Sente-se à vontade em meio a representações artísticas 

LÍMBICO: Concreto, sensível 

Límbico Esquerdo Límbico Direito 

Palavra-chave: Fazer Palavra-chave: Adotar 

Examina fatos detalhadamente Atento à qualidade das relações humanas 

Preocupa-se em seguir as regras e leis Reage com virulência 

Propõe aplicações precisas Sente-se à vontade ao reformular ideias 

  Intuitivo, Global 

Fonte: Adaptado pela autora (Bouillerce; Carré, 2004). 



50 
 

 

Quando se trata de cérebro e inteligência, o autor Gardner (1995) desmistifica que a 

inteligência humana deva ser vista somente por uma vertente, comprovando que o teste de QI, 

tão utilizado para sua mensuração, consegue provar a inteligência do ser humano apenas de 

forma parcial. 

Através de diversos estudos decisivos, o autor consegue romper paradigmas 

unidimensionais pelos multidimensionais, comprovando que “as múltiplas faculdades 

humanas são independentes em graus significativos” (p. 29). 

A Teoria das inteligências múltiplas torna-se base para a explicação da cognição 

humana por reconhecer as independentes e diversas facetas que as estruturam e comprovando 

a independência existente entre si. Cada tipo de inteligência pode ser canalizado para um tipo 

diferente de aprendizado; esses tipos de inteligência demonstram características de 

independência e interdependência entre si. O autor salienta, ainda, que não existe um tipo de 

inteligência que seja melhor do que a outra, mas está “convencido de que todas as 

inteligências têm igual direito à prioridade” (p, 15). O autor identifica em seus estudos nove 

tipos de inteligências, conforme demonstrado no Quadro 5. 

Quadro 5 - As Inteligências Múltiplas de Howard Gardner 

Inteligências Características Representações 

Lógico matemática Através do raciocínio o homem pode 

decodificar, sintetizar, analisar, avaliar, 

compreender. 

Capacidade de questionamento dos 

modelos socialmente impostos e 

resistência a manutenção ou 

transformação desses modelos. 

Resistência 

Linguística Habilidade de expressão, comunicação, 

transmissão e absorção de informações 

complexas, competência para debates e 

rompimento de barreiras e integração.  

Simbiose 

Naturalista Maior distinção dos elementos 

vegetais, minerais e animais, 

integrando o homem a natureza. Bom 

entendimento de funções biológicas. 

Induz o homem a ter maior interesse 

nas questões do universo. 

Ecológica 

Interpessoal Maior vivência junto ao meio ambiente, 

reconhecimento dos objetos da 

natureza, facilidade para comunicação, 

prefere esportes em equipe, aprecia 

estar com outras pessoas. 

Unicidade 

Intrapessoal Autodesenvolvimento, autorrealização, 

maior capacidade de reflexão, 

introspectiva,  capacidade de 

Essencialidade 
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compreensão ao próximo, compartilha 

com os demais atitudes e valores 

essenciais ao relacionamento. 

Espacial Maior habilidade de percepção do 

mundo e perceber-se no mundo, se 

torna mais confiante, mantêm um maior 

autocontrole, curiosa e com bom senso 

de orientação 

Cartase 

Corporal-Cinestésica Preferência por aprender na prática, 

trabalhos manuais, habilidades com 

dança e esportes corporais, maior 

canalização de energias sublimadas e 

provoca a substituição do eu 

determinado pelo o eu espontâneo. 

 

Superação 

Musical Superação de linhas demarcatórias que 

provocam sua inibição, bom senso de 

ritmo, através da música maior 

capacidade de ter emoções e 

capacidade de resolução de problemas 

e situações que sejam inerentes às 

atividades de aventura. 

Sensitividade 

Existencialidade Comunicação do homem com o mundo 

real, maior estímulo em práticas de 

aventura e maior suscetibilidade a 

cheiros, indícios e sensações. 

Transcendência 

Fonte: DE GASPARI (2002, P. 264-265). Adaptado pela Autora. 

Gardner (1995, p. 14) entende por inteligência “a capacidade para resolver problemas 

ou elaborar produtos que sejam valorizados em um ou mais ambientes culturais ou 

comunitários”. Não se mantendo somente no contexto de inteligência, mas abrangendo para o 

de criatividade, o autor considera um indivíduo criativo quando este resolve problemas, 

percebe e adapta-se a situações que não pertenciam a seu contexto anterior e que estejam 

inseridos dentro de um campo do conhecimento. Para o autor, o indivíduo não nasce criativo, 

é necessário que este adquira especializações e habilidades, em razão da criatividade não 

ocorrer em um único campo, mas em função de campos especiais de realização que precisam 

ser reconhecidos em seu meio cultural e julgados pela sociedade. Gardner (1995) deixa a 

perspectiva de quanto ou quem é criativo, para questionar em que área ou de que forma está a 

criatividade e como esta se desenvolve. 

Dentro do cognitivismo, podemos abordar a Teoria Social Cognitivista estudada por 

Bandura (2008, p.15), que afirma que todo agente deva fazer acontecer as coisas de modo 

intencional, elaborado por suas próprias atitudes. Que o indivíduo seja proativo, 

autorreflexivo, autorregulado e auto-organizado.  

A teoria do investimento na criatividade, proposta por Sternberg e Lubart (1996), 

considera a necessidade da intersecção entre seis fatores que podem ser considerados distintos 
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ou inter-relacionados.  Sem os fatores da inteligência, do conhecimento, da personalidade, da 

motivação, dos estilos intelectuais e o contexto ambiental, não se torna possível a liberação no 

indivíduo da expressão criativa. Para os autores, existe a necessidade de investir no indivíduo, 

no desenvolvimento do potencial criativo e que o indivíduo que é criativo possui uma maior 

habilidade de resolução de problemas ou até a criação de novos produtos. 

Amabile (1996), em seus estudos mediante ao seu Modelo Componencial (vide 

Figura 7) de criatividade, demonstra que a criatividade só se torna viável se houver uma 

intersecção entre as habilidades de domínio do indivíduo, fatores sociais, fatores cognitivos, 

motivação e processos criativos que sejam relevantes. Seguindo com a teoria Componencial, a 

criatividade recebe influência dos aspectos externos (ambiente) e internos (motivação 

intrínseca para tarefa, habilidade para a criatividade e expertise) de um indivíduo.  

 

Figura 7 - Modelo Componencial de criatividade de Amabile 

Fonte: Adaptado de Amabile e Muller, 2008, p. 36. 

 

Todo indivíduo tem potencial criativo reservado dentro de si e todos podem se tornar 

mais criativos. Csikszentmihalyi (1996) aborda a teoria de sistemas sociais (vide Figura 8) em 

que considera a criatividade como um determinado fenômeno que é construído entre a 

audiência e seu criador, exemplificando que a “criatividade não ocorre dentro dos indivíduos, 

mas é resultado da interação entre os pensamentos do indivíduo e o contexto sociocultural. 

Criatividade deve ser compreendida não como um fenômeno individual, mas como um 

processo sistêmico” (p. 23). Para o autor, a criatividade é desenvolvida dentro de três fatores 
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essenciais: o indivíduo criativo, o campo e o domínio. Se não houver a existência desses três 

fatores, o autor acredita que a criatividade se torna limitada, impedindo seu desenvolvimento 

(p. 27). 

 

 

 

 

  

Figura 8 - Fatores para o desenvolvimento da criatividade 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

Além dos modelos de criatividade elaborados por Amabile (1996), Csikszentmihalyi 

(1996),  Sternberg e Lubart (1996), que são direcionados ao contexto organizacional, pode-se 

citar o modelo de Woodman, Sawyer e Griffin (1993), conforme Figura 9 . Estes autores 

estudam uma teoria de perspectiva interacionista em que a criatividade não passa de um 

fenômeno quando tratado em relação ao ser individual; que este indivíduo recebe influências 

pelos aspectos situacionais e disposicionais; que a relação entre fatores organizacionais e 

grupo de trabalho podem tornar mais fácil ou mais difícil o comportamento e 

desenvolvimento da criatividade na organização. 

CAMPO DOMÍNIO 

INDIVÍDUO 

CRIATIVO 
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Figura 9 - Modelo de criatividade organizacional 

Fonte: Woodman, Sawyer e Griffin, 1993, p. 309. 

Os estudos e análises vão muito além do ser humano. Autores, como Pereira (2007), 

investem em estudos como o da ‘criatividade artificial’, no qual o autor salienta que não 

somente os seres humanos são capazes de demonstrar comportamento criativo, mas que as 

máquinas também o são.  

Laske (1993) constrói seus estudos entre criatividade e inteligência artificial baseado 

na abordagem dialética entre performance e crença, sendo que a crença está para o ser 

humano e a performance está para a computação. Em cima dessas bases, busca-se como 

produzir criatividade nas máquinas, formalizam-se os processos mentais e insere-se em 

sistemas de inteligência artificial. Essas duas abordagens, para o autor, vivem em conflito, 

sendo que a criatividade ainda não conseguiu ser completamente definida, possuir um único 

conceito, ou um acordo em comum. Para que essas duas abordagens possam, de fato, 

interagir, há a necessidade da criação de modelos que realmente demonstrem e expliquem 

como a criatividade funciona e ocorre, pertencentes a duas linhas de estudos diferentes, a 

computacional e a social. 
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Para Fogel (1995), nenhuma máquina é capaz de tomar atitudes diferentes do que lhe 

foi programada, ela apenas pode diversificar por obter um conjunto de condições iniciais 

desconhecidas.  

Dartnall (1993) considera que as pessoas podem ser algum tipo de máquina, mas as 

máquinas jamais farão algo caracteristicamente humano, e que um computador não pode ser 

criativo pois ele meramente segue uma instrução. 

Boden (1999) acredita que os computadores não podem originar qualquer coisa que 

seja, fazendo apenas o que o ser humano determinar, mas questiona se não existe a 

possibilidade da ligação entre computador e criatividade. Em cima dessa possibilidade, a 

autora enumera quatro questões, chamadas por ela de “lovelace”, que abordam como os 

conceitos computacionais podem colaborar no entendimento da criatividade, sendo estes: os 

computadores poderão ter habilidades criativas; o computador poderá realizar atividades 

aparentemente criativas; o computador poderá reconhecer a criatividade elaborada pelos 

humanos (na literatura, na ciência, ou na matemática); e, por fim, o computador poderá se 

tornar criativo em vez de somente ter uma performance que aparente a criatividade, sendo que 

seu atual criador, sua origem, é o ser humano. 

Como pode ser observado até este ponto, no transcorrer desses anos houve diversos 

tipos de teorias que estudaram a criatividade, entre muitas outras que não foram aqui 

demonstradas. Os estudos sempre foram em busca de um melhor direcionamento, abrangendo 

diversos campos, como os filosóficos, psicológicos, educacionais e até o da computação. 

Dentre tantas teorias, poderá se observar no Quadro 6 uma perspectiva de forma reduzida da 

abordagem da criatividade. 

Quadro 6 - Perspectivas de abordagem da criatividade 
ABORDAGENS DA CRIATIVIDADE 

Autor Tipo Conceito 

Gallo (2000); Magalhães (2003); 

Pinheiro (2009); Souza (2006); 

Wechsler (2008); Kneller (1978) 

Filosófica Considerada uma das mais antigas, a criatividade é vista 

como uma dádiva de Deus, inspiração divina, podendo ser 

associada à loucura 

Nakano (2003, 2006); Souza 

(2006); Wechsler (2008) 

Biológica Acredita que a criatividade somente é desenvolvida através 

de fatores genéticos, sendo somente encontrado em pessoas 

que a adquiriram através de seus genes 

Souza (2006); Weschler (2008) Sociológica Trata-se do contexto do meio social sendo este fundamental 

ao seu desenvolvimento, não dependendo das 

características do indivíduo, mas sim do meio em se vive 

Fonte: Adaptado pela autora. 
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As abordagens da criatividade não se detêm apenas dentro dos campos da filosofia, biologia e 

sociologia, mas apresenta um grande desenvolvimento dentro da psicologia, sendo um dos 

campos mais utilizados nos dias atuais. 

Quadro 7 - Perspectivas da abordagem psicológica da criatividade 

ABORDAGENS PSICOLÓGICAS DA CRIATIVIDADE 

Souza (2006)  

Psicológica 

Associativa 

Ideias novas são derivadas da combinação de 

ideias velhas, mediante a analogias, 

associações, interações e transferência de 

conhecimento 

Wertheimer (1959) Gestaltista 

Quando o processo criativo surge de forma 

repentina, sendo uma nova ideia ou para a 

resolução de um problema 

Gallo (2000); Wechsler, 

Nakano (2002) 
Psicanalítica 

Ao afastar-se da realidade o indivíduo se torna 

mais criativo, este tem dificuldade de enfrentar 

a realidade, mantendo-se no papel de negação 

da realidade, gerando um conflito interno de 

seu inconsciente, podendo em alguns casos dar 

origem a neurose 

Morais (2001); Pligher 

(2007) 
Humanista 

A criatividade da psicologia humanista é vista 

como a vocação que o ser humano tem de se 

autorrealizar, mantém-se um aspecto positivo 

para o indivíduo, por este desenvolver melhor 

suas capacidades e superação 

Souza (2006); Pereira (2007) Cognitivista 

As características internas que um indivíduo 

possa possuir e sua personalidade influência 

em seu potencial criativo, esta é uma teoria que 

deixa espaço a novas experiências, a 

ambiguidade e sensibilidade a novas 

informações, para esta teoria ser criativo é 

quando se soluciona problemas. Uma das 

teorias citadas dentro do cognitivismo além da 

humana é a teoria da inteligência artificial, 

onde se tenta estimular o funcionamento de um 

computador (raciocínio) da mesma forma que a 

do ser humano, tornando-o criativo para a 

solução de problemas 

Souza (2006); Sternberg 

(2007) 
Educacional 

Dentro do contexto educacional o foco é o 

ambiente, pois é através do ambiente que se 

estimula a criatividade, incentivando a procura 

de novas ideias e não tendo censura, incentiva-

se o pensamento divergente na elaboração de 

ideias, para que estes indivíduos possam se 

tornar criadores,  dando ênfase para que o 

indivíduo potencialize e desenvolva 

características internas para a criatividade 

Gallo (2000); Wechsler 

(2008) 
Neuropsicológica 

Esta teoria é distinta, analisa pelos lados em 

que o cérebro possui. O esquerdo considerado 

lógico e o direito mais emocional, apesar de 

que em muitos estudos é concluído que para ser 

criativo existe a necessidade da sintonia entre 

ambos os lados 



57 
 
Gallo (2000); Wechsler 

(2008); Nakano (2002); 

Csikszentmihalyi (1996); 

Woodman, Sawyer, Griffin 

(1993) 

Integradora 

Esta teoria abrange diversas variáveis, é uma 

interligação entre os processos cognitivos, o 

ambiente, o inconsciente, a personalidade e a 

sociedade 

Fonte: Elabora pela Autora. 

Torna-se complexo direcionar exatamente em qual tipo de abordagem este estudo 

deva se direcionar em razão da criatividade se demonstrar dentro de um campo complexo, 

com múltiplos sentidos ou combinações, podendo muitas vezes estar inserida dentro de mais 

de uma abordagem em vez de uma única. 

Horng et al. (2005) afirmam que a criatividade tem sido considerada um conceito-

chave para novas estratégias e que muitos países a tem inserindo em seu currículo de ensino, 

havendo a necessidade de capacitar mais o discente no sentido de solucionar problemas e, 

principalmente, aprender a ter o pensamento criativo. 

Por muito tempo, a solução de problemas foi tratada de forma estritamente racional. 

Higgins (1994) salienta que era parte integrante da vida e dos negócios, preocupava-se 

somente com os processos e a criatividade não era inserida como fator vital. Em razão da 

necessidade iminente de a criatividade estar inclusa nesse contexto, dá-se origem à ‘solução 

criativa de problemas’. 

Osborn (1957) foi pioneiro na criação de métodos e técnicas que desenvolviam a 

criatividade mediante a solução de problemas e buscou soluções em diversas situações, tanto 

no campo profissional como no pessoal.  

A criatividade mediante a solução de problemas não se mantém somente dentro das 

organizações. Entre as décadas de 1970 e 1980, expande-se em diversos programas 

acadêmicos, como Creative Education Fundation e o Center for Creative learning. Após 

passar por muitas revisões e transformações, o modelo criado por Osborn se torna mais 

flexível, com diversas ferramentas à disposição, e não mais dependia da necessidade de se 

seguir uma sequência em suas atividades com etapas determinadas. (TREFFINGER et al., 

2003) 

Martínez (2002) acredita que a: 

Solução inovadora de problemas, a capacidade de problematizar a informação 

recebida; as perguntas interessantes; a elaboração própria do conhecimento; a 

curiosidade; o estabelecimento de relações, às vezes remotas, mas pertinentes, são 

formas de expressão da criatividade no processo de apropriação de conhecimentos 
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que devem e podem ser estimulados no contexto escolar. (MARTINEZ, 2002, p. 

192). 

O modelo elaborado por Treffinger et al. (2003) para a solução de problemas 

engloba quatro principais fases: entender o problema, gerar ideias, preparar a ação e planejar a 

abordagem. Nestas fases, seu objetivo principal é criar uma alternância entre a ideia 

convergente e divergente, como se pode observar na Figura 10. 

 

 

Figura 10 - Componentes do modelo de soluções criativa de problemas 

Fonte: TREFFINGER et al., 2003. 

De início é estimulado o pensamento divergente, finalizando com o convergente que 

conduz esse processo para a próxima fase. O pensamento divergente é aquele que dá espaço à 

criação de novas ideias ou soluções de forma aleatória, enquanto que o convergente é o que 

analisa se a ideia ou solução é viável e qual direção deve ser tomada. Esta fase divergente 

produz a maior quantidade de conexões possíveis enquanto que a convergente detalha essas 

conexões e as traduz em planos práticos, oferecendo a possibilidade de serem implementadas. 

(HUGHES, 1998; VAN DER LUGT, 2000). 

Dentre tantos modelos em análise e sua apresentação conforme sua evolução, 

constata-se que existe uma enorme profusão de propostas e que todas trazem uma elevada 

contribuição ao estudo da criatividade, oferecendo um melhor entendimento de suas 

características e aplicações. Em virtude de tantas diversificações e divergências no conceito 
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de criatividade, comprova-se que ela está submersa em um contexto bastante complexo, 

dependendo de diversos fatores para seu desenvolvimento. 

 

2.6 Criatividade e os fatores que influenciam seu desenvolvimento 

 

 Runco (2007) acredita que todo indivíduo pode ser criativo, porém, nem todos 

exercem seu potencial, em razão da falta de oportunidade encontrada. O indivíduo só se torna 

criativo quando recebe estímulos, que podem vir através de técnicas e estratégias de 

pensamento que o oriente em seu desenvolvimento criativo. 

Para Martinez (1997), existe a necessidade de se desenvolver o potencial criativo do 

homem e para que isso seja realizado é preciso observar os diversos fatores que influenciam 

no seu desenvolvimento.  

Runco (2007) aborda cinco fatores, que são:  

 

2.6.1 Fator família 

 

A família é a primeira luz para a criança, sua primeira referência. É mediante a 

família que a criança define seus parâmetros educacionais e incentivadores.  É a família que 

oferece referência de apoio, que incentiva e direciona seu desenvolvimento. 

A forma como seus pais se comportam, como escolhem criar seus filhos, o ambiente 

em que este lar está inserido e como se relacionam, são elementos vitais no desenvolvimento 

dessa criança. Martinez (1995, p. 156) afirma que “existe um critério bastante generalizado de 

que a infância é o repositório das maiores potencialidades criativas do indivíduo, as quais, na 

maioria dos casos, longe de se desenvolver, são inibidas no decorrer da vida”.  

Para Runco (2007), esta influência entre criança e sua família é bidirecional, pois 

tanto os pais influenciam uma criança como uma criança pode influenciar seus pais. Esta 

influência é considerada, pelo autor, longitudinal, por passar de geração para geração. 

É de grande importância haver o estímulo da criança entre seus dois e seis anos, pois, 

conforme Alencar e Fleith (2003a), é neste período que sua imaginação está mais aflorada. 
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Quando a criança avança os seis anos, ela desenvolve com maior aptidão seu raciocínio e sua 

razão, dificultando o desenvolvimento natural da criatividade. Se os pais desenvolverem a 

criatividade em seus filhos dentro deste período, estarão gerando crianças com maior 

autoconfiança e traços de independência – a criança se sentirá segura para buscar 

internamente um maior desenvolvimento de sua criatividade.  

Diniz (1995, p. 30) acredita que: 

Inicialmente, a criança é naturalmente espontânea para satisfazer suas necessidades 

vitais, ela encontra, imediatamente, os gestos que deve fazer. Os adultos impõem-lhe 

um certo número de hábitos, condutas, pensamentos e opiniões cuja utilidade 

imediata ela não vê, mas que são adotadas para conquistar a aprovação dos que a 

cercam. Ela renuncia, assim, à sua própria espontaneidade, ou pelo menos a substituí 

pelas atividades lúdicas sem grande importância prática, adquirindo um certo 

número de mecanismos. A civilização moderna os multiplica, indefinidamente, e a 

criança perde o estado de espontaneidade criadora inicial. 

Muitas crianças, quando menores, demonstram um elevado grau de criatividade, 

porém seus pais, não tão criativos, acabam inibindo esta característica da criança, 

desestimulando sua criatividade. Consequentemente, crescem como adultos não criativos. 

Entretanto, pais criativos, que estimulam seus filhos na infância, irão gerar adultos 

extremamente criativos. Majaro (1988, p. 70) afirma que “a criatividade é provavelmente 

mais função do ambiente familiar [...] em que a pessoa foi criada do que uma profunda 

influência genética”. 

 

Devem ser dadas à criança uma maior liberdade e independência, desde que 

fornecidas dentro de regras que sejam justas e razoáveis, impondo limite a seus filhos, mas 

sem que os repreenda a tal ponto que gere inibição. (AMABILE, 1989). 

Apesar de alguns autores acreditarem que a oferta desse espaço no desenvolvimento 

da criança gere crianças mais criativas, Ochse (1990) tem uma visão diferenciada. O autor 

acredita que muitas crianças que sofrem repressão, possuem regras rígidas de seus pais, tem 

um ambiente pouco acolhedor e de diálogo ríspido, podem desenvolver a criatividade como 

forma de fuga, como compensação às frustrações em que encontra neste meio. O autor cita em 

seus estudos um nível elevado da criatividade em crianças de lares que apresentam 

dificuldade ou que foram desfeitos. 

A criatividade na vida adulta é bem diferente da apresentada na infância. As 

experiências de seus pais são determinantes para a formação da criança, é a base em que ela 

adquire seus valores, suas crenças e a sua criticidade, desenvolvendo, assim, sua criatividade. 
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Muitos pais incentivam seus filhos à leitura, estimulam sua curiosidade e transmitem uma 

estrutura forte de família com bases sólidas, passando a seus filhos segurança e bons hábitos, 

o que favorece sobremodo o desenvolvimento da criatividade. (ALENCAR, 2008). 

 

2.6.2 Fator formação educadora  

 

Atualmente, vivencia-se um momento na história em que a incerteza é predominante 

e a mudança é constante, o que gera ansiedade e insegurança, mas, em contrapartida, surgem 

novas oportunidades e desafios a serem superados. Todo esse processo traz à nossa vida e às 

organizações mudanças significativas, criam-se novos valores, costumes, exigências de 

capacitações profissionais, formas diversificadas de lazer, novos tipos de processos e modelos 

de negócios, e, principalmente, a necessidade de novos métodos de ensino. (ALENCAR, 

1996). 

Para que os indivíduos caminhem em conjunto com todo esse processo de mudança, 

de aquisição ao novo, é indispensável que desenvolvam habilidades que os ajudem a se 

adaptar às novidades e as circunstâncias marcadas pela mudança, pela incerteza e 

complexidade apresentadas. Torna-se necessário a obtenção de um conjunto de competências, 

podendo-se considerar como das mais importantes a capacidade de pensar, de solucionar 

novos problemas e a inserção de novas ações e procedimentos. 

Alencar (1996, p. 6) afirma que, apesar de toda a necessidade existente na alteração e 

melhoria, o contexto escolar ainda não apresenta um impacto significativo, não desenvolve “o 

talento criativo e tampouco tem estimulado nos alunos características como persistência, 

autoconfiança, independência e disposição para aprender a partir dos próprios erros”, 

considerando de extrema importância a criação da habilidade destes em relação à forma pela 

qual aprendem a lidar com soluções de novos problemas.  

Wechsler (2001) contextualiza que a criatividade no ambiente escolar é muito pouco 

utilizada e que muitas instituições de ensino não aderiram a este desenvolvimento da 

criatividade em seus alunos. A autora salienta que a criatividade deveria ser mais utilizada por 

não possuir restrição a nenhum tipo de disciplina, ou seja, aplica-se a diversos tipos. 
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O ambiente de sala de aula torna-se também um fator de extrema importância para 

que este discente possa desenvolver sua criatividade. Deve contemplar um clima que propicie 

o desenvolvimento da criatividade, ter liberdade de expressão, não sentir medo de errar, se 

sentir seguro. Um dos princípios básicos para o desenvolvimento da criatividade é quando o 

discente encara seus erros como uma oportunidade para obter novos conhecimentos de forma 

mais inovadora e mais criativa. (CRAMOND, 2008). 

Alencar, Fleith (1990, 2002b apud ALENCAR, BRUNO-FARIA E FLEITH, 2010, 

p. 59) caracterizam o clima de sala de aula favorável à criatividade como: 

 

a) Proteger o trabalho criativo do aluno da crítica destrutiva. 

b) Levar o aluno a tomar consciência dos seus talentos, fortalecendo 

sua autoestima. 

c) Desenvolver nos alunos a habilidade de pensar em termos de 

possibilidade, de explorar consequências, de sugerir modificações 

e aperfeiçoamentos para as próprias ideias. 

d) Encorajar os alunos a refletir sobre o que eles gostariam de 

conhecer melhor. 

e) Envolver o aluno na solução de problemas do mundo real. 

f) Possibilitar ao aluno participar na escolha dos problemas ou das 

atividades a serem desenvolvidas. 

g) Encorajar o aluno a elaborar produtos originais. 

h) Considerar as características e necessidades cognitivas, 

emocionais e sociais do aluno, seu ajustamento a determinados 

contextos escolares, bem como o perfil discente desejado em cada 

tipo de escola. 

i) Implementar atividades que estimulem o aluno a produzir muitas 

ideias. 
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j) Desenvolver atividades que estimulem o aluno a explorar 

consequências para acontecimentos que poderão ocorrer no futuro. 

k) Oferecer aos alunos informações que sejam importantes, 

interessantes, contextualizadas, significativas e conectadas entre si 

e, 

l) Promover um ambiente de sala de aula psicologicamente seguro, 

no qual os alunos não tenham medo de se expor. 

 

A educação tem papel fundamental na formação desses futuros profissionais, tanto 

de estar inserido no universo organizacional quanto no mercado consumidor doméstico. Este, 

por sua vez, determina os padrões mínimos para a força de trabalho e induz o sistema de 

inovação em consequência de as pessoas promoverem e influenciarem este fluxo de 

informação, conhecimento, capacitação e aprendizagem. (FERREIRA; SOUZA; SPRITZER, 

2009). 

Ferreira, Souza e Spritzer (2009, p. 49) ainda comentam que: 

Hoje, trata-se não mais de educar com foco no professor e no ensino, mas de educar 

para a aprendizagem do estudante, em ritmo variável, bem como de estimular nestes 

comportamentos flexíveis, não apenas em razão do novo paradigma tecnoeconômico 

e de reestruturação produtiva em curso, mas, sobretudo devido à importância dos 

sistemas nacionais de inovação, em que de maneira dinâmica, aberta, cada vez mais 

cooperativa e ampliada em redes atuam empresas, Estados e universidades. 

Alencar (1996) afirma que a grande maioria das escolas “qualifica o indivíduo 

apenas parcialmente para a vida moderna, permanecendo o ensino praticamente nos mesmos 

moldes da primeira metade do século”, a instituição mantém uma reprodução e memorização 

deste conhecimento, qualifica-o de forma parcial, não o preparando para este mundo. 

É desde a formação básica que se cria barreiras e são através das práticas vigentes 

que se reduz a criatividade do indivíduo, induzindo-o a perceber-se pouco criativo, gerando 

insegurança, baixa autoconfiança e bloqueando a criação de novas ideias. (ALENCAR, 1996). 

Deve-se ser incluída na formação escolar a criação de competências para a inovação. 

Segundo Ribas (2000, p. 128), “determinados conhecimento, hábitos e atitudes, assim como 

algumas concepções pessoais, dificilmente são substituíveis e refeitos sem que o germe tenha 

sido introduzido na formação básica”.  
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O aluno que hoje está na escola de primeiro grau logo estará habitando um mundo 

bem diferente daquele com o qual está acostumado no presente. O futuro não 

acontece no presente. O futuro não acontece simplesmente. Ele é construído. Ele é 

aberto, e não fechado. Ele é divergente e não convergente. Para preparar 

efetivamente meninos e meninas para esse futuro, nós precisamos desenvolver 

atividades e programas que incluam estratégias de pensamento divergente. Nós 

devemos ajudá-lo a desenvolver uma atitude de abertura para o futuro. Dando as 

crianças oportunidades para desenvolver tal, nós estaremos ajudando-as a aprender a 

pensar de uma maneira antecipatória a respeito das possibilidades de seu futuro. 

(KREWER, 1979, p. II apud ALENCAR, 1996).  

Não basta apenas querer transformar esses alunos em pessoas mais criativas; eles 

precisam se sentir seguros e confortáveis para essa mudança. Clark (2009, p. 518), em seus 

estudos, encontra dificuldades em despertar a autoconfiança em seus alunos para que estes 

gerem novas ideias sem medo de serem julgados ou ridicularizados. O autor aborda que foi 

gasto um tempo considerável “ no percurso, incentivando os alunos a desenvolverem e confiar 

em sua própria capacidade de criar categorizações, mesmo que nenhuma aplicação imediata 

comercial poderia ser encontrada para elas”. Para que se obtenha um maior resultado, o 

incentivo à inovação deve ser implantado logo no início do curso, em suas primeiras fases, 

para que resulte na quebra de estereótipos e para que seja possível o desenvolvimento da 

criatividade de forma natural. O autor ainda ressalta que, para um melhor resultado, os 

docentes devem respeitar as ideias que forem criadas por seus discentes. 

A geração de espaços mais criativos só favorece a possibilidade ao permitir que este 

discente adquira um maior conhecimento carregado de sentido e que seus processos 

neurocerebrais se tornem mais ativos, despertando assim todo seu potencial criativo. Araújo 

(2011 apud ALENCAR, 1995B 1996, 1997; CASTANHO, 2000; ROSAS, 1985) salienta que 

muitos autores abordam a falta de atenção ao desenvolvimento da criatividade na graduação, e 

que, para Rosas (1985), estes docentes parecem ter “muito mais o que fazer do que se 

preocupar com a imaginação, fantasia e criação”.  

Uma formação sólida deve ser adquirida também mediante a aprendizagem na 

educação superior, de forma complementar à educação básica ou de forma diferenciada e 

única.  Não somente na pré-escola ou no ensino fundamental deve-se ter a preocupação com a 

criatividade, mas também na graduação. Rosas (1987, p.122) aborda que “não parece que 

práxis na universidade tenha sido uma pedagogia voltada para a criatividade”; afirma ainda 

que “é no terceiro grau onde menos se fala e pensa em criatividade”.  Castanho (2000), em 

acordo com esta posição, afirma que não apenas as escolas iniciais devem incentivar a 

criatividade, mas que principalmente as universidades precisam se desenvolver e implementar 
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técnicas e práticas que despertem o potencial criativo deste discente; alega ainda que em 

outros países existe esse tipo de investimento e desenvolvimento em relação à criatividade, e 

torna-se iminente esta necessidade de se investir em criatividade, neste aperfeiçoamento, pois 

são estes discentes que precisam se contextualizar dentro do mercado de trabalho. Smith-

Bingham (2007) ressaltam que é o ápice, o ponto mais elevado em que uma formação deve se 

encontrar, pois é através dela que muitos discentes serão inseridos no mercado de trabalho. 

Sua formação é de essencial importância, pois serão eles que tornarão este mercado inovador. 

A graduação deve lhes oferecer condições e capacitações para a realização dos projetos de 

inovação. 

Alencar (2004, 2007) constata em seus estudos ineficiência neste ensino superior, 

pois “falhas têm sido constatadas no que diz respeito à promoção da criatividade nos distintos 

níveis de ensino”, observando a falta de encorajamento a este tipo de pensamento, não sendo 

“raro a escola desencorajar a expressão da criatividade e mesmo puni-la”. A autora ainda 

salienta haver a necessidade de mudança mediante a sua exigência dentro do contexto 

educacional, em razão do cenário atual estar caracterizado “pela incerteza, complexidade, 

progresso e mudanças que vêm ocorrendo em um ritmo exponencial, gerando desafios e 

problemas imprevisíveis, que requerem soluções criativas”. 

Conforme Wechsler (2002a), há a dificuldade de se inserir a criatividade dentro das 

quatro paredes de uma sala de aula em virtude do ensino ser formalizado, de forma 

tradicional, com base em notas escolares, que incentiva o discente a memorizar o conteúdo 

abordado somente com o objetivo de adquirir nota. 

Em estudos realizados por Martinez (1997), constatou-se a existência de distorções 

pela forma como os docentes conceituam o aprendizado da criatividade na escola. O docente 

não se enxerga como sendo o sujeito responsável pelo desenvolvimento, estímulo e pela 

geração de valor desta criatividade no contexto educacional; a ideia é de que a criatividade é 

apenas responsabilidade do contexto familiar e que este discente a trará por sua própria 

formação. 

O discente ideal para um docente que não desenvolve a criatividade é aquele se 

mantém quieto e presta atenção ao que se é transmitido em sala de aula, respondendo às 

perguntas elaboradas sem questionar, não criticando e tampouco solicitando novas 

alternativas. (ALENCAR, 1991, p. 57). 
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Encontra-se extrema dificuldade quando se tenta gerar a criatividade e pensamento 

criativo em sala de aula em consequência da existência desse modelo tradicional de ensino. Se 

esse modelo permanece, é somente porque muitos docentes insistem em utilizá-lo. Kraemer 

(2008) aborda a dificuldade de se conseguir isso, pois o docente se restringe a manter suas 

atividades apenas no quadro verde e não possui vontade de criar um desenvolvimento que seja 

acima do intelectual em seus alunos. 

Há a necessidade da alteração dessa visão do docente, como este enxerga a 

criatividade em relação ao ensino, pois é através dela que o docente pode estimular o 

desenvolvimento do discente, aumentar seu potencial e criar melhores oportunidades de 

desenvolvimento e aprendizados dentro da sala de aula. Alencar (1991, p.58) afirma que se 

deve criar “[...] um ambiente de respeito e aceitação, onde os alunos possam compartilhar, 

desenvolver e aprender tanto uns com os outros e com o professor, como também 

independentemente”. 

Para que a formação e capacitação sejam consideradas à altura das solicitações 

exigidas pelo ambiente competitivo e para que os discentes possam se enquadrar no mercado 

de trabalho, surge a necessidade de adaptação das instituições de ensino superior com a 

inserção de novas estratégias de ensino. A forma pela qual o docente ministra suas aulas, com 

a modificação da aprendizagem tradicional, faz com que se volte para uma aprendizagem que 

esteja focada na criatividade. (HARTMAN; MOSKAL; DZIUBAN, 2005). 

Segundo De La Torre (2008), o autor G. Heinelt exemplifica que o aluno só se torna 

criativo quando possui um professor que seja criativo e saiba apreciar a criatividade 

corretamente. A criatividade deveria ser um diferencial na educação, e as aulas, um espaço, 

um meio pelo qual se permitisse que o discente tivesse uma melhor socialização com o 

conhecimento, através de formas e visões diversificadas. 

 Sternberg e Lubart (1999, p. 11) acrescentam que: 

O indivíduo precisa de um ambiente que encoraje e reconheça suas ideias criativas. 

O indivíduo pode ter todas as condições internas necessárias ao desenvolvimento do 

pensamento criativo, mas sem o estímulo do ambiente, sua criatividade nunca se 

manifestará.  

Este docente universitário precisa ser uma pessoa que, além de ensinar, também 

precisa estar apto a aprender, dando espaço a diferentes e novas formas pela qual a construção 

de seus conhecimentos é adquirida e transferida. (BOLZAN; ISAIA, 2006). 
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Em instituições de ensino superior de outros países, como nos EUA, existem as que 

enfatizam a necessidade de se sobressair a criatividade na educação, existindo os chamados 

“membros das classes criativas”, que contém um perfil de alunos muito mais criativos, 

desafiadores, com uma visão fora da caixa, propensos a aceitarem maiores desafios e com 

maior faculdade mental. Há um desafio, lançado na Flórida, EUA, para que as instituições de 

ensino superior investissem em criatividade, com o objetivo de criar centros e programas 

destinados a incentivar a criatividade entre os discentes e docentes, sendo sugerido que estas 

universidades poderiam destacar-se e serem avaliadas mediante um índice de criatividade 

nacional. Muitos discentes qualificados como “os membros das classes criativas” procuram 

instituições de ensino superior que possuam os requisitos de investirem na formação criativa e 

que seja diferenciada da tradicionalmente ofertada. (HARING-SMITH, 2006). 

Para R. Marín Ibañez, a cultura, a sociedade e seus sistemas de ensino necessitam de 

uma formação com base na criatividade. (DE LA TORRE, 2008). 

As universidades europeias vivem um grande momento de transformação e buscam 

por uma reformulação na tentativa de suprir as necessidades em relação ao grande número 

que a demanda social vem exigindo. Em suas análises e avaliações, a criatividade desponta 

como um dos requisitos principais e necessários a este processo de evolução. A criatividade se 

encontra como uma das bases para que possa ser desenvolvida a produção do conhecimento, 

da inovação e do desenvolvimento social e econômico. A educação superior deve conter em 

sua existência a capacidade de mudança, de ter visão de longo prazo, promovendo a 

criatividade a um nível superior de ensino, saindo deste padrão imposto, para que possa surgir 

uma universidade voltada à inovação. A necessidade pela criatividade e inovação tem se 

tornado tão iminente que até a UNESCO tem demonstrado essa preocupação de que a 

universidade esteja em um ambiente de criatividade e inovação. (MARET, 2007; ZHAANG, 

2009; PRADO; BENITEZ, 1998). 

Alencar (2007, p.37 apud ALENCAR, BRUNO-FARIA E FLEITH, 2010) diz que é 

a cultura institucional que inibe a criatividade; ela impulsiona a “pressão junto aos professores 

que buscam inovar as suas práticas pedagógicas, o que dificulta ou mesmo os impede de 

implementar um ensino voltado para a promoção da criatividade”. Esta instituição impõe a 

forma pela qual os docentes deverão agir, limitando-os e não permitindo, muitas vezes, que 

seja trabalhado um ensino voltado para desenvolvimento da criatividade. 

Para que toda essa evolução em relação à criatividade possa ser de fato executada, é 

preciso haver uma revisão e reformulação na cultura universitária, mudando esse paradigma 
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existente, além de um investimento em readequação à formação desses docentes, 

incentivando-os e conduzindo-os a um pensamento criativo; deve haver, ainda, um ambiente 

de ensino/aprendizagem que seja desafiador e que promova o pensamento criativo, levar os 

discentes a se inserirem neste contexto e, consequentemente, desenvolverem suas habilidades 

com a utilização da criatividade. (JACKSON, 2007a, b; WISDOM, 2007). 

Para Torrance (1977, p.14), a educação “é um desafio criativo que se apresenta à 

educação”, que “nas escolas do futuro planificar-se-á não só para aprender, mas também para 

pensar [...]”. 

Azevedo (2007) questiona, “quais poderão ser então as consequências negativas 

deste sistema de ensino alheado à competência, tomada como vital, que é a criatividade? ”.  

Alencar (2002, p.15) salienta que o sistema educativo deva gerar indivíduos “com 

um perfil marcado, sobretudo pela autoconfiança, independência de pensamento e ação, 

persistência, coragem para arriscar e habilidades em resolver problemas novos” para que 

possa ter valores, habilidades que estejam inseridas dentro das necessidades da sociedade que 

evoluí constantemente. 

Com tantas necessidades, deve-se ficar atento a todas essas mudanças e tendências 

que impulsionam e obrigam o ensino a trazer para seus discentes a criatividade, e mais atentos 

ainda para a requalificação de seus docentes, para que estes, que são considerados pivôs, 

estejam qualificados a inserir e dar continuidade aos processos. 

Muitos dizem que a “criatividade é deixar o aluno fazer o que quiser”, que precisa de 

liberdade para se tornar criativo, porém, deve-se rever que uma atitude mal direcionada não se 

volta em criatividade; a criatividade precisa ser orientada, direcionada para não se tornar 

improdutiva. Assim, torna-se necessário que o educador exercite essa aptidão para que possa 

potencializar seus resultados. (DE LA TORRE, 2008). 

Segundo Novaes (1973, p.66 apud DE LA TORRE, 2008, p. 27):  

Destacar a dimensão da criatividade na educação implica promover, principalmente, 

atitudes criadoras, dinamizando as potencialidades individuais, favorecendo a 

originalidade, a apreciação do novo, a inventividade, a expressão individual, a 

curiosidade e a sensibilidade frente aos problemas, a receptividade no tocante às 

novas ideias, à percepção e à autodireção. 
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Neste contexto, o autor aborda dois tipos de fatores que impactam no 

desenvolvimento da criatividade em relação à missão educativa, que são os fatores de aptidão 

e os fatores atitudinais. Os fatores de aptidão podem ser contextualizados como: 

 Fluência ou produtividade – o ensino deve ser ativo, no qual o aluno, além de ouvir, 

deva responder, participar e praticar, sendo apresentadas abordagens abertas que possam 

ser ministradas em qualquer tipo de matéria; que estimule a produção de abundantes 

ideias, podendo ser individual ou em grupo, potencializando sua fluência através de 

relação entre fatos, conceitos, palavras, acontecimentos, entre outros. Diante das diversas 

maneiras de se potencializar o poder de associação, pode-se destacar a utilização de 

sinônimos, metáforas, problemas de semelhanças e analogias. 

 Flexibilidade ou variedade – Além da solicitação de ideias pedidas aos discentes, deve 

estimular que apresentem diferentes tipos de respostas ou soluções. Em razão de muitas 

vezes ser visto somente por uma dimensão, a solução de problemas não se encontra de 

forma satisfatória. De La Torre (2008) afirma que um indivíduo criativo muda facilmente, 

sem tensão mental, de uma estrutura para outra, de uma direção de pensamento para outra, 

de uma percepção para outra, de uma linha para outra; esta flexibilidade adaptativa deve 

romper com o convencionalismo, dando espaço a pontos de vistas diversificados.   

 Originalidade – deve-se trazer através da novidade respostas que sejam pouco comuns e 

engenhosas dentro de um contexto específico. Este educador deve estar apto a aceitar e 

estimular novas ideias para que não traga ao aluno barreiras e limitações à sua 

criatividade. Para o estímulo desta criatividade em relação à originalidade, pode-se utilizar 

redações, histórias, canções e jogos. 

 Elaboração – trata-se da especificação de detalhes que colaborem ao desenvolvimento de 

uma ideia geral, quando o aluno deve partir para o próximo passo, saindo da geração de 

ideias e partindo para seu desenvolvimento. Traz a comunicação de suas ideias aos 

demais, podendo imaginar os detalhes, passos que deverão ser seguidos para o plano 

proposto. Neste contexto, o professor deve aplicar diversas atividades, técnicas e métodos 

que possam orientar o aluno na execução, detalhando seus processos para que facilite o 

seu entendimento e desenvolvimento. 

 Educar a criatividade – quando a instituição de ensino desenvolve técnicas e métodos 

para poder manter seus alunos criativos, ensinando e desenvolvendo sua criatividade, 
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estimulando dentro de seu próprio âmbito educacional de forma prática, para que seja 

possível manter o interesse deste aluno, trazendo no coração da instituição este espírito 

inovador, criativo. 

Enquanto que nos fatores atitudinais pode ser considerado o ato criativo, Ricardo 

Marín (1974, p.38 apud DE LA TORRE, 2008, p.32) aborda que “uma das primeiras 

condições para uma pedagogia criativa” é “o aluno a posicionar-se perante o futuro com uma 

atitude inovadora”. Trata-se nos fatores atitudinais dos seguintes aspectos: 

 

 Sensibilidade aos problemas – o objetivo neste fator é de sensibilizar e conscientizar o 

aluno de que tudo pode ser melhorado e nada se mantêm definitivo. A pergunta se torna a 

chave principal para a solução de um problema. Deve-se estimular as perguntas que sejam 

divergentes, porém, em seus estudos, o autor observa que 90% delas são convergentes. 

Pelo tipo de pergunta se pode medir o nível de criatividade. Esta sensibilidade pode ser 

adquirida ou trabalhada, não necessariamente se mantendo no mesmo nível. (p. 32). 

 Tolerância – é constatada que a flexibilidade intelectual tem uma relação no sentido à 

tolerância. De La Torre (2008) afirma que “este atributo da criatividade é o mais difícil de 

integrar em um ‘sistema’ constituído e fechado”, cabe ao professor orientar este aluno no 

sentido da cultura e informações adquiridas, para que se possa trazer a este aluno a 

clareza, simplicidade, certeza e ordem, não permitindo que estes traços convergentes 

impactem com os divergentes. Ulmann (1972 apud, DE LA TORRE, 2008) contextualiza 

que a pessoa criativa “prefere a irregularidade por permitir-lhe aproveitá-la para 

configurar uma nova ordem”, afirmando que “ educar na tolerância é educar na 

criatividade” (p. 34). 

 Formar na independência e na liberdade – para o autor, a educação caminha no sentido 

da atitude independente e liberal; em se tratando da independência, pensa-se no sentido 

perceptivo intelectual. Esta independência, frente ao meio, incentiva o aluno a obter uma 

visão ampla, consciente e que não seja vista somente por um único ângulo. Deve-se 

formar um indivíduo íntegro que se autorrealize na sociedade na qual vive. Segundo o 

autor, a educação deveria criar homens livres, mas somente serão livres se desenvolverem 

a criatividade. Salientando que “somente assim a liberdade externa, fictícia, se tornará 

interna, com a liberação de todas as possibilidades criadoras existentes em nós”. Que a 
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educação potencialize a autossuficiência destes alunos através da educação mediante ao 

processo de aprendizagem, “aprender a descobrir as coisas por si mesmo já é um ato 

criativo” (p. 35). 

 Estimular a curiosidade – salienta-se que todo homem curioso é criativo e que através da 

curiosidade se aflora a inquietação e busca. Que deve haver nos objetivos educacionais o 

estímulo à curiosidade (DE LA TORRE, 2008, p.36).  

 

2.6.3 Fator ambiente de trabalho 

 

Em virtude da necessidade de as organizações de gerarem novos produtos, elaborar 

diversificações, antecipar a demanda decorrente, melhorar a qualidade de processo, dos 

serviços e produtos, recrutar indivíduos com competências satisfatórias e conseguir mantê-los 

tem levado as organizações a um maior investimento na criatividade. (ALENCAR; FLEITH, 

2003a). 

Para Ponti e Ferráz (2006), a inovação depende principalmente da arte de criar, de 

seu espírito inovador, imaginário, que precisa ser estimulado pelas organizações, tanto em um 

único indivíduo quanto em grupo de indivíduos, onde se cria um clima favorável à 

criatividade. 

Os autores afirmam que a inovação deve ser direcionada na organização como um 

processo estratégico, traçando-se estratégias de curto e longo prazo.  A tecnologia tende a 

ajudar na resolução dos problemas na organização, enquanto que a criatividade se torna 

essencial para transformar os fluxos de conhecimento em soluções válidas. 

Nas organizações inovadoras devem estar presentes os seguintes subprocessos: 

gestão do conhecimento e da tecnologia, desenvolvimento de novos produtos, 

desenvolvimento de novos processos e gerência de novos conceitos. (PONTI; FERRAZ, 

2006). 

A criatividade nestas organizações inovadoras é considerada de extrema importância 

por ser vista como uma ferramenta que permitirá a sobrevivência destas; que sem o ser 

criativo na organização nada poderá ser construído no futuro; e que este indivíduo possui 
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habilidade em conseguir ver o que ninguém consegue ver, sendo visionário e inovador. 

(PONTI; FERRAZ, 2006). 

Cornella e Flores (2007) se inserem na mesma linha de pensamento de que sem 

criatividade não existe inovação; que a organização precisa dispor de pessoas criativas; que 

essas pessoas trazem uma energia criativa à organização, que proporcionam um ambiente 

mais criativo, com novas perspectivas. Gera-se um novo ânimo a organização, que se torna 

mais ousada em vez de permitir que as ideias ou ações do passado a escravizem. Transforma 

essas ideias ultrapassadas em melhores e novas ideias, que colaboram no desenvolvimento da 

organização. 

Para De Masi (2003), o trabalho em equipe se torna importante; a criatividade não 

pode brotar somente em um único indivíduo, mas em uma equipe de trabalho. A criatividade 

em grupo pode ser decorrente da união de diversos tipos de personalidade, conduzindo-os 

àquilo que os motiva. 

 A organização criativa precisa ser adaptável, flexível, respeitosa com seus 

integrantes, oferecer autonomia para que estes possam se desenvolver, praticar treinamentos 

de desenvolvimento constante, ser adepta de novos procedimentos criativos e valorizar ideias 

que sejam inovadoras. (ALENCAR, 1996). A autora ainda salienta que: 

Traçar o perfil de uma organização criativa não é, entretanto, uma tarefa difícil [...] o 

desafio maior reside em proceder às mudanças que se fazem necessárias em culturas 

organizacionais [sem grifo no original] há muito sedimentadas, marcadas pela 

resistência às novas ideias e refratárias às exigências do mundo moderno. Outros 

desafios consistem em conscientizar os indivíduos de sua capacidade pessoal para 

criar [...] e promover mudanças em comportamentos que afetam de forma adversa às 

relações interpessoais e o clima no ambiente de trabalho. (ALENCAR, 1996, p.92).  

 

As barreiras estruturais, políticas, de recursos, processuais e sociais também 

influenciam no desenvolvimento da criatividade. Para Amabile (1999, p. 116), “sufocar a 

criatividade é fácil. Difícil é estimulá-la”.  

Alencar (1996, p. 115), no Quadro 8, exalta alguns estímulos que incentivam a 

criatividade no trabalho: 
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Quadro 8 - Estímulos à criatividade 
Estímulos a Criatividade no Ambiente de Trabalho 

Ambiente físico Ambiente físico agradável, com iluminação, 

mobiliários e ventilação adequados 

Comunicação Existência de canais de comunicação que 

possibilitem a democratização das informações 

Desafios Tarefas ou missões desafiantes que estimulam a 

expressão do potencial criador 

Estrutura organizacional Número limitado de hierarquias, normas flexíveis, 

menos burocracia, descentralização do poder 

Liberdade e autonomia Liberdade para decidir como fazer o próprio trabalho; 

senso de responsabilidade sobre o próprio trabalho 

Participação Valorização da iniciativa, maior poder de decisão em 

sua área de atuação, participação nos processos de 

tomada de decisão e na solução de problemas da 

organização, como formas de estímulo à expressão 

do potencial criador dos empregos 

Recursos tecnológicos e materiais Disponibilidade de equipamentos e materiais diversos 

que facilitem o processo de produção de novas ideias 

Salários e benefícios Remuneração adequada, política de benefícios e 

sistema de recompensas como formas de estímulos a 

ideias inovadoras 

Suporte da chefia Postura de receptividade, flexibilidade, abertura, 

aceitação, estímulo a novas ideias e respeito às 

opiniões divergentes dos empregados 

Suporte do grupo de trabalho Aceitação dos colegas, relacionamento interpessoal 

favorável e estimulante a ideias novas, trabalhos em 

grupos, reuniões com trocas de experiências, diálogo 

e confiança entre as pessoas, espaço para 

descontração e alegria 

Suporte organizacional Estímulo a criatividade, reconhecimento do trabalho 

criativo, mecanismo para o desenvolvimento de 

novas ideias, planejamento e definição de metas de 

trabalho, cultura voltada para inovação 

Treinamento Capacitação e treinamento dos empregados com 

vistas ao desenvolvimento de seu potencial criador, 

capacitando-os para o trabalho e preparando-os para 

estarem abertos a inovações 

Fonte: Alencar, 1996, p. 115. 

A criatividade tem se tornado, cada vez mais, essencial no ambiente de trabalho. Na 

sua falta, a empresa pode se encontrar predisposta ao fracasso, não conseguindo se manter 

competitiva no mercado de trabalho. 

Além de diversas abordagens necessárias dentro da organização, é imprescindível 

que esta tenha um clima favorável à criatividade, mantendo um ambiente que estimule seus 

empregados a serem e se tornarem mais criativos, para que a organização consiga elaborar e 

alcançar metas propostas. 
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2.6.4 Fator ambiente sociocultural 

 

Os critérios sociais são um dos grandes determinantes da criatividade do indivíduo, 

por serem eles que determinam se a criação de um produto novo será ou não aceita; não é 

meramente um receptor passivo de produtos gerados pelos indivíduos criativos, determinando 

qual tipo de criatividade deve ser elaborada ou produzida. (CROPLEY, 2005, 2006). 

Rogers (1959, p. 249) constata que a criatividade se torna um diferencial mediante 

aos demais indivíduos, existindo:  

Uma necessidade social desesperada de comportamentos criativos por parte dos 

indivíduos... Em um tempo em que o conhecimento, construtivo e destrutivo, está 

avançando de forma acelerada em direção a uma era atômica fantástica, uma 

adaptação genuinamente criativa parece se apresentar como a única possibilidade 

para o homem manter-se à altura das mudanças caleidoscópicas de seu mundo[...] 

Para Alencar (1998, p. 21), a criatividade esta imersa no “contexto social e depende 

de processos de pensamento que têm suas raízes mais profundas na cultura. Tanto as normas, 

como as tradições, os valores, os tabus, os sistemas de incentivo e punição afetam sua 

expressão”. 

A criatividade somente se desenvolve perante a sociedade quando se é estimulado 

não somente o indivíduo, mas que afete o seu ambiente social e as pessoas nele existentes; 

que este indivíduo precisa do apoio da sociedade; que a sociedade possa valorizar sua 

criatividade e proporcionar um ambiente favorável ao desenvolvimento da criatividade. Caso 

isso não ocorra, este indivíduo encontrará obstáculos que podem se tornar intransponíveis 

(ALENCAR, 1998). 

Lubart (2007) coloca a cultura como sendo um agrupamento de padrões de 

conhecimento, comportamento e crenças, que são adotados por seus indivíduos e transmitidos 

a seus filhos, netos, e seguindo adiante por gerações e gerações.  

Csikszentmihalyi (1988b) exemplifica a visão de cultura e criatividade: 

Não podemos estudar criatividade isolando indivíduos e suas obras do contexto 

social e histórico onde estas ações ocorrem. Isto porque o que chamamos 

criatividade nunca é o resultado da ação individual do sujeito. É, isto sim, o produto 

de três domínios principais que delineiam o fenômeno: o grupo das instituições 

sociais (Campo) que selecionam entre os vários produtos individuais aqueles que 

serão preservados; um aspecto cultural estável (Domínio) que preserva e transmite 

os produtos selecionados para as próximas gerações e, finalmente, o sujeito 

(Indivíduo) que promove mudanças no Domínio que devem ser consideradas 
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criativas pelo Campo (p.325). 

 

A cultura pode incentivar ou inibir a criatividade conforme a situação apresentada, o 

comportamento das pessoas e de seus elementos constituintes. Conforme sua perspectiva, a 

cultura colabora de forma mais intensa ou dispersa nas atividades criativas apresentadas, 

influência na forma em que os indivíduos vão desenvolver sua criatividade, molda a atividade 

criativa e leva os indivíduos a adquirirem um perfil no seu desenvolvimento criativo parecido 

a cultura existente, marcando assim em seu processo criativo a forma e características daquela 

cultura. (LUBART, 2007). 

 

2.6.5 Fator Saúde  

 

O vínculo criado entre saúde e criatividade é, para Martínez (2007), visto em duas 

dimensões: a emoção e as configurações subjetivas. 

Na emoção, a autora salienta que “a criatividade é antes de tudo, um importante 

espaço de produção de emoções”, e nas configurações subjetivas, que são associadas ao 

processo de criatividade, a autora exemplifica que para desenvolver a criatividade deve-se 

definir e reconhecer espaços que sejam saudáveis ao sujeito “na medida em que se associam 

às características subjetivas relacionadas com a saúde e à produção de estados emocionais que 

favorecem o bem-estar do sujeito e se opõem aos processos de doença” (p. 60-61). 

Enquanto que Virgolim (2007) afirma que o indivíduo, para se desenvolver na 

criatividade, precisa ser saudável e possuir internamente motivação para seu crescimento, 

desenvolvimento e realização de seu self. Salienta ainda que o seu processo criativo interno é 

seu encontro interno com o mundo, é sua expressão em relação a sua saúde mental que busca 

realizar algo novo. 

Runco (2007) coloca que estudos realizados entre saúde e criatividade têm sido 

abordados por anos, mas que seus pesquisadores focam somente em estudos realizados da 

criatividade mediante as psicopatologias e loucura do indivíduo, não abordando a relação de 

criatividade com a relação da saúde física. 
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A conexão entre criatividade e loucura é considerada uma velha abordagem na 

psicologia moderna, tendo sido estudada por mais de 100 anos (CROPLEY, 2005). E nestes 

estudos é levantada a hipótese de que alguns fatores favorecem a criatividade, sendo 

relacionados igualmente aos fatores vulneráveis aos transtornos mentais, à esquizofrenia e 

psicoses maníacas depressivas (LUBART, 2007). Rothenberg (1990) se opõe a esta ideia, de 

que a criatividade tenha algo a ver com a insanidade ou loucura de alguma forma; para o 

autor, não existe esta ligação entre as doenças mentais e a capacidade criadora. 

 

2.7 Criatividade e suas barreiras 

 

Para inovar é necessário ter liberdade para brincar com as ideias e os materiais, 

estímulos para ocupar-se de coisas irrelevantes e permissão para submergir na 

fantasia e na simulação [...] A criatividade é profundamente divertida. (HALLMAN, 

1975, p. 236). 

 

Segundo De La Torre (2008, p. 46), as barreiras à criatividade podem surgir em três 

formas: 

a) De nós mesmos, seja em nível mental ou emocional 

b) Do próprio meio sociocultural 

c) Do ambiente escolar 

Csikszentmihalyi (1996) observa quatro obstáculos que impedem o desenvolvimento 

da criatividade em um indivíduo, que são: falta de energia física; preguiça ou indisciplina na 

sua execução; facilidade de se exaurir, cansar-se; e falta de concentração, dispersando-se no 

caminho, tendo dificuldades em aprender e canalizar toda sua energia. 

Em relação aos bloqueios mentais, Alencar (1996) salienta que “são frutos de uma 

aprendizagem que começa muito cedo na vida de cada um de nós”, que somos levados, muitas 

vezes, a inibir nossos sentimentos, emoções, curiosidade, evitar situações que poderiam 

ocasionar fracasso, impedindo-nos de seguir adiante, não permitindo que liberássemos a nossa 

criatividade, tornando-nos receosos. Caso o indivíduo busque por padrões divergentes a estes 

impostos por nossos familiares e pela sociedade, é comum receber algum tipo de repressão ou 

sinal de insatisfação (p. 64). 

Alencar (1996, p. 64) exemplifica que há em cada indivíduo uma forte necessidade 

de ser aceito, que “é uma necessidade universal do ser humano, a pessoa muitas vezes é 
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levada a anular as suas ideias, a limitar as suas experiências, a bloquear o seu próprio 

crescimento”.  

Em relação às barreiras perceptuais, a autora afirma que cada indivíduo pode olhar 

para uma imagem e ver figuras completamente distintas; que a forma que um percebe os 

acontecimentos a sua volta não é a mesma forma que o outro indivíduo percebe – duas 

pessoas podem ter percepções completamente divergentes. Alencar (1996, p. 69) cita como 

exemplo a “barreira de natureza perceptual muito comum diz respeito à dificuldade de se 

isolar o problema a partir de um conjunto que incluí uma quantidade expressiva de dados 

relevantes. Não é raro a pessoa se perder em detalhes superficiais, o que o leva a soluções 

inadequadas”.  

Outro fator abordado por Alencar (1996) que afeta a percepção do indivíduo são os 

estereótipos, que são percepções que estão inseridas em nossas atitudes, juízos de valor e 

crenças a nós predeterminadas. Ocasiona que o indivíduo apenas complete os dados que lhe 

são oferecidos, podendo distorcer as nossas percepções. A autora cita como exemplo alguns 

estereótipos relativos a pessoas provenientes de distintas regiões, como “os cariocas são 

alegres e conversadores”, “os paulistas são responsáveis e trabalhadores” e “o mineiro é pão-

duro e desconfiado” (p. 71). 

De La Torre (2008, p. 47-59) aborda em seus estudos três tipos de bloqueios, que 

são: os perceptivos e mentais, os emocionais ou psicológicos, e os socioculturais.  

a) Bloqueios perceptivos e mentais 

 Dificuldade de isolar o problema 

 Bloqueio por limitação ao problema 

 Dificuldade de perceber relações remotas 

 Considerar bom o que é óbvio 

 Rigidez perceptiva 

 

b) Bloqueios emocionais e psicológicos 

 Insegurança psicológica 

 Temor ao errar ou ao ridículo 

 Aferrar-se às primeiras ideias recebidas 
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 Desejo de triunfar rapidamente 

 Alterações emocionais e desconfiança dos inferiores 

 Falta de impulso e constância para levar até o final o trabalho começado 

 Falta de paz interior 

 Sentimentos de inferioridade 

 

c) Bloqueios socioculturais 

 Condicionamento de pauta de conduta (normas de comportamento) 

 Supervalorização social da inteligência 

 Supervalorização da concorrência e da cooperação 

 Orientação para o sucesso 

 Excessiva importância ao papel dos sexos 

 Exigência em ser prático e econômico 

 Espontaneidade inquiridora 

 Atitude cautelosa frente ao fato de assumir riscos 

 

As emoções do indivíduo podem bloquear o desenvolvimento de sua criatividade. 

Alencar (1996, p. 71) as descreve como: 

 Apatia; 

 Baixa tolerância a mudança; 

 Desejo excessivo de segurança e ordem; 

 Inabilidade de tolerar a ambiguidade; 

 Insegurança; 

 Medo de parecer ridículo; 

 Medo do fracasso e de cometer erros; 

 Relutância em experimentar e correr riscos; 

 Sentimentos de inferioridade. 

Muitos são as atitudes ou processos que suprimem a criatividade organizacional. Em 

seus estudos, Grant e Grant (2013) encontram 4 etapas que destroem a criatividade, que são: 

opressão, restrição, degeneração e a destruição, conforme demonstrado no Quadro 9. 
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Quadro 9 - A morte do pensamento criativo 
 As etapas da degeneração 

 Processo Ocasionador Gerador 

1ª etapa Opressão 

Uso do CONTROLE e do MEDO para limitar o pensamento aberto 

Controle Coerção esmagadora Burocracia 

Liderança perseguidora 

Opressão 

 

Medo Medo Medo de fracassar 

Medo de correr riscos 

Medo do desconhecido 

2ª etapa Restrição 

Uso da PRESSÃO e do ISOLAMENTO para restringir as ideias 

Pressão Estresse Estresse excessivo 

Multitarefas 

Expectativas irracionais 

Isolamento Tendências ameaçadoras Fontes de informações 

tendenciosas 

Homogeneidade 

Falta de diversidade 

3ª etapa Degeneração 

Inibição do crescimento conduzida pela APATIA 

Apatia Letargia Falta de motivação 

Falta de iniciativa 

Falta de orientação 

4ª etapa Destruição 

MENTALIDADE ESTREITA e PESSIMISMO destrutivo 

Mentalidade estreita Intolerância Especialização míope 

Preconceito 

Pensamento do grupo 

Pessimismo Negatividade Negatividade 

Falta de esperança 

Falta de confiança 

Fonte: Adaptado pela Autora (Grant et al., 2013, p. 33). 

 

Dentro de uma cultura organizacional, diversos impasses podem ser encontrados. 

Alencar (1996, p. 62) aborda alguns pressupostos que inibem a criatividade, como: tudo tem 

de ser útil, tudo tem de ser perfeito, todos têm de gostar de você, não se pode mudar as 

normas impostas pela cultura, não se deve demonstrar seus sentimentos, deve-se evitar a 

ambiguidade e não se deve sonhar acordado. 

VanGundy (1987) classifica as barreiras da criatividade como: estruturais, sociais e 

políticas, processuais, de recursos, individuais e atitudinais. 

Alencar (1996) identifica, através de seus seminários de criatividade realizados em 

empresas estatais, barreiras organizacionais como: 

Intransigência e autoritarismo – quando a organização possui dificuldade em 

aceitar opiniões que já não se encontrem relacionadas ou preestabelecidas. 
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Protecionismo e paternalismo – união de grupos ou pessoas que se autoprotegem, 

não se preocupando com os interesses da organização. 

Falta de integração entre os setores – quando estes não possuem interesse em 

compartilhar seus atos, considerando-se donos da razão, não gostam de trocar informações, 

são individualistas e falta o espírito de equipe. 

Falta de apoio para se colocar novas ideias em ação – os superiores ou 

encarregados não se preocupam ou se interessam pelas ideias de seus subalternos. 

Falta de estímulo aos funcionários – os indivíduos da organização se encontram em 

um clima pouco acolhedor, sentem-se desestimulados e com pouco reconhecimento. 

 

2.8 Criatividade e suas barreiras no contexto educacional 

 

Não apenas em relação ao contexto organizacional a criatividade na educação 

encontra diversos tipos de barreira, como a estrutura da instituição de ensino, sua cultura, as 

barreiras pessoais dos alunos e as barreiras pessoais do próprio professor. 

Em relação às barreiras pessoais do professor, Martínez (1995) aborda que ele sofre 

influências no sentido sistêmico e dinâmico dos elementos funcionais de sua personalidade, 

que podem ser descritas como: 

 Falta de motivação em relação à profissão 

 Falta de direcionamento, objetivo profissional 

 Autodepreciação pessoal 

 Falta de superação pessoal 

 Falta de vontade, estímulo à criação (Adaptado de Martínez, p. 83) 

 O autor constata a falta de algumas habilidades e sensibilidades demonstradas pelos 

professores que impactam como barreiras à criatividade: 

 Habilidades comunicativas. 

 Habilidade de fazer perguntas provocativas ou sugestivas em contribuição ao 

desenvolvimento da reflexão. 

 Habilidade e sensibilidade de manejar o erro, sabendo conduzir seus alunos a 

tirarem proveito dele. 
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 Habilidade e sensibilidade na percepção dos avanços pessoais de seus alunos, 

mediante a si próprio e a aquisição de conhecimento e novas habilidades. 

 Sensibilidade em perceber as dificuldades, problemas, necessidades 

encontradas pelos alunos e a habilidade de saber conduzi-los de forma 

satisfatória. 

 Habilidade da empatia, saber se colocar no lugar do outro. 

 Habilidade e sensibilidade em respeitar o indivíduo como ele é, conduzindo-o 

em seu caminho e orientando-o. 

 Habilidade de criar, diante de uma avaliação de aprendizagem e diálogo, um 

melhor direcionamento quanto persistência, à segurança, à criatividade e à 

reflexão pessoal. 

 Habilidade de incentivar, na sala de aula, a originalidade de seus alunos, 

problematização e sua própria opinião. 

 Habilidades em trabalhar com os pais dos alunos, integrando-os com o 

processo de ensino/aprendizagem de seu filho, com o objetivo de provocar 

estímulos aos alunos no desenvolvimento da criatividade. 

Esta inter-relação entre tantas habilidades, conhecimentos e características, com o 

objetivo da geração da criatividade em sala de aula, torna-se um grande desafio para os 

professores. Caso estes professores não possuam essas habilidades e sensibilidades, haverá 

uma grande barreira no desenvolvimento da criatividade. 

Segundo De La Torre (2008, p. 60-63), falta treinamento específico a esses 

professores para que possam conduzir suas aulas de forma adequada e estimular o 

desenvolvimento da criatividade na sala de aula. Para o autor, algumas barreiras são 

frequentemente encontradas no meio escolar: 

 Pressões ao conformismo 

 Atitude autoritária 

 Ridicularizarão das tentativas criativas 

 Supervalorização de recompensas e castigos 

 Exigência excessiva de objetividade 

 Preocupação excessiva com o sucesso 

 Intolerância com a atitude lúdica 

 Hostilidade contra respostas ou comportamentos divergentes aos demais. 
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Há diversos procedimentos que minam a criatividade no contexto educacional. São 

práticas pedagógicas, inseridas em instituições, que inibem, dificultam e não desenvolvem a 

expressão da criatividade. Como exemplo, Alencar (2010) cita 11 práticas inibidoras: 

1. Ensino voltado para o passado, com ênfase exagerada na reprodução e na 

memorização do conhecimento. 

2. Prática de exercícios que só admitem uma única resposta, cultivando-se em 

demasia o medo do erro e do fracasso. 

3. Destaques à incompetência, à ignorância e à incapacidade do aluno, deixando 

de assinalar o que cada um tem de melhor em termos de talentos e 

habilidades. 

4. Voltada unicamente para o conhecimento do mundo exterior, pouco 

contribuindo para o conhecimento. 

5. Desenvolvimento de um número muito limitado de habilidades cognitivas. 

6. Obediência, passividade, dependência e conformismo, como os traços mais 

cultivados. 

7. Desconsideração da imaginação e da fantasia como dimensões importantes da 

mente. 

8. Uso de estratégias que impedem o aluno de se responsabilizar por sua própria 

aprendizagem e tomada de decisões, priorizando o papel do aluno como 

seguidor de instruções e receptor de informações. 

9. Gestão autoritária em sala de aula. 

10. Padronização de conteúdo. 

11. Insensibilidade às diferenças individuais (p. 36-37). 

A autora aborda que o elemento inibidor da criatividade nas instituições de ensino 

está diretamente relacionado à sua cultura organizacional e sua forma rígida de administração, 

não aceitando mudanças, exigindo que se permaneça o preestabelecido pela instituição. 

Conforme Fleith (2010), o ambiente assume um papel fundamental no 

desenvolvimento da criatividade. Amabile (1996, p. 203) aborda que “de todos os fatores e 

ambientes sociais que podem influenciar a criatividade, a maior parte pode ser identificada de 

alguma forma em sala de aula”.  

Alencar (2010, p. 56) coloca a criatividade como “uma habilidade que deve ser 

incentivada no contexto educacional porque promove o bem-estar emocional causado por 
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experiências de aprendizagem criativa, contribuindo para uma maior qualidade de vida”. A 

criatividade colabora com as adversidades encontradas no contexto atual, em virtude desta 

auxiliar na resolução de problemas. 

Para que possam ser evitadas barreiras em relação à criatividade no contexto escolar, 

Stemberg (2000 apud ALENCAR, BRUNO-FARIA E FLEITH, 2010, p. 57) sugere que 

sejam adotadas as seguintes atitudes: 

a) Alocar tempo para o pensamento criativo 

b) Recompensar ideias e produtos criativos 

c) Encorajar o aluno a correr riscos 

d) Aceitar o erro como parte do processo de aprendizagem 

e) Possibilitar ao aluno imaginar outros pontos de vista 

f) Propiciar oportunidades para a exploração do ambiente e para o 

questionamento de pressupostos 

g) Identificar interesses 

h) Formular problemas 

i) Gerar múltiplas hipóteses 

j) Focalizar em ideias gerais em vez de fatos específicos. 

 

As instituições devem propiciar, dentro e fora da sala de aula, um clima propício à 

criatividade, oferecendo espaço e estímulo ao seu desenvolvimento, para que, assim, 

instituição e professor caminhem em uma única direção, com foco no aperfeiçoamento e 

desenvolvimento dos indivíduos. 

 

2.9 Criatividade e técnicas para seu desenvolvimento 

 

 

Novaes (1973, p.38 apud DE LA TORRE, 2008, p. 107) ressalta que a criatividade 

pode ser desenvolvida quando suas funções latentes são reforçadas e existe a utilização de 

seus recursos individuais de forma adequada. 

A criatividade está ligada às características psicológicas das etapas evolutivas e faz 

parte do indivíduo em sua totalidade, apesar de que alguns indivíduos que não conseguem 

obter o mesmo desenvolvimento em razão de não a estimularem ou praticarem, o que abre 
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espaço a aptidões e disposições contrárias, como a racionalização, lógica, rigorismo e 

intransigência.  

De La Torre (2008, p. 108) identifica que: 

As técnicas criativas virão a “desoxidar’, ‘lubrificar’ e impulsionar o 

comportamento criativo; porque no final das contas o que deverá ser estimulado é o 

comportamento. Algumas delas terão a finalidade de quebrar laços inibitórios, 

obstáculos ou freios intelectuais, freios culturais ou sociais e princípios inalteráveis. 

Isso se traduz em praticar adequadamente a criatividade. Como a maior parte do 

comportamento, a atividade criativa representa muitas aptidões aprendidas ou 

desenvolvidas.  

A criatividade é aflorada quando cultivada e desenvolvida através do ensino e 

prática. Se formos observar a criatividade dentro da realização pessoal, Novaes (1973, p.46 

apud DE LA TORRE, 2008, p.108) reforça a tripla relação entre seus princípios, 

Afirmando que a criatividade pode e deve ser desenvolvida; que o processo 

educativo e o meio social a influenciam muito; que esse desenvolvimento estará 

condicionado pelos limites individuais e evolutivos, e que o próprio 

desenvolvimento da criatividade favorecerá a evolução psicológica da 

personalidade, enriquecendo-a e levando-a a viver as fases evolutivas de maneira a 

favorecer uma autêntica realização.  

Através da utilização destes métodos de incentivo a criatividade, o indivíduo pode 

adquirir um aprendizado desde o ensino básico até o ensino superior. (TORRANCE; MYERS, 

1976, p. 98 apud DE LA TORRE, 2008). 

Para Mostert (2007), as técnicas e ferramentas da criatividade tendem a facilitar a 

geração de ideias e o desenvolvimento de seu potencial inovador.  De La Torre (2008) afirma 

que muitos autores apresentam técnicas e métodos das mais diversificadas formas, tais como: 

 Kirst e Diekmeyer (1974) – utilizam exercícios agrupados em torno de 

capacidades e fatores criativos que abordem a mobilidade, fluência, 

originalidade, análise, produção, construção, mudança de forma, etc. 

 Hubert Jaoui (1975) – apresenta em seu estudo três vias gerais e duas 

particulares    que são: - associativa, combinatória, analógica, fantasiosa e 

multilógica. 

 M. Fustier (1975) – oferece exercícios que se agrupam em três métodos: - 

analógicos, antiéticos, aleatórios. (DE LA TORRE, 2008, p. 110). 
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Uma das técnicas utilizadas para a solução de problemas de forma criativa é o 

brainstorming, ou tempestade de ideias. Esta técnica foi proposta por Osborn, em 1938, para 

que fosse facilitada a produção de soluções originais de ideias, sendo muito utilizada em 

diversos tipos de situações, como workshops ou em dinâmicas organizacionais, entre outras. 

O objetivo desta técnica é a geração de ideias para que seja solucionado algum tipo de 

problema. Ressalta-se que não deve, em nenhum momento, haver críticas enquanto as ideias 

são avaliadas; que mesmo que pareçam absurdas ou sem nexo devem ser aceitas, para que não 

seja gerado bloqueio no surgimento de novas ideias, conduzindo-as a um melhor caminho 

onde poderão ser aperfeiçoadas.  (ALENCAR, 1995, 1996). 

Aznar (2011) destaca em sua obra diversos tipos de técnicas, que são: 

 Wolfgang Kohler (1957) - a técnica de ‘desvio’, quando se coloca um 

obstáculo no caminho do indivíduo, e este, para atingir seu alvo, irá criar um 

caminho ou uma nova forma pela qual chegará a seu objetivo. O autor 

exemplifica que: 

Na criatividade, o termo ‘desvio’ é utilizado para descrever as técnicas que apelam 

para o irracional. Diante de um problema cuja solução está presa por contradições ou 

limitações, em vez de atacá-lo de frente, na linha reta do raciocínio lógico (que pode 

funcionar, por exemplo, se cortarmos as grades com um maçarico), devemos recuar, 

regredir a um pensamento infantil e voltar por outro caminho (AZNAR, 2011,  

p.45).  

 Tony Buzan (1995) – criou a técnica do ‘mapa mental’, com o objetivo a 

ajudar os estudantes “a tomarem nota de acordo com imagens ou palavras-

chaves, o que permite uma transição rápida e organizada das ideias à medida 

que vão surgindo”; esta técnica favorece a criar “ligações e associações que 

sejam registradas e reforçadas; favorece um fluxo mais rápido de novas 

ideias; permite que um problema seja examinado ‘visualmente’, em todos os 

aspectos e relações” (AZNAR, 2011, p. 47). 

 Osborn (1979) – propôs a técnica ‘Scamper’, na qual se gera uma lista de 

perguntas, para ativar as ideias, em que suas letras representam: S, de 

substituir; C, de cambiar; A, de adaptar; M, de modificar; P, de propor; E, de 

eliminar; e R, de ruir (AZNAR, 2011, p. 62). 

 Arthur Koestler (1965) – utiliza a técnica de ‘encontros forçados’, com o 

objetivo de “provocar um choque, um confronto entre dois universos de 

referência que não se associam naturalmente” (AZNAR, 2011, p. 63). 
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 W.J.J.Gordon (1965) – apresenta as técnicas ‘projetivas’, que consistem em 

“projetar um problema, projetá-lo num suporte visual ou no mundo exterior”; 

estas técnicas são classificadas em três: “a identificação, a projeção em 

suporte e as projeções externas” (AZNAR, 2011, p. 70). 

 Friedrich August (1865) – técnicas ‘oníricas’; possui o conceito de que, “para 

encontrar ideias, é preciso ‘se impregnar do problema, ficar obcecado, só 

pensar naquilo’. Depois de repente, ‘esquecê-lo, divagar, errar, seguir em 

outra direção, pensar em outra coisa”, “sonhar acordado, utilizar os sonhos” 

(AZNAR, 2011, p. 79). 

Apesar das diversas técnicas demonstradas pelo o autor, este faz a seguinte pergunta: 

quais técnicas escolher?  

No quadro 10, ele apresenta uma breve demonstração de algumas técnicas, para 

quais tipos de problemas e grupos são utilizadas. 

 

Quadro 10 - Técnicas de estímulo à criatividade 
Quais técnicas escolher? 

Técnica Tipo de Problema Tipo de Grupo 

Brainstorming Quando precisar de “cem ideias 

para...” É adequado 

principalmente ao marketing, às 

técnicas publicitárias e questões 

sociais. 

Grupos não necessariamente treinados. 

O mediador é indispensável para 

estabelecer as regras 

Desvio: Técnica de alteração e 

encontros forçados 

Melhoria de produtos, correções 

simples de funções (redução de 

peso ou custo, novos usos etc.), 

inovação por transformação ou 

melhoria. 

Grupos com o mínimo de treinamento, 

habituados a trabalhar juntos. As 

sessões devem ser duas, de meio ou um 

dia, e o mediador deve ser treinado. 

Integrado a um processo de inovação. 

Desvio: técnicas projetivas, 

oníricas, gráficas 

Criação de novos conceitos ou 

produtos, inovação por 

rompimento em médio e longo 

prazo, visioning, problema 

“insolúvel”.  

Grupos que tiverem um bom 

treinamento, habituados a trabalhar 

juntos. Trabalham em séries de sessões 

escalonadas, com um mediador. 

Integrado a um projeto de pesquisa. 

Analogias Podem ser aplicadas a qualquer 

assunto, mas são adequadas em 

especial aos problemas 

tecnológicos e à solução de 

contradições. 

Fazem parte de todas as sessões de 

criatividade, mas em alguns casos são 

mais adequadas a grupos que trabalham 

longos períodos, em pequenas células 

criativas, com a colaboração de 

especialistas e de um mediador 

treinado. Integrado a um programa de 

busca. 

Fonte: Aznar, 2011, p. 113. 
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As técnicas de alteração, encontros forçados, gráficas, projetivas e oníricas estão 

inseridas dentro da técnica de desvio. Cada técnica refere-se a um tipo de abordagem – dentro 

desse contexto, deve-se tomar cuidado quando de sua utilização, para que seja possível 

alcançar um resultado satisfatório. Aznar (2011) faz a seguinte pergunta: mas como saber qual 

é considerada a mais adequada?  

Para que seja, mesmo que parcialmente, respondido, ele exemplifica através do 

quadro 11, porém, agora no sentido do clima que propicie a criatividade. 

 

Quadro 11 - Técnicas de estímulo ao clima para a criatividade 
Qual técnica para qual clima? 

Clima do grupo Técnica 

Em grupo, em volta de uma mesa (recorremos à 

inteligência, ao raciocínio). 

Pensamento Lateral, método Triz. 

Em grupo, sentados em cadeiras (criamos um 

clima descontraído, quebramos o gelo). 

Brainstorming, 

Sinéctica, 

Certas técnicas de desvio (alteração, encontros forçados). 

Em grupo, sentados no chão (dinâmica da emoção, 

clima de coesão). 

Certas técnicas de desvio: 

Técnicas gráficas, 

Técnicas projetivas, 

Técnicas oníricas. 

Sozinho (em casa, na faculdade, na bancada...); 

organizamos a coleta das ideias individuais; 

entramos no clima e nos deixamos levar. 

Coleta de ideias (produção individual) 

Fonte: Adaptado de Aznar, 2011, p. 150. 

 

O clima de criatividade é considerado como um grande fator para geração de novas 

ideias e seu desenvolvimento, assumindo um papel fundamental no estimulo do seu potencial 

criativo. 

 

Uma ideia ou produto que mereça o rótulo “criativo” deriva da sinergia de muitas 

fontes e não apenas da mente de uma única pessoa. É mais fácil desenvolver a 

criatividade mudando as condições do ambiente do que tentando fazer as pessoas 

pensarem de forma mais criativa. (CSIKSZENTMIHALYI, 1996, p.1 apud 

ALENCAR; BRUNO-FARIA; FLEITH, 2010 p. 55). 

O trabalho de estímulo à criatividade em grupo apresenta resultados muito mais 

satisfatórios do que os individuais, pois é através dos grupos que surgem ideias diversificadas. 

Aznar (2011, p. 124), em seus estudos, apresenta 41 exercícios (vide Quadro 12) que podem 

ser aplicados para o estímulo da criatividade. 
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Quadro 12 - Exercícios para estímulo da criatividade 
TIPO DE EXERCÍCIO TIPO DE TÉCNICA 

Exercício para dar a largada 

 

1. Apelidos de infância 

2. Fórum 

3. Falar com números 

4. Rearranjo do espaço 

5. Torniquete 

6. Sim/Não 

7. Ombro a ombro 

Exercícios que facilitam a coesão do grupo 

 

1. Escultura humana 

2. Pedra 

3. Máquina viva 

4. Espaço apertado 

5. Aplausos 

6. Maestro 

7. Entrando no grupo 

Exercícios de relaxamento, expressão corporal leve 

 

1. Descontração 

2. Toque dos dedos 

3. Ninando 

4. Levitação 

5. Flor de lótus 

Exercícios corporais de treinamento do mecanismo 

associativo 

 

1. Bastões 

2. Espelho 

3. Passagem de gestos 

4. Desequilíbrio 

5. Movimento contínuo 

Técnicas de expressão criativa 

 

1. Poema em grupo 

2. Jornal mural 

3. Ritmos 

4. Som de grupo 

5. Expressão gráfica 

Exercícios de treinamento do mecanismo projetivo 

 

1. Inventar uma personagem 

2. Analogias pessoais 

3. Playback 

Exercícios envolventes 

 

1. Gosto mais, gosto menos 

2. Quem é você? 

3. Expressão emocional 

4. Presentes 

5. Salto do anjo 

Fonte: Adaptado de Aznar, 2011, p.124. 

 

O autor ainda salienta que “se todo mundo é criativo, nem todo mundo é criativo da 

mesma maneira. Se quisermos reunir um grupo de pessoas para trabalhar juntas durante certo 

tempo, é muito interessante procurar estilos diferentes e complementares a criatividade” (p. 

145). 

Brabandére e Mikolajczak (1994 apud AZNAR, 2011, p. 145) descrevem quatro 

tipos de pessoas criativas: 

O explorador (‘exige liberdade total, apoia-se na instituição ou no simples desejo 

de explorar”); o bricolador (‘esgota o problema de tanto remoê-lo; mastiga, revira, 

faz e desfaz, estica, monta, desmonta e, no fim, domina”); o experimentador (“não 
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se deixa dominar por um problema, pensa sempre em outra coisa, faz analogias 

espantosas, sínteses mágicas entre dois mundos”); o visionário (“só pensa no ponto 

a atingir, na linha de chegada, no sonho que deve se transformar em realidade”). 

Enquanto que Isabelle Jacob (2011) utiliza a tipologia elaborada pelo psicólogo 

Michael Kirton, chamada de “KAI”, sendo que sua teoria aborda dois estilos diferentes: 

 

Os adaptadores, que efetuam mudanças dentro dos paradigmas existentes, e o dos 

inovadores, que efetuam frequentemente mudanças fora dos paradigmas existentes. 

O estilo preferido de cada um não está ligado à inteligência, idade, sexo, etc. É uma 

diferença individual. Os atributos associados ao criativo adaptador são 

principalmente precisão, confiança, eficácia e disciplina. Ele é estável, sério, 

confiável, sólido; assegura-se dos objetivos, dos meios, da preservação da coesão do 

grupo e da adesão das pessoas à mudança. Sobre o criativo inovador, diz-se que 

pensa diferente e persegue objetivo, mas dá pouca atenção aos meios; desafia as 

regras com frequência, não gosta de rotina, não se preocupa muito com a adesão do 

grupo e, em geral, tem dificuldade para comunicar ideias aos outros, está mais 

voltado para o exterior do que para o interior do quadro institucional. Em relação à 

mudança, o adaptador tem dificuldades de trocar conceitos, sente-se mais à vontade 

com o aperfeiçoamento das estruturas existentes, prefere a mudança para evolução e 

sabe prever os perigos provenientes do interior do quadro. (ISABELLE JACOB, 

2011 apud AZNAR, 2011 p. 145). 

A técnica de produção de ideias elaborada por Baxter (2000) é fundamentada na 

busca por ideias com o objetivo de gerar uma lista e, através desta, estimular diferentes 

formas de criação de um produto existente, através da correspondência das letras da palavra 

‘MESCRAI’, que correspondem a: modifique, elimine, substitua, combine, rearranje, adapte e 

inverta. 

Já a técnica de ‘redefinição heurística’ apresentada por King e Schlicksupp (1999) 

tem em seu contexto o objetivo de libertar o grupo de uma única visão, permitindo assim com 

que percebam que existe a possibilidade de diversas soluções. 

Weschler (1993) acredita que a técnica criativa de ‘resolução de problemas’, 

desenvolvida por Parnes et al. (1977), seria uma estratégia de extrema importância em relação 

ao desenvolvimento da criatividade, pois é através da resolução de um problema que se 

desenvolve a criatividade, permitindo que se trabalhe tanto o pensamento divergente quanto o 

pensamento convergente do indivíduo. O pensamento convergente é direcionado a atividades 

simples, que sejam focadas e direcionadas, que conduzam à realização, e o divergente, que é 

associado ao pensamento lateral, permitindo que seja gerado um conflito de ideias, paradoxos, 

dúvidas e ambiguidades, sendo que é o que dá início a geração das ideias. (BONO, 1995). 
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Em razão da existência de inúmeros tipos de técnicas diferentes, é de extreme 

importância que sua escolha esteja direcionada a uma técnica que possa se ajustar melhor a 

necessidade proposta no momento de sua utilização. 

 

3. MÉTODO 

 

A palavra ‘Método’ vem do grego, ‘Methodos’, e significa o “caminho para chegar a 

um fim” (GALLIANO, 1986). Pode ser definida como uma observação sistemática dos 

fenômenos da realidade que buscam explicar suas causas, correlações e diversos aspectos que 

se mantêm ocultos, tendo como característica principal, em relação ao método científico, a 

investigação organizada, que seja controlada de forma rigorosa em relação a suas observações 

e se embasa em conhecimentos teóricos já estudados e analisados. (GOLDENBERG, 1997). 

Esta pesquisa abrange em sua íntegra uma abordagem quantitativa, descritiva, de 

corte transversal e do tipo Survey (HAIR JUNIOR et al., 2005). Segundo Ramos; Ramos; 

Busnello (2005), classificam o método quantitativo como tudo que pode ser quantificado, 

mensurado em números para que posteriormente possa ser classificado e analisado através de 

técnicas estatísticas.  

A coleta da amostra desta pesquisa foi realizada através de um questionário 

estruturado e direcionado a um público específico. Para Mello (2013), o método Survey é um 

método de coleta de informações relacionado diretamente às pessoas, podendo ser coletadas 

diversas informações, como suas ideias, planos, sentimentos, entre outras variáveis.  

O questionário foi aplicado em um único momento, não sendo necessária a aplicação 

mais de uma vez. Segundo Freitas et al. (2000), este procedimento é considerado um Survey 

de corte-transversal (cross-sectional) e tem o objetivo de estabelecer uma relação entre as 

variáveis mediante a uma situação no momento proposto. 

Duarte (2010) especifica que as etapas do método Survey (vide Figura 11) consistem 

em definir o objetivo da pesquisa, sua população e amostra, construção do questionário, a 

coleta e análise dos dados, e, por fim, elaborar os resultados obtidos. 
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Figura 11 - Etapas do Survey 

Fonte: Adaptado pela autora (Duarte, 2010). 

 

A pesquisa em questão passou por todas as etapas propostas pelo método Survey, 

conforme descritas por Duarte (2010), desde a criação dos construtos, suas hipóteses, 

explicações, projeções do questionário, escolha de método para a coleta de dados, 

instrumentos de mensuração, pré-teste para validação do instrumento, aplicação do 

questionário revisado e modificado, análise e limpeza dos dados, e suas conclusões finais. 

Em relação a validação das escalas Hair Jr. et al. (2005, p. 25) salientam que a 

validade de uma escala se dá quando a extensão de uma medida, ou um conjunto de medidas, 

representa o conceito de um estudo, isentando esta escala de possíveis erros aleatórios ou 

sistemáticos. Na validação de uma escala pode-se utilizar alguns tipos de validações, como: 

 

Relacionar com o nível teórico 

 Construto – definições operacionais 

 Proposições – hipóteses 

 Explicações 

 Fronteiras – unidades de análise e 
população 

 

Projetar o Survey 

 Considerar restrições principais 

 Especificar as necessidades de 
informação 

 Definir amostra alvo 

 Selecionar o método para a coleta de 
dados 

 Desenvolver os instrumentos de 
mensuração 

Realizar o Teste Piloto 

 Testar os procedimentos de aplicação do 

Survey 

 Testar os procedimentos de tratamento 

dos que não responderam dos dados 
perdidos e de limpeza dos dados 

 Avaliar a quantidade de mensuração de 
forma exploratória 

Coletar dados para o teste da teoria 

 Aplicar o Survey 

 Tratar os que não responderam e dados 
perdidos 

 Entrar com os dados e fazer a limpeza 

 Avaliar a qualidade da mensuração 

Analisar os dados 

 Analisar os dados de forma preliminar 

 Testar as hipóteses 

Gerar Relatório 

 Desenhar as implicações teóricas 

 Prover informações para a replicação 

1

 

 

2

 

3

 

4

 

5

 

6
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 Validade de conteúdo (ou de expressão) – esta escala avalia o grau de 

correspondência entre os itens selecionados, quando estes são constituídos por uma 

escala múltipla; auxilia no comparativo ou análise entre a teoria e a construção 

empírica. Esta validação tem como objetivo garantir que os itens da escala não sejam 

somente empíricos e que possuam considerações que sejam tanto práticas como 

teóricas (HAIR JR. et al., 2005, p. 111). 

 Validade convergente – A validade convergente mede a uniformidade e coerência 

entre medidas semelhantes, medindo o grau em que mais de uma variável estão 

correlacionadas. Podendo “procurar medidas alternativas de um conceito e então 

correlacioná-las com as escalas múltiplas. Correlações altas indicam que a escala está 

medindo seu conceito pretendido” (HAIR et al., 2009, p.126). Este teste empírico 

pode ser avaliado pelos valores de variância média extraída (Average Variance 

Extracted – AVE) e seus fatores devem ser iguais ou superiores a 0,5; quando este 

valor é atingido, pode-se considerar entre as variáveis uma alta correlação 

(ZWICKER et al., 2008), enquanto que o Alpha Cronbach deve ser superior a 0,60, 

ou para o valor da confiabilidade composta, superior a 0,70 (HAIR JR. et al., 2005, 

p. 24). 

 Validade discriminante - mensura-se o grau em que dois fatores são distintos; 

segundo Hair et al. (2009, p. 126), “o teste empírico é novamente a correlação entre 

medidas, mas desta vez a escala múltipla está correlacionada com uma medida 

semelhante, mas conceitualmente distinta”, deve-se apresentar uma correlação baixa. 

 Validade nomológica – é quando o grau de uma escala múltipla realiza previsões 

exatas de modelos teóricos existentes; necessita-se a identificação da relação entre 

teoria e prática, e se seus princípios são aceitos, ou se a pesquisa anterior apresenta 

relações correspondentes com o estudo empírico (HAIR JR. et al., 2005, p. 112). 

 

Na aplicação do questionário, foi explicado o objetivo da pesquisa a seus 

participantes, permitindo que sua participação fosse por livre escolha, não havendo a 

obrigatoriedade de seu preenchimento.  

A literatura científica referencia a existência de diversos fatores que podem 

influenciar na confiabilidade de um questionário aplicado – de forma positiva ou negativa. 

Podem ser citados três fatores como os mais comumente encontrados, que são: 

 



93 
 

 Número de Itens – Quanto mais itens inclusos no questionário, maior tende a ser o 

valor do Alpha Cronbach. Hair et al. (2005) estabelecem que os itens adicionais 

devem possuir o mesmo conceito do já empregado, não permitindo que interfira na 

avaliação do item subsequente. O avaliador deve tomar cuidado em relação ao 

tamanho de seu questionário (o número de itens não deve ser excessivo), o que pode 

ocasionar respostar relapsas, sem interesse, e o aumento de itens não respondidos, em 

razão do cansaço. 

 Tempo de aplicação do questionário – Quanto maior for o tempo empregado para 

os respondentes completarem o questionário, maior será a tendência de gerar 

respostas impulsivas e relapsas, podendo coincidir para incidência de itens sem 

resposta. Cronbach (2004) afirma que se um questionário for muito extenso, não 

deve ser utilizado o Alpha de Cronbach para validar sua confiabilidade. 

 A amostra – Na amostra em avaliação deve conter pessoas com mesmo perfil ou 

semelhantes; caso isso não ocorra, pode ser apresentado um Alpha com baixa 

confiabilidade: “se desejamos obter medidas com alta confiabilidade, precisamos 

basear essas medidas numa amostra de pessoas que sejam heterogêneas no que diz 

respeito ao conceito que está sendo medido” (HAIR et al., 2005, p. 45). 

 

Tabachnick e Fidell (2012) salientam que, em uma análise de regressão linear 

múltipla, existe a necessidade de ter uma quantidade mínima de participantes, que a amostra 

deve ser calculada pela fórmula: N ≥ 50+8m, na qual “N” representa a quantidade de 

participantes e “m” o número de variáveis independentes ou preditores. Neste estudo são 

apresentadas 16 variáveis independentes, que são: Inibição/Timidez, Tempo/Oportunidade, 

Repressão Social, Falta de Motivação, Incentivo a Novas Ideias, Clima para Expressão de 

Ideias, Avaliação/Metodologia de Ensino, Interesse pela Aprendizagem do Aluno, Fluência, 

Flexibilidade, Elaboração, Originalidade, Expressão da Emoção, Fantasia, Perspectiva 

Incomum e Analogia/Metáfora. Existindo a necessidade de se ter no mínimo 178 

participantes, conforme a fórmula N ≥ 50+8.16. 

A amostra foi processada e analisada inicialmente por meio da modelagem de 

equações estruturais, no método dos mínimos quadrados parciais (Partial Least Squares – 

PLS) na versão do software SmartPLS 2.0 M3 . 
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Optou-se pela utilização em conjunto do software SPSS® por ser considerado um 

poderoso sistema de análises estatísticas e manuseamento de dados, e por ser um dos 

softwares mais indicados nas ciências sociais e muito utilizado no meio acadêmico (SILVA et 

al., 2006). 

 

3.1 Modelo estrutural proposto 

 

A Modelagem de Equações Estruturais é conhecida também por SEM (Structural 

Equation Modeling). Baumgartner e Homburg (1996) afirmam ser muito utilizada dentro do 

campo das pesquisas sociais e comportamentais. Enquanto que para Hair Jr. et al. (2005, 

p.468) a MEE "consiste na técnica de estimação apropriada e mais eficiente para uma série de 

equações de regressão múltipla separadas, estimadas simultaneamente". 

Segundo Kline (1998), o MEE possibilita a análise de diversas técnicas estatísticas, 

tendo como função principal a especificação, a estimação da relação de modelos lineares 

mediante a suas variáveis, podendo ter em suas análises variáveis mensuráveis e latentes. 

Estas variáveis mensuráveis servem como indicadores dos construtos.  

Em relação à análise de dados, os autores Hair et al. (2005) salientam alguns critérios 

bastante utilizados dentro da investigação de evidências de causalidade, como: i) associação 

suficiente entre duas variáveis, ii) antecedência temporal da causa sobre o efeito, iii) ausência 

de variáveis causais alternativas e iiii) base teórica para o relacionamento. 

O modelo estrutural proposto em sua forma gráfica pode ser denominado como 

diagrama de caminhos (HAIR et al., 2005). O diagrama de caminhos, conforme Figura 12, é 

utilizado para a identificação das relações de causa e efeito de um construto para o outro, no 

qual se cria uma relação entre as variáveis dependentes e independentes; é utilizado também 

para as correlações entre os construtos e seus indicadores, sendo que os elementos 

considerados básicos do diagrama de caminhos são seus construtos e suas setas. As setas 

indicam a relação causal direta de um construto para o outro, enquanto que uma seta com duas 

pontas indica a correlação existente entre si. As variáveis independentes não são preditas por 

outra variável dentro do modelo, apresentando uma ausência de seta apontada para si, porém, 

as variáveis dependentes demonstram dependência em relação a outros construtos, tendo a 

seta apontada em sua direção.  
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Figura 12 - Modelo Estrutural Proposto 

Fonte: Elaborado pela Autora a partir da fundamentação teórica. 

 

 

Neste modelo estrutural pretende-se comprovar as seguintes hipóteses: 

H1: O construto de barreiras da criatividade pessoal influencia positivamente no construto de 

percepção do nível da criatividade. 

H2: O construto de práticas docentes em relação à criatividade influencia positivamente no construto 

de percepção do nível de criatividade. 

H3: O construto de barreira da criatividade pessoal é influenciado pelas práticas docentes em relação à 

criatividade.  
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3.2 Instrumentos 

 

Nesta pesquisa serão utilizadas três escalas likert, sendo que o questionário da 

pesquisa se inicia com o preenchimento dos dados pessoais de cada participante, o qual é 

composto por: sexo, idade, disciplina ministrada no curso, semestre em curso, se trabalha e 

qual sua profissão. 

As escalas likert são compostas por 5 pontos: (1) Discordo plenamente, (2) Discordo, 

(3) Nem discordo, nem concordo, (4) Concordo e (5) Concordo plenamente. 

A primeira escala utilizada é o Inventário de Práticas Docentes para a Criatividade na 

Educação Superior, criado por Alencar e Fleith (2004b). Para a validação deste instrumento, 

foi feita em uma amostra de 1.068 estudantes universitários, um misto entre universidades 

particulares e públicas; não foi aplicado em um curso específico, sendo utilizados diversos 

cursos da área de Ciências e Humanas. Neste inventário houve a avaliação de ambos: do 

docente e do universitário. As autoras salientam que extraíram 5 fatores dos critérios de 

Kaiser, porém, um dos fatores foi excluído posteriormente por apresentar apenas um item. As 

autoras adotaram somente os fatores que tinham uma carga fatorial ≥ que 0,30.  

Este inventário ficou dividido em quatro fatores, que compõe as seguintes variáveis: 

 Fator 1 - Incentivo a novas ideias 

Inclui 14 itens; seu objetivo é de mensurar o quanto são estimuladas as habilidades 

cognitivas e características afetivas associadas à criatividade dos universitários. Seu Alpha 

Cronbach = 0,93, carga fatorial  ≥ 0,33 e variância comum = 40,14%. 

 Fator 2 – Clima para Expressão de Ideias 

Com 6 itens direcionados a medir a postura do professor em relação à aceitação de 

ideias apresentadas pelos alunos. Alpha Cronbach = 0,72, variância comum = 3,75% e sua 

carga fatorial ≥  0,39. 

 Fator 3 – Avaliação e Metodologia de Ensino 

Engloba 5 itens; trata a utilização e relação da avaliação e metodologia de ensino que 

são favoráveis ao desenvolvimento da expressão criativa. Este fator apresenta uma variância 

comum = 2,56%, Alfa Cronbach = 0,85 e carga fatorial ≥  0,37. 
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 Fator 4 – Interesse pela Aprendizagem do Aluno 

Apresenta 12 itens que envolvem as estratégias e os recursos utilizados no ensino que 

motivam o aluno a aprender de forma criativa. Carga fatorial ≥ 0,35, Alpha = 0,72 e variância 

comum = 2,06%. 

 

A segunda escala foi construída e validada por Alencar (2001), e teve como ponto de 

partida a análise de vários estudos realizados anteriormente (Alencar, Fleith e Virgolim, 1995; 

Alencar, Oliveira, Ribeiro e Brandão, 1996; Alencar e Martínez, 1998). Nestes estudos, foi 

aplicada uma técnica aberta que consistia em solicitar ao participante a que respondesse, de 

forma mais sincera possível, à pergunta que o induzia: “eu seria mais criativo se...”. A autora 

retirou esta técnica de um trabalho realizado por Necka (1992), que a criou para identificar as 

barreiras internas à expressão da capacidade pessoal de criar. 

A construção desse questionário foi composta por 84 itens relativos às várias 

categorias de barreiras à criatividade referenciadas na literatura e/ou identificadas em 

pesquisas empíricas. Para esses itens foi feita uma análise e avaliação junto com os 

participantes, resultando na eliminação de 14 itens, em razão do conteúdo ser considerado 

difícil de obter um entendimento, ou como sendo similar ao de outros itens existentes na 

amostra. Os critérios utilizados para a retenção dos fatores foi ter cargas fatoriais ≥ 0,30, 

quando foi aplicado o teste de fidedignidade do instrumento resultou na eliminação de mais 

quatro itens. A autora dividiu sua pesquisa em quatro modalidades, ou seja, quatro fatores que 

são: - Inibição/ Timidez, Falta de tempo/Oportunidade, Repressão Social e Falta de 

Motivação.  Pode-se observá-los a seguir como: 

 Fator 1 – Inibição/ Timidez 

Esta modalidade é composta por 23 itens que compõem questões de aspecto 

emocional que bloqueiam a expressão da criatividade pessoal, sua variância total encontrada 

foi de 22,4% e 60,87% para a variância comum, o Alpha Cronbach = 0,91 e carga fatorial ≥ 

0,31. 

 Fator 2 – Falta de Tempo/ Oportunidade 

Composto por 14 itens relativos a pouca disponibilidade de tempo, recursos, 

oportunidades para que expresse todo seu potencial em criar, com uma variância comum = 

17,12%, Alpha = 0,85 e carga fatorial ≥ 0,31. 
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 Fator 3 – Repressão Social 

Com 14 itens que tratam de aspectos de ordem social que bloqueiam a criatividade, 

composto de uma variância comum = 13,9%, Alpha = 0,85 e carga fatorial ≥ 0,30. 

 Fator 4 – Falta de Motivação 

Apresenta 20 itens relativos à ausência de elementos que motivam os indivíduos, 

elementos de ordem pessoal que facilitam o desenvolvimento da criatividade, a variância 

comum = 8,15%, Alpha = 0,88 e Carga Fatorial ≥ -0,31. 

 

Enquanto que a terceira escala foi criada a partir de estudos realizados por Wechsler 

(2004 apud Barros, 2008), a base para cada variável elaborada partiu do contexto apresentado 

pela autora em relação às características da criatividade, como: Fluência, Flexibilidade, 

Elaboração, Originalidade, Expressão de Emoção, Fantasia, Perspectiva Incomum e Uso de 

Analogias e Metáforas.  

4. Procedimentos e Análise de dados 

 

4.1 Análise descritiva 

 

Foram aplicados pessoalmente pela autora 476 questionários; seis foram excluídos 

em razão da falta de preenchimento correto dos participantes, e cinco, em virtude de os 

correspondentes pertencerem a outro curso. Estava prevista a aplicação média de 550 

questionários, não sendo possível sua total aplicação por causa da ausência dos alunos em sala 

de aula. Totalizando, 465 amostras aplicadas. 

No início da aplicação do questionário foi feita uma breve orientação e explicação da 

pesquisa, isentando totalmente o vínculo da universidade em estudo com os objetivos 

propostos pela pesquisadora. Foi colocado de forma clara que nenhum participante era 

obrigado a responder o questionário, porém, nenhum dos participantes se recusou a participar.  

Na Tabela 1 são abordados os dados demográficos apresentados por seus 

respondentes, proporcionando-se uma melhor visualização do perfil dos respondentes em 

questão. 
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Tabela 1 - Dados demográficos dos entrevistados 

Variáveis Níveis ƒ % Limites Média Mediana DP 

 

Gênero 

   

    Feminino 262 55,39 

    

Estado civil  

 

Masculino 211 44,61 

    Solteiro 428 

     Casado  37 

     Quantidade de 

filhos 
0 437 94 

    1 20 4,3 

    2 7 1,5 

    3 1 0,2 

    Idade (em anos)   

  

17 - 47 21,67 21 3,90 

Idade que 

começou a 

trabalhar   

  

12 - 27 16,56 16 1,82 

Trabalha Sim  314 67,5 

    Não  150 32,3 

    Curso Adm. Geral 389 82,77 

    Adm. Comex 76 16,17 

    Outro 5 1,06 

    Salário 

  

  

R$ 369,00 a                  

R$ 9.000,00 R$ 1.952,73 R$ 1.620,00 R$ 1.204,08 

Tipo de empresa Privada 229 49,24 

    Pública 17 2,73 

    Própria 66 14,19 

    Terceiro setor 4 0,86 

    Não especificou 149 32,04 

    Cargo ** Analista 32 6,76 

    Assistente 60 12,68 

    Atendente 7 1,48 

    Auxiliar 45 9,51 

    Caixa 6 1,26 

    Comprador 7 1,47 

    Estagiário 47 9,93 

    Gerente 22 4,65 

    Operador 4 0,84 

    Vendedor 14 2,95 

    Outros* 221 48,47 

    Fonte: Elaborado pela Autora através dos dados obtidos da amostra. 

Nota:   

**Foram descritos os cargos com maior índice de frequência da amostra.  

* Representam os cargos com menor incidência de frequência, somando ao todo 36 cargos diferentes. 

 

 

A pesquisa foi realizada em uma Universidade Particular da Região do Grande ABC 

especificamente no curso de graduação em Administração.  
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4.2 Análise das escalas  

 

Inicialmente foi realizado um pré-teste nas três escalas apresentadas, em 73 alunos 

universitários do curso de administração geral, na temática de estratégia empresarial, as 

escalas de Inventário de Práticas Docentes para a Criatividade na Educação Superior e 

Barreiras da Criatividade Pessoal foram aplicadas em sua integra, e a escala de 

Desenvolvimento da criatividade foi elaborada conforme a teoria apresentada por Wechsler 

(2004 apud Barros, 2008). 

Conforme citado anteriormente por Hair et al. (2005) a quantidade de itens inclusos 

em um questionário influência diretamente nas respostas obtidas por seus respondentes, sendo 

constatado neste pré-teste que os respondentes tinham um tempo de resposta elevado e 

aparentavam cansaço e desinteresse, resultando em cargas fatoriais inferiores e negativas. A 

análise exploratória deste pré-teste resultou em três fatores; foi realizada no SPSS pelo 

método de eigenvalue maior que 1. Posteriormente, foi realizada análise fatorial confirmatória 

no Smart PLS, cujos valores analisados foram de confiabilidade composta, Alpha de 

Cronbach e análise divergente. 

As variáveis das escalas um e dois que apresentaram carga fatorial inferior foram 

excluídas, enquanto que a escala três (desenvolvimento da criatividade) foi readequada, 

buscou-se transformar estas variáveis em questões mais objetivas e que apresentassem um 

melhor entendimento. 

Em relação ao teste final foi aplicado em 476 estudantes do curso de administração 

geral, comex e financeira. As variáveis que permaneceram para a aplicação do teste Inventário 

de Práticas Docentes para a Criatividade na Educação Superior e Barreiras da Criatividade 

Pessoal final das escalas de Inventário de Práticas Docentes para a Criatividade na Educação 

Superior e Barreiras da Criatividade Pessoal se encontram no Quadro 13. 

Nota-se que o construto de “Barreiras da Criatividade Pessoal” por objetivar a 

identificação da influencia no Desenvolvimento da Criatividade do aluno é considerado como 

a “predisposição” em que o aluno tem para seu desenvolvimento da criatividade. No construto 

de Barreiras da Criatividade foram utilizadas algumas variáveis reversas conforme já 

elaborado anteriormente pela escala original, para que fosse possível ser feita uma correlação 

entre as demais variáveis foi necessária no momento da sua análise de dados a inversão de sua 

resposta, transformando o resultado que valia cinco para um, como por exemplo: (6 – 5 = 1). 
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Quadro 13 - Escalas de percepção das Práticas Docentes em Relação à Criatividade 

Utilizadas e as Barreiras da Criatividade Pessoal 

Construto Fator Variável  

Práticas 

Docentes em 

Relação à 

Criatividade 

Incentivo a Novas 

Ideias 

Faz perguntas desafiadoras que motivam os alunos a pensar 

e a raciocinar 
PPINI1 

Estimula os alunos a analisarem diferentes aspectos de um 

problema 
PPINI2 

Estimula a iniciativa dos alunos PPINI3 

Estimula o aluno a ter novas ideias relacionadas ao conteúdo 

da disciplina 
PPINI4 

Desenvolve nos alunos habilidades de análise crítica PPINI5 

Utiliza sempre a mesma metodologia de ensino PPINI6 

Clima para Expressão 

de Ideias 

Valoriza as ideias originais dos alunos PPCEI1 

Cria um ambiente de respeito e aceitação pelas ideias dos 

alunos 
PPCEI2 

Dá chances aos alunos para discordarem de seus pontos de 

vista 
PPCEI3 

Escuta com atenção as intervenções dos alunos PPCEI4 

Avaliação e 

Metodologia de 

Ensino 

Utiliza formas de avaliação que exigem do aluno apenas a 

reprodução do conteúdo dado em classe ou contido nos 

livros-texto 

PPAME1 

Faz uso de formas diversificadas de avaliação PPAME2 

Oferece aos alunos poucas opções de escolha com relação 

aos trabalhos a serem desenvolvidos 
PPAME3 

Interesse pela 

Aprendizagem do 

Aluno 

Proporciona ampla bibliografia relativa aos tópicos 

abordados 
PPIAA1 

 Desperta o interesse dos alunos pelo conteúdo ministrado PPIAA2 

Apresenta situações-problema a serem solucionadas pelos 

alunos 
PPIAA3 

Oferece informações importantes e interessantes relativas ao 

conteúdo da disciplina 
PPIAA4 

Barreiras da 

Criatividade 

Pessoal 

Inibição/Timidez 

sou disposto(a) a correr riscos BRIT1 

sou corajoso(a) BRIT2 

Não tenho medo de enfrentar as críticas BRIT3 

Não tenho medo de expressar o que penso BRIT4 

Não tenho medo de executar minhas ideias BRIT5 

Tempo/ Oportunidade 

Vivo onde há reconhecimento do trabalho criativo BRTO1 

Tenho oportunidade para explorar meu potencial BRTO2 

Tenho ideias que são valorizadas BRTO3 

Vivo onde há cooperação entre as pessoas BRTO4 

Repressão Social 

Não tive uma educação rígida BRRS1 

Tenho oportunidades para errar sem ser tachado(a) de 

burro(a) ou idiota 
BRRS2 

Tenho coragem de expor o que penso BRRS3 

Vivo em um meio em que há aceitação da fantasia BRRS4 

Falta de Motivação 
Sou dedicado(a) ao que faço BRFM1 

Sou rico(a) em ideias BRFM2 
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Sou curioso BRFM3 

Tenho entusiasmo BRFM4 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme os dados do Modelo Teórico. 

 

Os fatores, dimensões e variáveis da terceira escala (desenvolvimento da 

criatividade) podem ser visualizados no Quadro 14. 

 

Quadro 14 - Escala de percepção ao desenvolvimento da criatividade 

Construto Fatores  Dimensão Variável 

Percepção do 

Nível da 

Criatividade 

Solução de 

Problemas 

Fluência 
Pensar em várias soluções possíveis quando me é 

apresentado um problema 

Flexibilidade Olhar o problema sob diferentes ângulos para mudar 

os tipos de propostas para solucioná-lo 

Elaboração Acrescentar detalhes e enriquecer de informações às 

ideias que apresento 

Originalidade 
Elaborar pensamentos e ideias raras diferenciando-me 

em relação às demais pessoas 

Emoção e 

Fantasia 

Expressão Emoção Considerar minha emoção na criação de novas ideias 

Fantasia Permitir que a fantasia estimule minha inspiração na 

elaboração de novas ideias 

Metáforas e 

Abstração 

Perspectiva 

Incomum 

Ser mais crítico quanto a padrões impostos pela 

sociedade sobre conceitos que já estejam 

preestabelecidos 

Analogias e 

Metáfora 
Observar semelhanças em diferentes contextos 

contribuindo para formação de ideias divergentes 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme os dados do Modelo Teórico. 

 

O questionário aplicado encontra-se no Apêndice 1 deste trabalho. 

 

4.2.1 Limpeza da análise de dados 

 

Inicialmente, foram excluídos seis questionários em virtude da grande quantidade de 

missings; posteriormente, foram excluídos mais 5 questionários por não serem do curso de 

administração e comércio exterior (outros), resultando nas análises finais com 465 

respondentes. 
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4.2.2 Análise das variáveis nos fatores 

 

O modelo teórico foi montado no Smart PLS 2.0 e tomadas as seguintes decisões: 

 

1) A carga fatorial da variável PPINI06 (utiliza sempre a mesma metodologia de ensino) 

apresentou carga fatorial = 0,163, sendo desconsiderada deste fator. 

2) A carga fatorial da variável BRRS1 (não tive uma educação rígida) foi retirada do 

fator Repressão Social por apresentar uma carga fatorial = – 0,103. 

3) Com comunalidade < 0,5 foram retirados do construto de barreiras as variáveis BRIT 

02 (sou corajoso (a)) e BRFM1 (sou dedicado (a) ao que faço). 

No construto de Barreiras o fator Repressão Social apresentou comunalidade = 0, 

3178 sendo excluído o fator inteiro, neste fator continha as seguintes variáveis: 

BRRS2(Tenho oportunidades para errar sem ser tachado(a) de burro(a) ou idiota, 

BRRS3(Tenho coragem de expor o que penso e BRRS4(Vivo em um meio em que há 

aceitação da fantasia). Enquanto que no fator Avaliação e Metodologia de Ensino 

apresentou uma comunalidade = 0,3969 sendo excluído este fator, neste fator continha 

as variáveis PPAME1(Utiliza formas de avaliação que exigem do aluno apenas a 

reprodução do conteúdo dado em classe ou contido nos livro-textos), PPAME2(Faz 

uso de formas diversificadas de avaliação) e PPAME3(Oferece aos alunos poucas 

opções de escolha com relação aos trabalhos a serem desenvolvidos). 

 

4.2.3 Análise Fatorial Confirmatória 

 

A análise fatorial, segundo Hair et al. (2009, p. 128), “pode identificar a estrutura de 

um conjunto de variáveis, bem como fornecer um processo para a redução de dados”. Na 

análise fatorial combinatória, em primeiro vem a teoria; em segundo, a criação do modelo; e, 

por último, o teste da consistência dos dados observados. Se for encontrada alguma 

divergência, testa-se o modelo novamente. 

Em consequência da exclusão das variáveis em relação às divergências que foram 

encontradas no modelo anterior, observa-se a necessidade de rodar novamente o modelo, 

conforme a Figura 13, em busca de resultados consistentes que sejam validados. 
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Figura 13 - Análise fatorial confirmatória do modelo 

Fonte: Elaborado pela Autora através dos dados obtidos da amostra e analisados pelo Smart PLS. 

 

Pode-se constatar que os construtos apresentaram cargas fatoriais > 0,60. (Tabela 2, 

Tabela 3 e Tabela 4).  

Mais especificamente, o construto Práticas Docentes em Relação à Criatividade 

obteve no fator Clima para Expressão de Ideias (vide Tabela 2) um resultado inferior; para a 

variável PPCEI1 (Valoriza as ideias originais dos alunos), com carga fatorial = 0,79, 

considerada razoável; para o PPCEI2 (Cria um ambiente de respeito e aceitação pelas ideias 

dos alunos), com carga fatorial = 0,822, considerada boa; no fator Incentivo por Novas Ideias, 

a alternância entre mínimo e máximo ocorreu nas variáveis PPINI1 (Faz perguntas 

desafiadoras que motivam os alunos a pensar e raciocinar) com carga fatorial = 0,803, e 

PPINI4 (Estimula o aluno a ter novas ideias relacionadas ao conteúdo da disciplina) com 

carga fatorial = 0,833, ambas consideradas boas. No fator Interesse pela Aprendizagem do 

Aluno, as cargas fatoriais mínimas e máximas ficaram entre PPIAA3 (Apresenta situações-

problema a serem solucionadas pelos alunos) = 0,617, considerada baixa, porém aceitável, e 



105 
 

PPIAA2 (Desperta o interesse dos alunos pelo conteúdo ministrado) = 0,869, considerada 

boa.  

 

Tabela 2 - Cargas Fatoriais do Construto de Práticas Pedagógicas 

Cargas Fatoriais Validadas 

Código Variável Carga Fatorial 

PPINI1 Faz perguntas desafiadoras que motivam os alunos a pensar e a 

raciocinar 

0,803 

PPINI2 Estimula os alunos a analisarem diferentes aspectos de um 

problema 

0,829 

PPINI3 Estimula a iniciativa dos alunos 0,807 

PPINI4 Estimula o aluno a ter novas ideias relacionadas ao conteúdo da 

disciplina 

0,833 

PPINI5 Desenvolve nos alunos habilidades de análise crítica 0,816 

PPCEI1 Valoriza as ideias originais dos alunos 0,790 

PPCEI2 Cria um ambiente de respeito e aceitação pelas ideias dos alunos 0,822 

PPCEI3 Dá chances aos alunos para discordarem de seus pontos de vista 0,796 

PPCEI4 Escuta com atenção as intervenções dos alunos 0,799 

PPIAA1 Proporciona ampla bibliografia relativa aos tópicos abordados 0,669 

PPIAA2  Desperta o interesse dos alunos pelo conteúdo ministrado 0,869 

PPIAA3 Apresenta situações-problema a serem solucionadas pelos alunos 0,617 

PPIAA4 Oferece informações importantes e interessantes relativas ao 

conteúdo da disciplina 

0,854 

Fonte: Elaborado pela Autora através dos dados obtidos da amostra e analisados pelo PLS  

 

Nos construtos Barreiras da Criatividade Pessoal (vide Tabela 3), a menor carga 

fatorial foi na variável BRFT4 (vivo onde há cooperação entre as pessoas) com carga fatorial 

= 0,635, e maior carga fatorial foi encontrada na variável BRFM4 (Tenho entusiasmo) com 

carga = 0,798, ambas consideradas baixas, porém, aceitáveis.  

 

Tabela 3 - Cargas Fatoriais do Construto de Barreiras Pessoais 

Cargas Fatoriais Validadas 

Código Variável Carga Fatorial 

BRIT1 Sou disposto(a) a correr riscos 0,663 

BRIT3 Não tenho medo de enfrentar as críticas 0,695 

BRIT4 Não tenho medo de expressar o que penso 0,763 

BRIT5 Não tenho medo de executar minhas ideias 0,765 

BRFT1 Vivo onde há reconhecimento do trabalho criativo 0,739 

BRFT2 Tenho oportunidade para explorar meu potencial 0,751 

BRFT3 Tenho ideias que são valorizadas 0,755 

BRFT4 Vivo onde há cooperação entre as pessoas 0,635 

BRFM2 Sou rico(a) em ideias 0,741 
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BRFM3 Sou curioso 0,752 

BRFM4 Tenho entusiasmo 0,798 

Fonte: Elaborado pela Autora através dos dados obtidos da amostra e analisados pelo PLS  

O construto de Percepção de Desenvolvimento do Nível da Criatividade (vide Tabela 

4) foi o que apresentou maior carga fatorial entre todos, tendo um mínimo na variável DCSP4 

(Elaborar pensamentos e ideias raras diferenciando-me em relação às demais pessoas) com 

carga= 0,743, e máxima na variável DCEF2 (Permitir que a fantasia estimule minha 

inspiração na elaboração de novas ideias), com carga = 0,901, considerada ótima.  

 

Tabela 4 - Cargas Fatoriais do Construto de Percepção do Desenvolvimento da 

Criatividade 

Cargas Fatoriais Validadas 

Código Variável Carga Fatorial 

DCSP1 Pensar em várias soluções possíveis quando me é apresentado um 

problema 

0,803 

DCSP2 Olhar o problema sob diferentes  ângulos para mudar os tipos de 

propostas para solucioná-lo 

0,829 

DCSP3 Acrescentar detalhes e enriquecer de informações às ideias que 

apresento 

0,801 

DCSP4 Elaborar pensamentos e ideias raras diferenciando-me em relação às 

demais pessoas 

0,743 

DCMP1 Ser mais crítico quanto a padrões impostos pela sociedade sobre 

conceitos que já estejam preestabelecidos 

0,849 

DCMP2 Observar semelhanças em diferentes contextos contribuindo para 

formação de ideias divergentes 

0,874 

DCEF1 Considerar minha emoção na criação de novas ideias 0,887 

DCEF2 Permitir que a fantasia estimule minha inspiração na elaboração de 

novas ideias 

0,901 

Fonte: Elaborado pela Autora através dos dados obtidos da amostra e analisados pelo PLS  

 

4.2.4 Validade da escala 

 

Na validação das escalas para que sejam evitados erros aleatórios ou sistemáticos 

será realizado análises de conteúdo (ou de expressão), análise nomológica, análise 

convergente e análise discriminante. 
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4.2.5 Análise da validade de conteúdo (ou de expressão) e nomológica 

 

A validade de conteúdo (ou de expressão) foi empregada quando se elaborou uma 

nova escala, em que foram pesquisados na teoria conceitos e referências que dessem 

embasamento para a construção da escala de Percepção do Nível de Desenvolvimento da 

Criatividade. Após a pesquisa por um estudo que fosse considerado condizente ao objetivo de 

mensurar a percepção do desenvolvimento da criatividade, foi encontrado nos estudos 

elaborados por Torrance (1990, 1996) e Wechsler (2004 apud Barros, 2008) um conteúdo 

correspondente ao proposto, no qual se abordava o que seria uma pessoa criativa. O conceito 

base para a elaboração da escala e suas questões podem ser vistos na fundamentação teórica, 

no capítulo 2.4 – Criatividade e Inovação nas Pessoas, no Quadro 3, que apresenta 

características de uma pessoa criativa. 

Para que fosse verificada a validade desta escala, foi aplicado um questionário com 8 

questões em que se testa a percepção dos alunos em relação ao desenvolvimento da sua 

criatividade, e foi constatada uma carga fatorial > 0,74, conforme apresentado na Tabela 4. 

Em relação à validade nomológica da escala de Barreiras da Criatividade Pessoal 

pode ser comprovada na (Tabela 5).   

Tabela 5 - Comparativo entre a escala Barreira da Criatividade Pessoal retirada da 

teoria e a escala empírica 

Fator 

Quantidade 

Itens Variável Carga Fatorial Alpha Cronbach 

Atual Teoria Atual Teoria Atual Teoria 

I./T. 4 24 

Sou disposto(a) a correr riscos 0,663 0,48 

0,69414 0,91 
Não tenho medo de enfrentar as críticas 0,695 0,53 

Não tenho medo de expressar o que penso 0,763 0,69 

Não tenho medo de executar minhas ideias 0,765 0,59 

T./O. 4 14 

Vivo onde há reconhecimento do trabalho 

criativo 
0,739 0,45 

0,69757 0,85 
Tenho oportunidade para explorar meu 

potencial 
0,751 0,54 

Tenho ideias que são valorizadas 0,755 0,39 

Vivo onde há cooperação entre as pessoas 0,635 0,48 

F.M. 3 20 

Sou rico(a) em ideias 0,741 -0,44 

0,64435 0,88 Sou curioso 0,752 -0,57 

Tenho entusiasmo 0,798 -0,068 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

Enquanto que a escala de Práticas Docentes Pedagógicas pode ser comprovada sua 

análise nomológica, conforme consta na Tabela 6. 
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Tabela 6 - Comparativo entre a escala Pratica Docentes em Relação à Criatividade 

retirada da teoria e a escala empírica 

Fator 

Quantidade 

Itens Variável Carga Fatorial Alpha Cronbach 

Atual Teoria Atual Teoria Atual Teoria 

I.N.I. 5 14 

Faz perguntas desafiadoras que motivam os 

alunos a pensar e a raciocinar 
0,803 0,72 

0,87588 0,93 

Estimula os alunos a analisarem diferentes 

aspectos de um problema 
0,829 0,85 

Estimula a iniciativa dos alunos 0,807 0,62 

Estimula o aluno a ter novas ideias 

relacionadas ao conteúdo da disciplina 
0,833 0,66 

Desenvolve nos alunos habilidades de 

análise crítica 
0,816 0,71 

C.E.I. 4 6 

Valoriza as ideias originais dos alunos 0,790 0,39 

0,81479 0,72 

Cria um ambiente de respeito e aceitação 

pelas ideias dos alunos 
0,822 0,61 

Dá chances aos alunos para discordarem de 

seus pontos de vista 
0,796 0,57 

Escuta com atenção as intervenções dos 

alunos 
0,799 0,6 

I.A.A. 4 12 

Proporciona ampla bibliografia relativa aos 

tópicos abordados 
0,669 0,35 

0,74935 0,72 

 Desperta o interesse dos alunos pelo 

conteúdo ministrado 
0,869 0,41 

Apresenta situações-problema a serem 

solucionadas pelos alunos 
0,617 0,39 

Oferece informações importantes e 

interessantes relativas ao conteúdo da 

disciplina 

0,854 0,58 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

4.2.6 Análise convergente  

 

Para a comprovação da análise convergente, foram realizados os testes de 

Confiabilidade Composta, Alpha de Cronbach, e AVE (Average Variance Extracted). Todos 

os fatores analisados apresentaram resultados superiores ou condizentes ao solicitado pela 

teoria. Apresenta-se uma confiabilidade composta > 0,80. (HAIR et al., 2005); o construto de 

Barreiras da Criatividade Pessoal não atingiu a especificação em ser > 0,70 (HAIR et al., 

2005); apresenta-se em todos os seus fatores um Alpha < 0,70. Outro fator com Alpha inferior 

foi o de Metáfora e Abstração, apresentando um Alpha = 0,65. 
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Em relação ao AVE, os fatores analisados na amostra apresentaram uma Variância 

Extraída > 0,50; apresenta-se condizente às especificações indicadas por Zwicker et al. 

(2008). Essas análises podem ser visualizadas na Tabela 7. 

 

Tabela 7 - Indicadores de validade convergente dos fatores obtidos no modelo 

  
Confiabilidade 

Composta 
Alpha de Cronbach AVE 

BARREIRAS 0,8206 0,7600 0,5610 

BR_FMotiv 0,8080 0,6444 0,5841 

BR_FTempo 0,8122 0,6976 0,5207 

BR_InTim 0,8133 0,6941 0,5222 

DC 0,8762 0,8381 0,6371 

DC_EmFant 0,8882 0,7486 0,7989 

DC_MetPersInc 0,8522 0,6539 0,7425 

DC_SolProb 0,8726 0,8047 0,6315 

PP 0,9249 0,9111 0,7683 

PP_ClimaExpIdeias 0,8779 0,8148 0,6426 

PP_InicNovIdeias 0,9097 0,8759 0,6683 

PP_IntAprAluno 0,8430 0,7494 0,5782 

Fonte: Elaborado pela Autora através dos dados obtidos da amostra e analisados pelo SPSS.  

 

4.2.7 Análise discriminante 

 

Na validação discriminante foi utilizada a carga cruzada entre os fatores, e na 

intersecção do fator, a raiz quadrada de AVE. Como demonstrado no Quadro 15, nenhuma 

das cargas cruzadas foram maiores que os valores da Raiz AVE. De acordo com os resultados 

apresentados, pode-se afirmar que o modelo tem validade discriminante. 

 

Quadro 15 - Matriz de cargas dos fatores e entre fatores do modelo 

  
BR_FMo

tiv 

BR_FTe

mpo 

BR_InT

im 

DC_E

mFant 

DC_M

etPersI

nc 

DC_Sol

Prob 

PP_Clima

ExpIdeias 

PP_InicN

ovIdeias 

PP_IntA

prAluno 

BR_FMoti

v 
0,7643 

        

BR_FTem

po 
0,3467 0,7216 

       

BR_InTim 0,4049 0,2707 0,7226 
      

DC_EmFa

nt 
- 0,3033 - 0,1902 - 0,1865 0,8938 

     

DC_MetPe

rsInc 
- 0,2418 - 0,1638 - 0,2062 0,3919 0,8617 
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DC_SolPro

b 
- 0,4129 - 0,1981 - 0,2516 0,4880 0,5299 0,7947 

   

PP_Clima

ExpIdeias 
- 0,2281 - 0,1698 - 0,1162 0,2209 0,2783 0,4015 0,8016 

  

PP_InicNo

vIdeias 
- 0,2100 - 0,0493 - 0,1161 0,2829 0,4152 0,5853 0,6285 0,8175  

PP_IntApr

Aluno 
- 0,1854 - 0,1132 - 0,0794 0,2360 0,3452 0,5097 0,6028 0,7351 0,7604 

Fonte: Elaborado pela Autora através dos dados obtidos da amostra e analisados pelo MEE PLS.  

Constatada a existência de altas cargas entre os fatores, sugere-se a existência de 

fatores de segunda ordem, ou dimensões no construto de Práticas Docentes (PP). 

 

4.3 Análise do Modelo Equações Estruturais 

 

Com o MEE submetido à análise pelo Smart PLS, pode-se gerar as respectivas 

cargas das dimensões e seus fatores conforme apresentado na Figura 14. 

 

Figura 14 - Modelo Equações Estruturais do PSC e suas respectivas dimensões e fatores 

Fonte: Elaborado pela Autora através da amostra e análise do PLS. 

 

 

O maior valor encontrado do R2 foi constatado na dimensão de Práticas Docente, 

sendo o que mais explica o fator Incentivo a Novas Ideias com R2 = 0,856 e no 
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Desenvolvimento do Nível de Criatividade com maior explicação em Soluções de Problemas 

com R2 = 0,834.  

As dimensões com menor explicação em relação ao R2 foram a de Barreiras da 

Criatividade Pessoal e Desenvolvimento do Nível da Criatividade, com menor explicação 

para Barreiras o fator Tempo e Oportunidade com R2 = 0,502 e para Desenvolvimento da 

Criatividade o fator Empatia e Fantasia com R2 = 0,523. Apesar da explicação ser inferior às 

demais, esta indica uma relação positiva entre um construto e outro. 

Entre os resultados propostos no modelo estrutural (Figura 14), foi comprovada a 

hipótese principal proposta por este estudo, em que as Práticas Docentes (PP) em conjunto 

com as predisposições dos alunos (contrário de barreiras) representa 40%, ou seja, R2 = 0,400 

da Percepção de Desenvolvimento da Criatividade do Aluno, com um Beta (β) da Prática 

Docente de 0,496 contra 0,303 da predisposição do aluno, confirma-se que a Prática Docente 

(PP) tem maior influência sobre o desenvolvimento da criatividade, apesar de ambas serem 

consideradas essenciais e se complementarem. 

 

4.3.1 Análise do Teste t de Student 

 

O teste t de Student, conforme a Figura 15, é utilizado para comparar a significância 

dos construtos e variáveis apresentadas. Foi realizado através do método de Bootstrapping, 

com três mil amostras em 465 casos, com valores considerados para a amostra ≥ 1,96, com 

uma precisão de erro inferior a 0,05 (5%), ou seja, 95% de confiança. Por todos os valores 

apresentarem-se na análise realizada pelo PLS superiores a 1,96, foram consideradas 

significativas todas as relações. 
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Figura 15 - Valores do t de Student dos coeficientes 

Fonte: Elaborado pela Autora através da amostra e análise do PLS. 

 

 

Em resposta ao primeiro objetivo específico proposto nesta pesquisa, que busca 

analisar a relação entre as Práticas Pedagógicas dos Docentes e a Percepção do 

desenvolvimento da Criatividade dos Alunos de Administração, pode-se comprovar, através 

do teste t, se for observado na Figura 16, uma significância positiva entre os construtos com 

um t = 9,456. No segundo objetivo específico, buscava analisar a relação entre as Barreiras da 

Criatividade Pessoal e o Desenvolvimento do Nível da Criatividade no aluno em 

Administração; este objetivo também demonstrou uma influência, apesar de que inferior ao 

das Práticas Pedagógicas, porém, significativa, superando as expectativas do teste de 

Bootstrapping com um t = 5,330 superior ao t > 1,96. Entre a relação ao construto de Práticas 

Pedagógicas é constatado uma influência superior ao de Barreiras da Criatividade Pessoal. 

Comprova-se, então, o terceiro objetivo específico proposto nesta pesquisa. 
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4.4 Análise de variáveis em amostras controladas: professor, temática e maturidade do 

aluno (período do curso) 

 

 

Em busca de comprovar o 4º objetivo específico desta pesquisa, foi realizado o teste t 

de amostras independentes para que fosse possível a análise e correlação de duas variáveis 

distintas. Inicialmente foram utilizados como base os seguintes critérios (vide Tabela 8), que 

são: a variável professor no primeiro teste conteve professores diferentes, porém com mesma 

turma de alunos, mesmo período e mesma temática. A variável maturidade do curso teve 

como premissa básica o mesmo professor, temáticas similares e períodos diferentes. Foi 

analisado em dois momentos, no 1º e 4º semestre, e no 6º e 8º semestre. Enquanto que a 

variável temática conteve o mesmo professor, mesma turma, mesmo período com temáticas 

completamente opostas.    

 

Tabela 8 - Distribuição das turmas de alunos respondentes 
 

Fonte: Elaborado pela autora através de dados obtidos da amostra. 

Nota: 

* Os professores foram referenciados por letras aleatórias para que fosse preservada sua identidade. 

 

Esta análise pode ser representada pelo modelo teórico da figura 16. 

 

Variável Professor* Tema Período Semestre Turma Amostra 

              

Maturidade 
do curso 

T 
Plano de Negócio 

Noturno 
8 

Diferente 
126 

BSC 6 22 

Maturidade 
do curso 

A 

Economia 
Internacional 

Matutino 4 
Diferente 

21 

Teoria Econômica Noturno 1 42 

Professor 
C Métodos 

Quantitativos 
Matutino 2 Igual 

48 

V 54 

Tema N 

Marketing 
Holístico 

Noturno 7 Igual 

30 

Simulação 
Empresarial 

42 



114 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Modelo teórico da análise de variáveis em amostras controladas: professor, temática e 

maturidade do aluno (período do curso) 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Na variável professor foi constatado um p-valor = < 0,05, conforme demonstrado na 

Tabela 9 para o construto de Desenvolvimento do Nível da Criatividade no fator Solução de 

Problemas e para o construto Práticas Docentes em Relação à Criatividade nos fatores Clima 

de Expressão de ideias, Incentivo a Novas Ideias e Interesse pela Aprendizagem do Aluno. 

Tabela 9 - Análise do teste t independente na variável professor – turmas iguais 

 

  

Levene's Test 
for Equality of 

Variances t-test for Equality of Means 

F Sig. t df 

Sig. 
(2-

tailed) 
Mean 

Difference 
Std. Error 
Difference 

95% 
Confidence 

Interval of the 
Difference 

Lower Upper 

PP Equal 
variances 
assumed 

3,822 ,053 4,618 98 ,000 ,5020 ,1087 ,2863 ,7178 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

4,706 94,372 ,000 ,5020 ,1067 ,2903 ,7138 

PP 

DC 

Barreiras 

Temática 

Maturidade 

do aluno no 

curso 

Professor 



115 
 
PP_ClimaExpIdeias Equal 

variances 
assumed 

,068 ,795 3,425 98 ,001 ,4144 ,1210 ,1743 ,6545 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

3,446 97,958 ,001 ,4144 ,1203 ,1758 ,6531 

PP_InicNovIdeias Equal 
variances 
assumed 

2,744 ,101 3,886 98 ,000 ,4847 ,1247 ,2372 ,7322 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

3,949 95,921 ,000 ,4847 ,1227 ,2411 ,7284 

PP_IntAprAluno Equal 
variances 
assumed 

8,811 ,004 4,704 98 ,000 ,5944 ,1263 ,3437 ,8451 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

4,852 84,356 ,000 ,5944 ,1225 ,3508 ,8380 

DC Equal 
variances 
assumed 

,155 ,694 2,479 98 ,015 ,3039 ,1226 ,0606 ,5471 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

2,479 96,592 ,015 ,3039 ,1226 ,0606 ,5471 

DC_EmFant Equal 
variances 
assumed 

1,085 ,300 1,766 98 ,081 ,3529 ,1998 -,0437 ,7494 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

1,744 88,596 ,085 ,3529 ,2024 -,0492 ,7550 

DC_MetPersInc Equal 
variances 
assumed 

,064 ,800 ,195 98 ,846 ,0314 ,1612 -,2886 ,3513 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,194 96,004 ,846 ,0314 ,1615 -,2891 ,3518 

DC_SolProb Equal 
variances 
assumed 

,547 ,461 3,169 98 ,002 ,3984 ,1257 ,1489 ,6478 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

3,185 97,867 ,002 ,3984 ,1251 ,1502 ,6466 

BARREIRAS Equal 
variances 
assumed 

,056 ,813 ,788 98 ,433 ,0780 ,0991 -,1185 ,2746 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,787 96,260 ,433 ,0780 ,0991 -,1187 ,2748 

BR_FMotiv Equal 
variances 
assumed 

,400 ,529 1,129 98 ,262 ,1306 ,1157 -,0990 ,3601 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

1,134 97,842 ,259 ,1306 ,1151 -,0979 ,3590 

BR_FTempo Equal 
variances 
assumed 

,797 ,374 ,794 98 ,429 ,1063 ,1339 -,1594 ,3720 
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Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,788 92,584 ,433 ,1063 ,1349 -,1616 ,3742 

BR_InTim Equal 
variances 
assumed 

1,282 ,260 -,013 98 ,989 -,0018 ,1304 -,2606 ,2571 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,013 92,013 ,989 -,0018 ,1315 -,2629 ,2594 

Fonte: Elaborado pela Autora através da amostra e análise do SPSS. 

                                            

Em relação à análise da variável maturidade do aluno na criatividade, foi utilizado 

em primeiro instante o 1º e 4º semestre (vide Tabela 10); na premissa desta análise, conforme 

já abordado anteriormente, conteve um contexto composto pelo mesmo professor, períodos 

divergentes (matutino e noturno), temática similar (Economia Internacional e Teoria da 

Economia) e turmas diferentes. Na comparação realizada pelo teste t independente não foram 

encontradas disparidades nos resultados; foi constatado uma significância superior 0,05, não 

rejeitando o H0. A significância apresentada para motivação foi de Sig. = 0,693, para Tempo 

Sig. = 674, para Inibição e Timidez Sig. = 0,840, Clima e Expressão de Ideias Sig. = 211, 

Iniciativa a Novas Ideias Sig. = 0,736, Interesse pela Aprendizagem do Aluno Sig. = 0,709, 

Empatia e Fantasia Sig. = 0,588, Metáfora e Perspectiva Incomum Sig. = 0,220 e Solução de 

Problemas Sig. = 0,206. O construto de Desenvolvimento da Criatividade é que se encontra 

mais próximo a significância de 0,05, apesar de o mais próximo apresentar uma diferença 

significativa; comprova neste teste que todas as variáveis que mensuram a maturidade do 

curso são iguais, que estas não influenciam no desenvolvimento da criatividade do aluno. 

Tabela 10 - Análise do teste t independente na variável maturidade – 1º e 4º semestre 

 

  

Levene's Test 
for Equality of 

Variances t-test for Equality of Means 

F Sig. t df 

Sig. 
(2-

tailed) 
Mean 

Difference 
Std. Error 
Difference 

95% 
Confidence 

Interval of the 
Difference 

Lower Upper 

BARREIRAS Equal 
variances 
assumed 

1,109 ,297 ,122 56 ,903 ,0152 ,1242 -,2337 ,2641 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,133 36,113 ,895 ,0152 ,1146 -,2172 ,2477 



117 
 
BR_FMotiv Equal 

variances 
assumed 

,326 ,570 ,397 56 ,693 ,0615 ,1549 -,2488 ,3719 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,385 28,081 ,703 ,0615 ,1597 -,2656 ,3887 

BR_FTempo Equal 
variances 
assumed 

,263 ,610 -,422 56 ,674 -,0774 ,1833 -,4447 ,2898 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,456 35,702 ,651 -,0774 ,1699 -,4222 ,2673 

BR_InTim Equal 
variances 
assumed 

,014 ,905 ,203 56 ,840 ,0373 ,1831 -,3296 ,4041 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,211 32,363 ,835 ,0373 ,1769 -,3230 ,3975 

PP Equal 
variances 
assumed 

,309 ,581 -,525 56 ,602 -,0668 ,1273 -,3219 ,1883 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,579 37,759 ,566 -,0668 ,1154 -,3004 ,1668 

PP_ClimaExpIdeias Equal 
variances 
assumed 

5,286 ,025 -1,265 56 ,211 -,1982 ,1567 -,5120 ,1157 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,512 46,014 ,137 -,1982 ,1311 -,4621 ,0657 

PP_InicNovIdeias Equal 
variances 
assumed 

,278 ,600 -,339 56 ,736 -,0509 ,1500 -,3514 ,2496 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,346 31,361 ,731 -,0509 ,1469 -,3504 ,2487 

PP_IntAprAluno Equal 
variances 
assumed 

1,897 ,174 ,375 56 ,709 ,0494 ,1317 -,2144 ,3132 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,434 42,424 ,667 ,0494 ,1139 -,1804 ,2792 

DC Equal 
variances 
assumed 

,279 ,600 -1,364 56 ,178 -,2443 ,1791 -,6030 ,1144 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,372 30,312 ,180 -,2443 ,1781 -,6079 ,1193 
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DC_EmFant Equal 

variances 
assumed 

1,115 ,296 -,544 56 ,588 -,1551 ,2850 -,7260 ,4158 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,609 39,130 ,546 -,1551 ,2546 -,6699 ,3598 

DC_MetPersInc Equal 
variances 
assumed 

,968 ,329 -1,241 56 ,220 -,2928 ,2359 -,7652 ,1797 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,373 37,960 ,178 -,2928 ,2133 -,7245 ,1390 

DC_SolProb Equal 
variances 
assumed 

,036 ,850 -1,279 56 ,206 -,2563 ,2003 -,6576 ,1450 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,321 32,158 ,196 -,2563 ,1941 -,6515 ,1389 

Fonte: Elaborado pela Autora através da amostra e análise do SPSS. 

Reafirmando o teste anterior, foi aplicado o questionário no 6º e 8º semestre, com o 

professor T e temáticas similares (BSC e Plano de Negócio), porém diferente do 1º e 4º 

semestre, mesmo período (noturno) e turmas diferentes. Da mesma forma, não foi constatado 

diferença (vide Tabela 11), não foi rejeitado o H0 e a significância foi superior a 0,05; 

comprova-se mais uma vez a não influência no desenvolvimento da criatividade do aluno.  

Para a maturidade foi encontrado nos construtos de Barreiras um  Sig. = 0,372, 

Práticas Pedagógicas Sig. = 0,433 e Desenvolvimento da Criatividade Sig. = 0,835; nos 

fatores dos construtos, todos apresentaram uma significância elevada.  

Tabela 11 - Análise do teste t independente na variável maturidade – 6º e 8º semestre 

 

  

Levene's Test 
for Equality of 

Variances t-test for Equality of Means 

F Sig. t df 

Sig. 
(2-

tailed) 
Mean 

Difference 
Std. Error 
Difference 

95% 
Confidence 

Interval of the 
Difference 

Lower Upper 

BARREIRAS Equal 
variances 
assumed 

,483 ,488 -,895 146 ,372 -,1076 ,1202 -,3452 ,1301 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,821 27,050 ,419 -,1076 ,1311 -,3765 ,1614 
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BR_FMotiv Equal 

variances 
assumed 

,017 ,896 -,977 146 ,330 -,1376 ,1408 -,4158 ,1406 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,927 27,694 ,362 -,1376 ,1483 -,4416 ,1664 

BR_FTempo Equal 
variances 
assumed 

1,649 ,201 -,019 146 ,985 -,0033 ,1746 -,3483 ,3416 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,022 32,293 ,983 -,0033 ,1546 -,3182 ,3116 

BR_InTim Equal 
variances 
assumed 

,135 ,714 -,975 146 ,331 -,1580 ,1621 -,4784 ,1623 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,948 28,199 ,351 -,1580 ,1667 -,4994 ,1833 

PP Equal 
variances 
assumed 

,017 ,897 ,786 146 ,433 ,0964 ,1227 -,1460 ,3388 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,858 31,175 ,398 ,0964 ,1124 -,1328 ,3257 

PP_ClimaExpIdeias Equal 
variances 
assumed 

,709 ,401 -,455 146 ,650 -,0778 ,1710 -,4158 ,2602 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,436 27,885 ,666 -,0778 ,1785 -,4436 ,2879 

PP_InicNovIdeias Equal 
variances 
assumed 

1,708 ,193 1,307 146 ,193 ,1689 ,1292 -,0864 ,4241 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

1,602 35,613 ,118 ,1689 ,1054 -,0450 ,3827 

PP_IntAprAluno Equal 
variances 
assumed 

,431 ,512 1,342 146 ,182 ,1725 ,1285 -,0815 ,4266 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

1,558 33,312 ,129 ,1725 ,1107 -,0527 ,3978 

DC Equal 
variances 
assumed 

2,193 ,141 -,208 146 ,835 -,0260 ,1249 -,2728 ,2209 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,156 24,303 ,877 -,0260 ,1661 -,3686 ,3167 
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DC_EmFant Equal 

variances 
assumed 

1,505 ,222 -1,223 146 ,223 -,2217 ,1813 -,5800 ,1366 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,020 25,544 ,317 -,2217 ,2174 -,6690 ,2256 

DC_MetPersInc Equal 
variances 
assumed 

,204 ,652 ,582 146 ,561 ,0958 ,1645 -,2293 ,4210 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,522 26,633 ,606 ,0958 ,1837 -,2813 ,4730 

DC_SolProb Equal 
variances 
assumed 

,380 ,539 -,012 146 ,991 -,0016 ,1383 -,2749 ,2716 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,010 25,385 ,992 -,0016 ,1678 -,3469 ,3437 

Fonte: Elaborado pela Autora através da amostra e análise do SPSS. 

Na análise da variável temática, com mesmo professor, mesma turma de alunos, 

mesmo período e semestre, não foi constatado diferença de uma temática para outra, apesar de 

terem sido propostas temáticas bem divergentes, como Simulação Empresarial e Marketing 

Holístico; na Simulação Empresarial é utilizado um programa que simula as ações de uma 

empresa no mercado, os alunos lidam apenas com análises e cálculos; em contrapartida, o 

Marketing Holístico é uma temática que possibilita um maior desenvolvimento da 

criatividade. Davenport (2002) salienta em suas sete práticas comuns que o marketing deve 

analisar caminhos criativos. Mesmo com essas vertentes tão diferentes entre as temáticas, não 

foi constatado influência no desenvolvimento da criatividade. O construto Barreiras (vide 

Tabela 12) apresentou um Sig. = 0,465, Práticas Pedagógicas Sig. = 0,267 e Desenvolvimento 

da Criatividade Sig. = 0,212. Nenhum dos fatores dos construtos demonstraram uma 

significância inferior a 0,05. Não foi comprovado que a temática influência no 

desenvolvimento da criatividade – constatou-se completamente o oposto. 
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Tabela 12 - Análise do teste t independente na variável temática 

 

  

Levene's 
Test for 

Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 

F Sig. t df 

Sig. 
(2-

tailed) 
Mean 

Difference 
Std. Error 
Difference 

95% 
Confidence 

Interval of the 
Difference 

Lower Upper 

BARREIRAS Equal 
variances 
assumed 

,586 ,446 -,734 70 ,465 -,07592 ,10339 -,28214 ,13029 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,722 58,566 ,473 -,07592 ,10519 -,28644 ,13459 

BR_FMotiv Equal 
variances 
assumed 

,040 ,843 -,603 70 ,549 -,08295 ,13763 -,35745 ,19155 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,603 62,840 ,549 -,08295 ,13750 -,35773 ,19184 

BR_FTempo Equal 
variances 
assumed 

,095 ,759 ,873 70 ,386 ,11703 ,13413 -,15049 ,38455 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,884 65,456 ,380 ,11703 ,13234 -,14723 ,38129 

BR_InTim Equal 
variances 
assumed 

,115 ,735 -1,567 70 ,122 -,22950 ,14644 -,52157 ,06256 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,554 60,660 ,125 -,22950 ,14769 -,52486 ,06585 

PP Equal 
variances 
assumed 

,445 ,507 -1,120 70 ,267 -,15279 ,13644 -,42491 ,11934 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,097 57,760 ,277 -,15279 ,13927 -,43158 ,12601 

PP_ClimaExpIdeias Equal 
variances 
assumed 

,835 ,364 ,044 70 ,965 ,00608 ,13726 -,26767 ,27984 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

,045 67,645 ,964 ,00608 ,13372 -,26077 ,27294 

PP_InicNovIdeias Equal 
variances 
assumed 

,580 ,449 -1,864 70 ,066 -,29388 ,15765 -,60830 ,02053 
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Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,811 55,668 ,076 -,29388 ,16228 -,61900 ,03124 

PP_IntAprAluno Equal 
variances 
assumed 

1,540 ,219 -,526 70 ,600 -,08847 ,16807 -,42367 ,24673 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,513 56,333 ,610 -,08847 ,17254 -,43407 ,25712 

DC Equal 
variances 
assumed 

,011 ,917 -1,259 70 ,212 -,17473 ,13880 -,45156 ,10209 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,251 61,260 ,216 -,17473 ,13963 -,45391 ,10445 

DC_EmFant Equal 
variances 
assumed 

,002 ,961 -,503 70 ,617 -,08861 ,17634 -,44031 ,26309 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,500 61,400 ,619 -,08861 ,17729 -,44307 ,26585 

DC_MetPersInc Equal 
variances 
assumed 

,114 ,736 -,821 70 ,414 -,15594 ,18990 -,53468 ,22280 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-,827 64,214 ,411 -,15594 ,18851 -,53252 ,22063 

DC_SolProb Equal 
variances 
assumed 

,001 ,975 -1,432 70 ,156 -,21417 ,14952 -,51239 ,08405 

Equal 
variances 
not 
assumed 

    

-1,434 62,928 ,156 -,21417 ,14932 -,51257 ,08423 

Fonte: Elaborado pela Autora através da amostra e análise do SPSS. 

5. CONCLUSÕES 

 

Este estudo teve como objetivo principal analisar a influência das Práticas 

Pedagógicas dos Docentes e das Barreiras dos Discentes sobre a Percepção do 

Desenvolvimento da Criatividade nos alunos de graduação em Administração. A princípio 

foram utilizados dois tipos de análises: uma que validasse as escalas utilizadas e outra que 

mensurasse as práticas pedagógicas, as barreiras pessoais e o desenvolvimento da 

criatividade. 
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Na validação das escalas encontradas na teoria constatou-se divergência quando 

aplicadas no contexto do curso de Administração. Nem todas as variáveis puderam ser 

utilizadas por apresentar cargas fatoriais muito baixas ou até mesmo negativas. Todas as 

questões que eram inversas não apresentaram um bom resultado, assim, pressupõe-se que 

houve dificuldade de entendimento pelo aluno e tiveram que ser excluídas. Quando o 

questionário se torna muito extenso, os correspondentes respondem de forma relapsa ou até 

mesmo de forma parcial. 

 Em virtude desses resultados de Cargas Fatoriais baixas, Alpha de Cronbach não 

satisfatório e comunalidade inferior <0,5 resultou na exclusão de algumas variáveis e dois 

fatores. 

Enquanto que para a escala que foi criada exclusivamente para esta pesquisa, esta 

apresentou algumas divergências iniciais no entendimento das perguntas e houve a 

necessidade de uma readaptação da mesma; buscou-se deixá-las mais diretas e objetivas. O 

resultado desta atitude ofereceu condições de poder validar a escala, apresentando resultados 

satisfatórios aos exigidos para sua validação. 

No segundo instante, foram realizados teste com o intuito de comprovar os objetivos 

propostos iniciais e suas hipóteses. As hipóteses foram elaboradas a partir do objetivo 

principal. Constata-se similaridade aos três primeiros objetivos específicos. 

O primeiro objetivo específico buscou analisar a relação entre as práticas 

pedagógicas dos docentes e a percepção do desenvolvimento da criatividade dos alunos de 

Administração. Este objetivo específico foi comprovado através do teste t, que resultou na 

confirmação da existência de relação positiva entre a prática pedagógica e o desenvolvimento 

da criatividade, apresentou um t = 9,456, superior ao exigido pelo teste Bootstrapping, que é t 

≥ 1,96. No segundo objetivo específico, foi também comprovado sua relação entre os 

construtos de barreiras e desenvolvimento da criatividade, constatado pelo teste t  

(Bootstrapping), corroborando conforme a hipótese de estudos já realizados anteriormente, 

como o quanto o professor exerce papel fundamental no desenvolvimento da criatividade do 

aluno, Mariani e Alencar (2005) estudaram  a importância do papel do professor em relação 

ao desenvolvimento da criatividade, melhora no desempenho do aluno e suas relações 

interpessoais. Santeiro, Santeiro e Andrade (2004) consideraram tão importante a influência 

do professor no desenvolvimento da criatividade do aluno que estudaram o quanto o professor 

é facilitador ou inibidor da criatividade. Em suas análises, o professor foi considerado 36, 
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06% responsável pelo desenvolvimento da criatividade no aluno. Neste estudo foi constatado 

que as práticas pedagógicas em conjunto com as predisposições dos alunos explicaram 40% a 

percepção do desenvolvimento da criatividade. 

Em relação às barreiras pessoais para o desenvolvimento da criatividade, também foi 

constatado tal correlação; na realização do teste t (Bootstrapping) foi constatado um t = 5,330, 

inferior ao das práticas pedagógicas, porém significativo e superior ao esperado pelo teste, 

corroborando com os estudos apresentados por Alencar e Fleith (2003), Joly e Guerra (2004), 

Castro (2007) e Ribeiro (2006) que comprovam que as barreiras pessoais influenciam no 

desenvolvimento da criatividade. 

Se for observado o testes t realizado no Bootstrapping – PLS, este aponta que as 

práticas pedagógicas tem maior influência no desenvolvimento da criatividade; indica-se 

superioridade na relação de práticas pedagógicas em sentido de desenvolvimento da 

criatividade, assim se comprova o terceiro objetivo específico proposto por este estudo. 

O quarto objetivo específico visa analisar se a temática, o docente ou a maturidade 

do curso (tempo do curso) influenciam a percepção do desenvolvimento da criatividade. Este 

teste foi realizado mediante ao teste t independente no SPSS. Com o objetivo de evitar 

variáveis que interfiram no resultado do teste, foi criada toda uma base de contexto para a 

aplicação e análise do teste, no qual a variável professor foi selecionada mediante a alunos 

que fossem do mesmo semestre (neste caso, segundo semestre), com professores diferentes, 

temáticas iguais. Foram realizados em dois grupos: o primeiro, além das solicitações básicas, 

teve a mesma turma e mesmo período, enquanto que o segundo teve turmas diferentes e 

períodos diferentes.  

Na variável maturidade, seus requisitos básicos para a aplicação do teste foram: 

mesmo professor, semestres diferentes, temáticas que possuíssem similaridade entre si. Este 

também foi realizado em dois grupos: no primeiro, foi analisado o 1º e 4º semestre, as turmas 

eram divergentes, uma parte do grupo estudava no período matutino e outra no noturno, 

enquanto que no segundo caso, apresentou turmas do 6º e 8º período e estes se encontravam 

somente no período noturno. Não foi constatada diferença significativa, o semestre em 

questão não torna os alunos mais criativos. Todas as significâncias resultantes da análise do 

SPSS no teste t independente foram superiores a 0,05. Nenhum dos construtos ou fatores 

apresentaram divergência. Em relação a estudos realizados por outros autores, a autora deste 

trabalho encontrou dificuldade em encontrar estudos que mensurassem o desenvolvimento da 
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criatividade em relação ao tempo de curso dos alunos.  Na teoria, existe uma vasta gama de 

estudos realizados mediante as práticas pedagógicas, ao perfil do professor facilitador ou 

inibidor da criatividade, ao perfil do aluno criativo, às barreiras pessoais, entre muitos outros, 

mas um que inclua exatamente a mensuração da variável maturidade, conforme proposto 

nesta pesquisa, não foi encontrado. Corroborando com a dificuldade da autora deste estudo de 

encontrar estudos realizados em áreas específicas, Gotijo (2007) afirma que a literatura 

brasileira dispõe de um grande número de estudos que analisam a criatividade e os fatores que 

podem inibir ou favorecer seu desenvolvimento, entretanto, nenhum deles avalia áreas 

específicas do currículo escolar. 

Em relação à variável temática, o estudo foi aplicado no seguinte contexto: mesma 

professora, mesma turma, mesmo período, mesmo horário, porém com temáticas 

completamente divergentes, opostas. Na análise realizada pelo teste t independente, nenhum 

dos construtos ou fatores em questão apresentaram resultados que representassem diferença 

de uma temática para outra; todas as suas significâncias foram superiores a 0,05, não 

rejeitaram o H0.  Corroborando com este estudo, Gotijo (2007) afirma que a criatividade pode 

ser desenvolvida até mesmo em matérias como a matemática, que nunca foi considerada 

como a ideal para a aplicação da criatividade; ressalta que não existe a diferença de 

desenvolvimento em uma temática em questão, que matérias que sempre foram consideradas 

inibidoras do desenvolvimento da criatividade, como a matemática, podem sim ser 

desenvolvidas. Autores como D’Ambrosio (2004), Dante (1988), Livne e Milgram (2006) 

corroboram com a opinião de Gotijo (2007). 

Comprova-se o quarto e último objetivo específico deste estudo, em que a temática 

não é a influenciadora no desenvolvimento da criatividade do aluno. 

Conclui-se dos quatro objetivos específicos apresentados neste estudo que a prática 

pedagógica, o professor, é o fator que mais impacta no desenvolvimento da criatividade do 

aluno; podem existir muitas variáveis que influenciam este desenvolvimento, mas o que 

representa maior significância é o professor e sua forma de se comportar e conduzir a aula. 
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5.1 Contribuições acadêmicas 

 

Esta pesquisa contribuiu academicamente com a criação de uma escala que 

mensurasse a percepção do desenvolvimento da criatividade no aluno; fizesse a revalidação 

de duas outras escalas (Práticas Docentes em relação à criatividade e Barreiras da criatividade 

pessoal), e, principalmente, mensurasse a influência de uma com a outra.  

Sendo realizadas análises fatoriais, regressão linear, teste t independente, teste t 

estudent, correlação da regressão através do R2 (AVE), Alpha de Cronbach, comunalidade, 

confiabilidade composta, apresentou análises superiores às propostas pelas escalas originais. 

 

5.2 Contribuições práticas 

 

Contribui no sentido de o curso de graduação em Administração analisar em qual 

experiência existia maior deficiência no desenvolvimento da criatividade, tendo como 

constatação, as práticas docentes pedagógicas. Isto permite à instituição criar cursos de 

atualização profissional para seus professores, colaborando e induzindo para que possam 

adquirir conhecimentos e, principalmente, pensamentos divergentes e mais abrangentes, “fora 

da caixa”, incentivando-os a saírem de sua zona de conforto. 

Derruba-se o preconceito de que um aluno não se torna mais criativo por causa da 

matéria que este esteja ministrando, em razão de que o que faz a diferença na sala de aula é o 

docente. 

Pode-se através destes resultados gerar uma maior análise por parte da instituição e 

seus docentes no sentido de rever a cultura da organização, abrindo novos horizontes e 

derrubando paradigmas existentes. 
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5.3 Agenda da pesquisa 

 

 Nem sempre na pesquisa em estudo é possível realizar todas as questões que 

aparecem no seu decorrer, surgindo continuamente novas dúvidas e interesses; um dos fatores 

que mais limita estas análises extraídas é o tempo.  

Vislumbrando pelo lado positivo, este entrave possibilita estudos a novas pesquisas e 

pesquisadores que tenham interesse pelo tema. 

Um dos estudos que deixou de ser realizado por falta de tempo foi o comparativo do 

desenvolvimento da criatividade em todos os semestres, pois este estudo necessariamente 

precisaria de um período de 4 anos em que se mantivesse uma mesma turma. 

Outro estudo a ser proposto para uma futura pesquisa é a análise do perfil do 

professor, ou seja, qual o perfil ideal para que um professor se torne adequado a desenvolver a 

criatividade em alunos da graduação em Administração. 

E uma terceira proposta, para estudos futuros, seria tentar mensurar as variáveis na 

sala de aula além do professor que influência o desenvolvimento da criatividade. 

 

5.4 Limitações da pesquisa 

 

Um dos fatores limitantes a resultados precisos é a influência de variáveis de 

contexto (pessoas, clima em sala de aula, estrutura da universidade, entre outras) e a variável 

tempo; nesta pesquisa tentou-se neutralizar estas variáveis, mas pode estas podem ter tido 

alguma influência. Gil (2010) salienta que, por mais que sejam estudados todos os elementos 

que influenciam o resultado da amostra, nem sempre é possível identificar todos, podendo 

surgir limitações. 

O autor ainda salienta que, se a escolha da amostra for rigorosamente selecionada, 

seus resultados tendem a adquirir um nível superior de precisão, porém, deve-se estar atento 

na escolha dos procedimentos estatísticos a serem utilizados. Ressalta-se que apesar da 

escolha dos métodos estatísticos adotados por este estudo parecerem satisfatório, pode-se em 

algum outro método identificar outros tipos de testes de análise que ofereçam resultados mais 

satisfatórios, ou até mesmo resultados mais precisos. 
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Segundo Fonseca (2002), a pesquisa quantitativa representa algumas limitações por 

apresentar um menor enfoque na interpretação do objeto, na importância do contexto do 

objeto pesquisado e na proximidade do pesquisador em relação aos fenômenos estudados. 

Enquanto que Polit et al. (2004) exemplificam que a pesquisa quantitativa apresenta 

limitações por ter foco em uma pequena quantidade de conceitos e iniciar sua pesquisa com 

ideias preconcebidas em relação à forma pela qual os conceitos estão relacionados. 

Por fim, em relação à escala da percepção do nível de desenvolvimento da 

criatividade, constataram-se limitações por não serem encontradas na teoria escalas similares 

para realização de um comparativo, sendo privada a possibilidade de estar corroborando ou 

refutando a mesma. 
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APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO APLICADO SOBRE A CRIATIVIDADE 

 

 

PESQUISA 
  

  

Esta pesquisa de mestrado tem por objetivo analisar a percepção do desenvolvimento da 

criatividade dos estudantes durante o curso universitário. Não há nenhum vínculo com a 

gestão da Universidade Metodista ou com qualquer professor. Tem o intuito exclusivo de 

compreender quais os motivadores e as barreiras que interferem no processo de desenvolver a 

criatividade em um curso de Administração. 

Solicitamos a sua colaboração em respondê-la com a máxima sinceridade possível. Levará 

cerca de 15 minutos. As informações serão tratadas de forma confidencial e os resultados 

serão apresentados em blocos, não identificando nenhum aluno, disciplina, módulo ou 

professor em particular. Os resultados contribuirão para o aperfeiçoamento das práticas 

educativas para a formação do administrador. 

Como sua participação é anônima e voluntária, não há nenhum prêmio pela sua participação, 

a não ser colaborar com o avanço da ciência. Você pode se recusar a participar agora ou 

mesmo depois de responder ao questionário, em qualquer momento, entrando em contato com 

a pesquisadora pelo e-mail teresa.fabrete@gmail.com e fornecendo as informações abaixo, 

que nos permitem encontrar suas respostas sem identificá-lo(a): 

Dia do aniversário da mãe (dia e mês): ____ /____   Os dois dígitos de controle do seu CPF: 

__________ 

  

 Obrigada pela colaboração!! 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:teresa.fabrete@gmail.com
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Teresa Cristina Lopes Fabrete – estudante do mestrado em Administração da Universidade 

Metodista de São Paulo 

  

DADOS DEMOGRÁFICOS: 

 

Sexo: Masculino (    )    Feminino (    )  Idade: _______ anos 

Estado civil: (    ) casado(a) ou amasiado(a)     (    ) solteiro(a) ou separado (a)    (    ) viúvo(a) 

Quantos filhos: (    ) 0      (    ) 1     (    ) 2       (    ) 3 ou mais        

Curso: (    ) ADM GERAL    (    ) ADM COMEX   (    ) OUTRO  Período (semestre) em que está no 

curso: _____  

Trabalha?  Sim (    )   Não (    )   Idade que tinha quando começou a trabalhar? _____ anos. 

Tipo de empresa: (    ) Própria ou da família    (    ) Pública     (    ) Privada   (    ) Terceiro Setor (ONG 

etc.) 

Qual sua ocupação no trabalho? 

_____________________________________________________________________ 

Salário bruto mensal (aproximadamente): R$ __________.   

Data de hoje: ____/_____/______ Hora: ____:____ h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INSTRUÇÕES: 

 Dê uma única resposta para cada item. 

 Responda a todas as questões. 

 Para cada questão, dê a primeira resposta que lhe ocorrer. 
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Coloque dentro dos parênteses um número (de 1 a 5) conforme sua resposta esteja de 

acordo com a escala abaixo: 

                  

Discordo 

plenamente   
Discordo 

  

Nem discordo, 

nem concordo   
Concordo 

  

Concordo 

plenamente 

1 
  

2 
  

3 
  

4 
  

5 

 

O professor desta aula em que estou agora... 

1. (    ) Faz perguntas desafiadoras que motivam os alunos a pensar e a raciocinar 

2. (    ) Estimula os alunos a analisarem diferentes aspectos de um problema 

3. (    ) Estimula a iniciativa dos alunos 

4. (    ) Estimula o aluno a ter novas ideias relacionadas ao conteúdo da disciplina 

5. (    ) Desenvolve nos alunos habilidades de análise crítica 

6. (    ) Valoriza as ideias originais dos alunos 

7. (    ) Cria um ambiente de respeito e aceitação pelas ideias dos alunos 

8. (    ) Dá chances aos alunos para discordarem de seus pontos de vista 

9. (    ) Utiliza formas de avaliação que exigem do aluno apenas a reprodução do conteúdo dado em classe 

ou contido nos livros-texto 

10. (    ) Utiliza sempre a mesma metodologia de ensino 

11. (    ) Proporciona ampla bibliografia relativa aos tópicos abordados 

12. (    ) Desperta o interesse dos alunos pelo conteúdo ministrado 

13. (    ) Faz uso de formas diversificadas de avaliação 

14. (    ) Apresenta situações-problema a serem solucionadas pelos alunos 

15. (    ) Oferece aos alunos poucas opções de escolha com relação aos trabalhos a serem desenvolvidos 

16. (    ) Oferece informações importantes e interessantes relativas ao conteúdo da disciplina 

17. (    ) Escuta com atenção as intervenções dos alunos 

 

  

Para as questões a seguir que tratam das suas características pessoais ou do meio em 

que vive, assinale um valor de 1 a 5 conforme a escala abaixo. 

 

Discordo 

plenamente 

 
Discordo 

  

Nem discordo, 

nem concordo   
Concordo 

  

Concordo 

plenamente 

1  2   3   4   5 

 
 

Eu ...: 

1. (    ) sou disposto(a) a correr riscos 

2. (    ) sou corajoso(a) 

3. (    ) Vivo onde há reconhecimento do trabalho criativo 

4. (    ) Não tenho medo de enfrentar as críticas 

5. (    ) Não tenho medo de expressar o que penso 

6. (    ) Não tenho medo de executar minhas ideias 

7. (    ) Tenho oportunidade para explorar meu potencial 

8. (    ) Não tive uma educação rígida 
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9. (    ) Tenho oportunidades para errar sem ser tachado(a) de burro(a) ou idiota 

10. (    ) Tenho ideias que são valorizadas 

11. (    ) Vivo onde há cooperação entre as pessoas 

12. (    ) Tenho coragem de expor o que penso 

13. (    ) Vivo em um meio em que há aceitação da fantasia 

14. (    ) Sou dedicado(a) ao que faço 

15. (    ) Sou rico(a) em ideias 

16. (    ) Sou curioso 

17. (    ) Tenho entusiasmo 

 

Para as questões a seguir que tratam da percepção do seu desenvolvimento criativo, 

assinale um valor de 1 a 5 conforme a escala abaixo. 

 

Discordo 

plenamente 

 
Discordo 

  

Nem discordo, 

nem concordo   
Concordo 

  

Concordo 

plenamente 

1  2 
  

3 
  

4 
  

5 

 

                  

Após as aulas deste professor eu percebo que passei a...: 

1. (    ) pensar em várias soluções possíveis quando me é apresentado um problema. 

2. (    ) olhar o problema sob diferentes  ângulos para mudar os tipos de propostas para solucioná-lo. 

3. (    ) acrescentar detalhes e enriquecer de informações às ideias que apresento. 

4. (    ) elaborar pensamentos e ideias raras diferenciando-me em relação às demais pessoas. 

5. (    ) considerar minha emoção na criação de novas ideias. 

6. (    ) permitir que a fantasia estimule minha inspiração na elaboração de novas ideias. 

7. (    ) ser mais crítico quanto a padrões impostos pela sociedade sobre conceitos que já estejam 

preestabelecidos. 

8. (    ) observar semelhanças em diferentes contextos contribuindo para formação de ideias 

divergentes. 

 

 

Muito Obrigada!! 
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DOCUMENTO A SER INCORPORADO NO TEXTO FINAL DA 

DISSERTAÇÃO 
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